






^  é /sy '' * * 
■ /



CLASSICOS PORTUGUEZES

OBRAS COMPLETAS

DO DOUTOR

ANTONIO FERREIRA



Paçi» — Typographia de Ad. Laine e J. Hatard, rua dos Santot Padres, 19



OBRAS COMPLETAS

D O  D OUTOR

ANTONIO FERREIRA

QUAETA EDIÇAO

ANNOTADA E PRECED1DA DE UM ESTUDO

SOBRE A VIDA E OBRAS DO POETA'

P E L O

C0NE60 DOUTOR J .-C . FERNANDES PINHEIRO
Profenor do Impérial Collegio de Pedro II

Membro do Instttuto Historico e Geographico do Braail, da Aeademia Real da* Scieneia* 
de Lisboa e da Sociedade Geograpbica e EstatUlica de Nota-York, etc.

TOMO PRIMEIRO

RIO DE JANEIRO PARIS

B .-L . G A R N I E R ,  E D I T O R69,  RUA DO OUYIDOR.

AUGUSTO DURAND, EDITOR,
RUA DES GRÈS, 7.

i865



IOAN STAQC



DÉDICATORIÀ

tS&cac/evma; c/aà  i/c te n c u ù t

e/e> ^£ûféo<t.

À quem melhor do que a vds, em cujo recinto se 
guarda o tabernaculo da lingua portugueza, poderia 
eu dedicar esta nova e acurada ediçâo das obras do 
Dr. Antonio Ferreira, que tanto illustrou e ennobreceu 
o patrio idioma? Dignai-vos pois de aceital-a como 
mesquinha oblaçâo do mais profundo acatamento que 
vos consagra

J  OA QU IM Gà e t a n o  F e r n a n d e s  P in h e ir o .
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PREFACIO

Sensivel e lamentavel é o pouço estudo que 
da lingua portugueza hoje se faz, contentando 
se a môr parte das pessoas com as rudimentaes 
noçôes que nas aulas primarias recebemos. Ao 
passe que com tanto esmero busca a juyen- 
tude adquirir conhecimento do grego, do la
tin) e dos modernos idiomas da culta Europa, 
menospreza o patrio, e descuida-se de infor- 
mar-se da indole e qualidades caracteristicas 
d’esse mesmo idioma.

Sobeja-nos talento e aptidâo para as scien- 
cias, lettras e artes; infelizmente porém falta- 
nos gosto para as cousas patrias, carecendo 
entre nos a instrucçâo publica do cunho ver- 
dadeiramente nacional. Pelos livras estrasgei*
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ros aprendemos, por elles alimentamos o sa- 
grado fogo da intelligencia, e nas bibliothecas 
do sabio e do litterato raras obras em vulgar 
se encontrâo.

Di versas causas hâo contribuido para tâo fu
neste resultado : a assidua leitura de livros es- 
tranhos, que somos forçados de consultar para 
acom panhar oS progressos do espirito hum ano; 
a deficiencia, de que jâ fallâmos, dos estudos 
elementares, que sôs poderiâo servir de correc- 
tivo ao mal ; a raridade das obras reputadas 
classicas, e o seu conséquente excessivo preço, 
concorrem poderosamente para a corrupçâo da 
lingua e o desapparecimento d ’aquella elegan- 
cia no fallar e escrever que tanto distingue os 
nossos classicos.

Cumpre plantar balisas diante do abysmo em 
que corre a despenbar-se a bella lingua que 
fallava Cabrai, e que pelos vinculos de sangue 
e de educaçâo tâo nossa é como dos habitado- 
res das ribas do Tejo, Douro, ou Mondego. 
Emulemos com os nossos irmâos 'd ’além-mar 
no nobre empenho de restaurar-lhe as priscas
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galas, im primir-lhé novas e elegantes form as, 
respeitadas as leis d ’analogia, e arrojemos para 
bem longe de nos a cruel censura de desbara- 
tarmos a opulenta herança que de nossos pais 
recebêmos.

Anhelando, obscuro alvanel, concorrer corn 
mal faceada pedrapara o monumento que deixa- 
mos delineado, propuzemo-nos dar nova ediçâo 
aos Pocmas Lusilanos do Dr. Antonio Fer
reira , que escassos se iâo tornando em nosso 
m ercado; mas havendo-nos mostrado a expe* 
riencia que a falta de cabal conhecimento de 
muitos vocabulos antiquados, de muitas allu- 
sôes e referencias a usos e costumes obsoletos, 
afastava nâo poucos leitores da frequencia dos 
classicos, pensamos que prestariàmos algum 
serviço â mocidade estudiosa se, a guiza do que 
se tem praticado em outros paizes, lhe addi- 
cionasgemos notas explicativas, fazendo-as pré
céder de um ligeiro estudo sobre a vida e obras 
do eximio poeta que sô

. . . . .  a sua terra amou e a sua gente.
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Servindo-nos da ediçâo de 1 7 7 1 , como a 
mais com pléta, cuidadosamente a collacionâ- 
mos com a de 15g8, hoje rarissima, e cuja con
sulta foi-nos facultacla por um amigo nosso, 
distincte bibliophilo, a quem folgamos de ren- 
der os nossos agradecimentos. Respeitamos a 
orthographia das primeiras ediçoes, conven- 
cido de que muito perderia a veneraçâo que 
taes obras inspirâo se a trajassemos com mo- 
dernas vestes.

Tal foi o pensamento que presidio a nova 
ediçâo dos Poemas Lusitanos que ora apre- 
sentamos ao publico, solicitando seus suffra
g es . Se, como esperamos, favoraveis nos fô- 
rem , servir-nos-ha isso de incentivo para no- 
vos, e quiçâ maiores commettimentos.



ESTUDO

SOBRE

A VIDA E OBRAS
DO D O O T O R

ANTONIO FERREIRA.

Cercado de gloriosas tradiçôes é o berço da mo- 
narchiaportugueza : a raça yigorosa que tenaz re- 
sislencia oppôz às intrepidas legiôes de Roma nSo 

' degenerou caldeando o sangue com o de differentes 
povos que successivamente domindrâo naHespanha. 
É um poYO de herôes esse a quem a Proyidencia 
collocou, como de atalaia, n’um angulo da peninsula 
para vislumbrar o inimigo nas immensurayeis pla- 
nicies do oceano. Nos marmores da historiâ enta- 
lhou seu nome, e, arrojando os Arabes para além 
do estreito, conteye o colosso iberico nas infran-



queaveis barreiras do Tejo, Douro e GuadLana. Le- 
gendarios, por estupendos, parecem os seus annaes, 
que se nâo assemelhâo aos de nenbuma outra na- 
ç5o, antiga ou moderna.

Entre as numerosas singularidades da suahisto- 
ria ha uma. sobremodo caracteristica; queremos 
fallar do phénoménal consorcio das lettras com as 
armas. Conhecido e averiguado é que espavoridas 
fogem as musas ao ruido das batalhas, e que os pe- 
riodos de maximo ardor marcial correspondem na 
vida das naçôes a certa rudeza nos costumes, certo 
menospreço pelas producçôes do engenho humano. 
Cerrado estava o templo de Jano quando no hori- 
zonte de Roma despontou o seculo de Auguste.

Feliz excepçâo d’esta regra ofierece Portugal : 
seu6primeiros reis, seus mais esforçados guerreiros, 
forâo ao mesmo tempo os primeiros poetas ; guerrear 
e trovar pareciào misteres igualmente proprios ao 
seu bellicoso e enamorado animo. Gonçalo Hermi- 
ques, o fidelissimo Egas Moniz, o rei lavrador, o 
coude de Barcellos, o amante de Ignez de Castro, e 
o malaventurado duque de Coimbra, refocillavâo- 
se dos combates tangendo o arrabil.

Ardua foi a tarefa commettida aos trovadores; d 
semelhança de Dante devêrâo’crear a lingua em que

12 ESTUDO SOBBE A VIDA E OBRAS
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modulârâo seus cantos ; de heterogeneos e répugnan
tes dementos fazer sahir um sonoro, energico e 
expressivo idioma, invejado pelos mais cultos da Eu- 
ropa. Pouco a pouco adelgaçou-se o dialecto gallego, 
fallado pelos companheiros de Affonso Henriques; 
pelo contacto com o italiano e provençal adquirio 
novos torneos, e no saudoso alaude de Bernardini 
Ribeiro tocou ao zénith do esplendor a que devêr&o 
chegar as linguas da Europa méridional antes d’essa 
revoluçào litteraria a que se deu o nome, talvez im- 
proprio, de renascimento.

Sem negar a vantagem dos estudos classicos, sem 
desconhecer que preciosos thesouros encerrüo as lit- 
teraturas grega e latina, pertencemos ao numéro 
dos que pensâo que a servil imitaçSo dos antigos 
grandemente prejudicou ao espontaneo desenvolvi- 
mento que na Europa latina iâo tendo as lettras, 
que no cbristianismo, nos novos habitos adquiri- 
dos na diversa phase em que entrâra a sociedade, 
encontrava outros elementos de vida, outros ger- 
mens de expans&o. Descobrimos muito mais poësia 
na Divina Comedia, ou no Orlando Furioso, do 
que na Jerusalém Libertada, priraor da supposta 
regeneraçSo.

Estava porém fadado que a Italia, irmà da Gre-
a



cia pelo seu clima, pelo genio dos seus habitantes, 
devêradar o signal da reacçâo, abrindo os sumptuo- 
sos salôes de Florença e de Roma aos foragidos de 
Gonstantinopia, evocando os mânes dosHomeros, 
Virgilios, Aristoteles e Quintilianos.

Com que açodamento quebravào-se os idolos da 
vespéral Com que afan se retrogradava, dando as 
cartas ao futuro, que tâo rico de esperanças ia sur- 
gindoll... Os romances e villancetes dos trovado- 
res, que ainda ha pouco faziào as delicias das da
mas e cavalleiros, perfumavâo os sarâos com o olor 
de uma patriotica e christs poesia, forâo esqueci- 
dos, acoimados de barbares, e com o febril alvoroço 
dos apostatas, homens, mulheres, velhos e meni- 
nos se puzer&o a parodiar Gregos e Rômanos, arro- 
jados pelo sopro divino do scénario da historia.

Encravado na Europa, e intimamente ligado ao 
movimento que capitaneavâo os Medicis, n9o tar- 
dou Portugal em ceder ao poderoso impulso reac- 
cionario.

Dous varOes recommendaveis pelo seu caracter e 
vasta erudiçâo puzerSo-se à frente da restauraçâo 
classica, e supplantérâo a escola dos trovadores, cujo 
ultimo représentante fînava-se de saudades no me* 
lancolico retiro de Cintra.

14 ESTUDO SOBRE A VIDA E OBRAS
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Escolhêmos para objecto do nosso estudo o Dr. 
Antonio Ferreira, um d’esses legisladores do Pamaso 
Portuguez, como os denomina o Sr. Ferdinand De
nis, e , corno de razào, começaremos por esboçar- 
lhe a vida antes de estudar-lhe as obras.

Gorria o anno de 1528 quando na muito antiga é 
muito heroica cidade de Lisboa vio a luz do dia uma 
criança que na pia baptismal devêra receber o nome 
de Antonio. For&o seus progenitores Martim Fer
reira, cavalleiro da ordem de S. Thiago e escrivâo 
da fazenda do duque de Coimbra, e D. Mecia Frôes 
Varella, senhora, de nobre ascendeneia, e ainda 
mais nobre coraçâo.

Despindo as faixas infantis revelou-se-lhe singu- 
lar perspicacia e grande vocaçâo para as lettras. O 
tempo qne os meninos malbaratâo em brincos e 
folguedos consagrava-o o pequeno Antonio â assidua 
leitura de bons livros; assim tambem era elle o 
discipulo querido de seus mestres, sempre o pri- 
meiro da sua classe.

Recebida a primeira e elementar instrucçâo partio 
para Coimbra, cuja célébré universidade derramava 
brilhante luz por todo o reino e conquistas. Desti- 
nado & carreira das lettras, que nâo quizera abra- 
çar seu irmào Garcia Frôes, preferindo a das armas,



cedo mostrou que bem fundadas erSo as esperanças 
que n’elle depositavào seus pais. Ouvio com grande 
proveito as liçôes dos Gouvêas, Teives, e Bucha- 
nans, amestrou-se nas linguas classicas, com gosto 
cursou as aulas de philosophia e mathematicas, e 
pôz remate aos estudos dando-se à soiencia dos Ul- 
pianos e Bartholos.

Intima eduradoura amizadecon trahira (nào sabe- 
mos quando)com o Dr. Francisco de Sâ de Miranda, 
que entre os contemporaneos gozava de grandes 
crédites, podendo-se sem exageraçâo affirmar que 
empunhava o sceptro das lettras lpsitanas. Sabido é 
que foi elle quèm hasteou o pendào da révolta contra 
a escûla latinista, dirigida pelo célébré Diogo de 
Teive, cuja escola reputava pouco digna de assump- 
tos graves e romance vvdgar, apezar dos fôros que 
lhe outorgâra o herôe de Aljubarrota. Ferreira, a 
quem solidos estudos da antiguidade grega e ro- 
mana, e sobretudo a influencia de seu ven^ando 
mestre, têl-o-hiào lançado n’essalitteratura hybrida, 
formada dos elementos desconnexos do passado e 
do présente, escapou, por graça da amizade, ao 
perigo que imminente se antolhava.

N’essa aurea quadra da existencia que, como doce 
penumbra, sépara a juventude da mecidade, forâo

16 ESTUDO SOBRE A VIDA E OBRAS
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compostas a môr parte das poesias do primeiro vo
lume, dedicadas em sua grande totalidade a amoro- 
sos assumptos.

Collige-se da leitura dos seus sonetos que algu- 
mas paixôes se lhe ateàrào no sensivel peito ; por- 
quanto ora vemo-lo enviando saudosos versos a uma 
nympha do Tejo, ora pranteando o passamento de 
uma beldade que das margens do Almonda fôra 
transplantada para as do Douro; ora finalmente 
rendendo-se â fascinaçào que sobre os mancebos es- 
tudahtes exercem as formosasGonimbricenses. Con- 
seguio uma d’ellas, por nome D. Maria Pimentel, 
tomar-se unico e exclusivo objecto do amor do 
poeta, que em face dos altares jurou-lhe perpétua 
fidelidade.

Sabemos que dos bancos universitarios subira â ca- 
deira magistral, ignorando porém quai a disciplina 
que leccionâra, nem por quanto tempo exercêra tâo 
arduo mister. Por falta de vocaçâo, ou porque mais 
risonho futuro lhe acenasse a magîstratura, deixou 
o magisterio e encaminhou-se para Lisboa, aûm de 
exercer o honroso cargo de desembargador da casa 
da supplicaçâo.

A rectidao dos seüs juizos, a nobre independen- 
cia, os profündos e variados conhecimentos que mos-

t



tréra, attrahirào-lhe a gérai estima e a particular 
consideraçâo do monarcha, que agraciou-o com o 
titulo de fidalgo da sua casa. E essa estima, essa 
consideraçâo, nunca as desmereceu Ferreira, através 
das vicissitudes politicas por que passou Portugal 
em seu tempo. Vemo-lo prezado por D. Joâo III, 
pela rainha D. Catharina, pelo cardeal-infante, e 
pelo cavalleiroso mancebo que sô de armas cu- 
rava.

Dava â poesia os poucos ocios que da sua traba- 
lhosa profissâo sobravâo ; â poesia , essa amiga da 
infancia, que engolphando-o na contemplaçâo. do 
passado, ou nas magas intuiçôes do porvir, abstra- 
hia-o da realidade da vida, fazendo-o respirar o puro 
oxygenio do idealismo.

Nâo faltou porém quem lh’o exprobrasse, quem 
achasse inconvinhavel â gravidade do magistrado a 
composiçâo de versos, esquecendo d’est’arte que 
nos alcaçares da realeza hospedâra-se a musa lusi- 
tana no primeiro periodo da sua histona. A esses 
mins respondeu Ferreira n’uma epistola endereçada 
ao cardeal-regente , onde o vigor dialectico porfla 
com as graças do estylo.

Semelhante à piroga do indio nas frementes 
aguas do Amazonas corria a vida do eximio poeta

18 ESTUDO SOBRE A VIDA E OBRAS
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para as empinadas ribas do sepulcro. Sobre os tec- 
tos da cidade d’Ulysses pousava o anjo da morte no 
torvo aspecto de assoladora peste. Em negregada 
hora perdeu Portugal o cidadSo benemerito que 
tantos e tSo bons serviços lhe prestâra, o abalisado 
escriptor que em castiça linguagem trasladava os 
primores da Grecia e do Lacio, o arbitro do bom 
gosto que nas verdadeiras maximas de poetar dou- 
trinava os mancebos. Sobre o firmamento da patria 
•passou como fatal meteoro o anno de 1569. A morte 
do Dr. Antonio Ferreira foi uma calamidade publica : 
todos o pranteâr&o ; e das plangentes lyras de Ber- 
nardes, Gaminba e Sé de Menezes sahirào sentidas 
endechas. Depositados seus ossos no cruzeiro do con- 
yento do Carmo da sua cidade natal, ainda aguar- 
dâo, como por largos annos os de Camôes, condigno 
e duradouro moimento.

Consta o espolio litterario de Ferreira de uma col- 
lecçâo de poesias com o titulo de Poemas Lusita- 
nos, que virSo o lume publico em 1598 por indus* 
tria de Estevâo Lopes, sendo dedicadas por Miguel 
Leite Ferreira, filho do poeta, ao principe D. Phi
lippe, herdeiro da vastamonarchia hespanhola. Mais 
tarde (em 1622) publicou o impressor Antonio Al- 
vares as si)|s comedias conjuntamente com as de Sé



de Miranda. Houve mais duas ediçOes dos referidos 
Poemas : a de 1771 em doue tomos de 8°, precedida 
da vida do autor, escripta por Pedro José da Fon- 
seca, professor de rhetorica em Lisboa, e a de 
1829, em dous pequenos volumes de 16°.

Cento e dous souetos formào outras tantas co- 
lumnas que sustentào o portico das obras poeticas 
de Ferreira. Ainda que nova nâo fosse esta especie, 
havendo d’ella usado o infante D. Pedro Vasco de 
Lobeira, e ainda recentemente Sâ de Miranda, é  
todavia incontestavel que contribuio grandemente 
para pôl-a em voga.

Posto que a idéa mais do que a fôrma merecesse 
do nosso autor particular attenç&o, recommendâo-se 
ainda por este ultimo predicado alguns dos seus 
sonetos, como os xn, xix, xxiv do livro I, eo xxvm 
do livro II.

Pôde outrosim ser considerado de creador da 
poeSia descriptiva em Portugal; porque ninguem 
«ntes d’elle pensâra que por mais primoroso que 
seja um quadro muito perde do seu valor se por 
ventura lhe falta rica e elegante moldura.

Pede porém a justiça que confessemos que os 
sonetos de Ferreira muito longe estâo de empare- 
Ihar com o do cantor dos Luziadas. Isfifito nüo é o

20 ESTUDO SOBRE A VIDA E OBRAS
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distinct» quinhentista de certo prosaismo, certaru- 
deza de dicçâo que gravçmente prejudicâo a fôrma 
que pela sua elegancia e fluidez tanto apraz aos 
amigos das musas.

Extremado admirador dos Gregos, buscou natu- 
ralisar o epigramma. Tomando-o na primitiva ac- 
cepçào, escreveu alguns que se pela origirialidade 
nâo se singularisâo, estimaveis se fazem pela deli- 
cadeza de imagens e propriedade de expressâo. Des- 
taca-se d’esse gracioso grupo o que tem por titulo 
Marte Namorado, considerado como um primor de 
composiçâo.

A ode, desconhedda dos trovadores, que pela can- 
çâo substituiâo-a, deveu a Ferreira seus foraes no 
Parnaso portuguez. Discipulo de Horacio, empenbou- 
se em trasfolear-lhe os relevos, debuxar-lhe os con- 
tornos, e nâo raro degenerou a imitaçâo em côpia. 
Os inspirados arroubos do rei-propheta, o yigoroso 
estro do yate thebano, ou ainda o enthusiasmo, por 
vezes fieticio, do conviva de Mecenas, nâo dictava os 
versos do nosso poeta. Gensura-lhe a critica o em- 
prego de expressôes pouco adequadas â magestade 
da ode, e sobretudo o funesto habito de enlâçar as 
estrophes, em damno da melodia da phrase e da 
sublimidade do pensamento. A despeito d’estas ma



culas avult&o era suas odes bellezas de raro quilate; 
e n’este genero, bem como em muitos outros, cabe- 
Ihe sem duvida o titulo de padre da poesia portu- 
gueza.

Mais conforme ainda â sua indole reflexiva e me- 
rencoria era a elegia. Ora dando-lhe a intelligencia 
que algumas vezes lhe derâo os Gregos e Romanos, 
compunha com tal denominaçào o formosissimo 
idyllio consagrado ao mez de Maio; ora tomando-a 
na mais generica accepçâo, pranteava a morte do 
principe D. Joâo, ceifado pela segure da morte na 
alvorada da existencia, ou lastimava o passamento 
de Bittencourt, a quem prendiâo-o estreitos laços 
de fraternal amizade.

Levado pelo impulso que arrastava os bardos 
portuguezes para a poesia bucolica, legou-nos Fer
reira lindas eclogas, sobresahindo entre todas a 
denominada Os segadores, dedicada ao infante 
D. Duarte. Remio abi a môr parte dos pecca- 
dos que commettêra quando nas aras de Bercan e 
Sannazaro immoléra o nativismo, e, desdenhando 
as côres tSo pittorescas do patrio torrâo, aprazia-se 
em descrever os oüteiros da Arcadia, ou os amenos 
valles de Tempe. Quasi original tomou-se na ecloga 
a que alludimos, traçando com perfeiçâo os costumes

22 ESTUDO SOBRE A VIDA E OBRAS



pastoris, e conseguindo, através de congenita diffi- 
culdade, attingir âs raias da melodia.

Como todos os epithalamios, nào passa de um 
tecido de louvaminhas e de hyperboles o que com- 
pôz por occasiSo do censorcio da infanta D. Maria 
com o principe de Parma, Alexandre Farnese. Seme- 
lhante a ura precipitado chimico despenhar-se-hia 
no olvido se o nào salvasse o donaire do estylo, e a 
graça de algumas mythologicas pinturas.

Passa pela menos importante das producçGes 
de Ferreira a legenda rimada com o titulo de 
Histona de S- Comba. « Esta legenda (diz Costa 
e Silva) poderia dar um lindo poema se fosse tra- 
tada por um poeta allemào. Elle faria da mouro 
um gentil mancebo, animado de todo o fogo e im- 
petuosidade de um amor africano, e pintaria na 
pastora os combates entre o amor que a inclinava 
aorei, e a virtude que a obrigava a fugir d’elle, 
ajudada dos soccorros sobrenaturaes. Porém nào 
estava no caracter de Ferreira, nem no estado em 
que ent&o se achava a arte, o encarar o assumpto 
debaixo d’esse ponto de vista *. »

Como na precedente composiç&o, é também a 
opulencia da dicçâo que resgata a pobreza das1 Ensaio Crit. e Biogr., t. I l , cap, tu.

DO Dr. AKTONIO FERREIRA. 28
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imagens e a compléta ausencia 
tico.

Servem as cartas de portico ao secundo volume 
dos Poemas Lusitanos, composto em provecta 
idade e quando jâ trajava a toga de magistrado. 
Sempre enthusiasta do vate venusino, imitou-lhe as 
fôrmas, inspirou-se até de suas idéas applicando-as 
com mais ou menos fortuna aos mais nacionaes as- 
sumptos.

Gomo dissemos, era Ferreira varSo recommenda- 
vel pela integridade e honradez, e se novas provas 
d’isso precisassemos, fornecer-nos-hiâo suas cartas 
endereçadas a diversas personagens. Causa hoje 
certa estranheza o contemplar o modo livre, sem 
deixar de ser respeitoso, com que fallava aos reis, 
ou aos que mais junto do solio se sentav&o.

Lhano com os amigos, nunca lhes recusava con- 
selbos e consolaçdes; como oraculo ouvido pelos 
contemporaneos, jâmais abusou do seu predominio ; 
jâmais cegou-lhe a vaidade fazendo-o suppôr dema- 
siadamente de si. Com que ingenuidade expSe a 
Diogo Bernardes as suas idéas écerca da poesial E 
no em tanto é essa carta verdadeiro codigo do bom 
gosto, emulando com a epistola aos PisSes, e com a 
Arte Poetica de Boileau.



No bulicio dacôrte, circumdado de distincçôes e 
homenagens, n&o se esquecia dos seus velhos ami- 
gos, nem do saudoso tempo que folgàra nas ribeiras 
do Mondego. Particularmente revelâo-se t&o puros 
sentimentos na mui conhecida epistola mandada a 
seu douto mestre Diogo de Teive, onde a candida 
aima do poeta expande-se aos beneficos raios do sol 
da amizade.

Nos epitaphios que seguem-se âs cartas descobre- 
se alguma monotonia, inherente a taes composi- 
çSes. Avantajào-se entre elles o consagrado é me- 
moria d’el-rei D. Diniz, e os dous que dedicâra a 
saudosa recordaçào de sua esposa D. Maria Pimen-' 
tel.

0  maior preg&o porém da gloria litteraria de 
Ferreira é por sem duvida a tragedia Castro. Va- 
zada nos moldes gregos, observando com escru- 
pulo os lineamentos de Sophocles e de Euripides, 
causou verdadeira revoluçào na scena portugueza, 
apenas inaugurada pela musa faceta de 6il-Vicente. 
Razfies ha para acreditar que desconhecia' o nosso 
autor a Rosmonda e o Orestes de Ruccelai e a So- 
phimsba de Trissîni, que na Europa moderna re- 
novârào as classicas tradiçôes ; mas ainda quando 
houvesse manuseado semelhantes peças, reconhe-
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cida é por estranhos e naturaes juizes a superiori- 
dadè do tragico lusitano. ‘

N5o pretendemos apresentar a Castro como es- 
tremededefeitos, nascidos uns da demasiada simpli- 
cidade do enredo, procedentes outros da deficiencia 
de lances dramaticos, da extensào dos côros, e da 
quasi que constante frouxid&o do verso. NSo falta 
quem busqué attenuar-lhe o principal defeito al- 
legando que nos fastos nacionaes haurira elle o 
assumpto da sua peça, que nas laudas de FernSo 
Lopes, tâo imponentes em sua simplicidade, achava- 
se jâ registado o lamentavel caso

« ..................... Da mitera e mesquinha,
« Que depois de ter morta foi rainha *. »

Mas por ventura respeitârllo Maffei e Voltaire a fa
bula de Merope?

Mal entendida fidelidade historica, supersticioso 
culto das tradiçôes dictârâo a Ferreira a fraqueza 
com que desenhou os seus caractères, os quaes, com 
excepçâo do de Ignez, e quiçâ do do secretario do in
fante, silo de glacial frieza e inverosimilhança. Hà 
mesmo um(o d’el-rei D. Affonso) com razâo deno- 
minado deignobil pelo distincto critico Martinez de

1 Cam5es, Lusiadas.
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la Rosa. Nem sequer occorreu ao poeta proporcio- 
nar uma entremta entre D. Pedro e sua afflicta es- 
posa, onde a eminencia do perigo, mesclada és re- 
miniscencias do passado, originassem scenas de 
commovedora impressào.

Pago o tributo â imparcialidade que nos guia a 
penna, procedamos ao rapido inventario das belle- 
zas que n’esta composiçâo se encontrSo.

Admiravelmente traçado pareceu-nos o dialogo 
entre D. Affonso e os seus conselheiros. A hesitaçâo 
do rei, a luta travada entre seu coraçào, accessivel 
aos sentimentos de piedade, e a cabeça, assaz fraca 
para deixàr-se vencer por insidiosos argumentos, 
fazem honra â musa de Ferreira.

Nem menos bello é o monologo que se lhe segue, 
onde em relevo se divisâo os encontrados sentimen
tos que agitavâo o animo do vencedor do Salado, o 
pungente espinho do remorso que lhe lacerava os 
seios d’alma, e a falsa segurança de consciencia 
que na alheia responsabilidade procurava.

Apezar de declamatoria e extemporanea a falla 
com que estrêa D. Pedro o ultimo acto, ha n’ella Ya- 

. lentia de expressâo e assomos de apaixonado amor.
Quasi como um acontecimento politico fastoso 

para o paiz .foi festejada a appariçào d’esta peça
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pelos amigos das lettras : a  inveja porém suscitou- 
lhe logo contradictores, que, â guiza do escravo 
que acompanhava o triumphador romano, lhe man- 
grassem a gloria. Nada menos do que a vergonhosa 
accusaçào deplagiario pretendêrâo arrojar às faces 
do eximio poeta. Vejamos em que se fundavâo. .

Vinte e um annos antes que dos prelos ulysipo- 
nenses sahisse a Castro de Ferreira publicâra em 
Madrid o dominicano hespanhol Jeronymo Bermu- 
dez uma tragedia intitulada Nise Lacrymosa. A 
extrema parecença que entre ambas existe autori- 
sou a suspeita de que o autor dos Poemas Lu- 
sitanos se. houvesse apropriado do trabalho do reli- 
gioso forasteiro. Contra tal arguiçào debalde pro- 
testava a lealdade e nobreza, nunca desmentidas, 
do magistrado portuguez, e os elogios que em sua 
vida lhe endereçdrâo por este motivo illustres con- 
temporaneos, é nomeadamente Bernardes, no so- 
neto xciv das Flôres do Lima; exigiào-se provas e 
nâo inducçôes ; convinha derribar o colosso da ca- 
lumnia, cotejando as duas obras, e marcar a fronte 
do falsario com o ferrete da ignominia. D’este trabalho 
incumbio-se um illustre conterraneo de Bermu- 
dez, o estimavel e nunca assez pranteado litterato 
Martinez de la Rosa, demonstrando com cabal
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evidencia que, apezar de havêl-a precedido no do- 
minio da publioidade, era a Nise traducçSo da Cas
tro, mui seguramente consultada em manuscripto 
pelo discipulo de S. Domingos de GusmSo, que 
por largos annos residlra em Portugal, convivendo 
talvez com o mesmo homem cuja reputaç&o littera- 
ria procurou defraudar*

A tSo autorisada sentença oppôz Costa e Silva 
embargos, que esperamos ver desprezados no su- 
premo tribunal da imparcial critica. A duas catego- 
rias podem elles se reduzir : de sô apparecerem nos 
côros da tragedia Castro odes saphicas que se nSo 
encontrâo nas demais poesias de Ferreira; e da 
existencia de certo frescor nativo na Nise de Ber- 
mudez, que révéla n3o ser ella traduzida de lin- 
gua .alguma. Quanto d primeira objecçSo, res- 
ponderemos que nada impedia ao distincto poeta 
portuguez o reservar a manifestaçâo de uma nova 
especie lynea para a obra que sobre todas prezava ; 
como mais tarde praticou GarçSo, abrindo es- 
paço nà comedia Assembléa, ou Partida, para a 
magnifica cantata de Dido. Àcerca da allegada 
naturalidade dos pensamentos e das galas do es- 
tylo, que imprimem é tragedia de Bermudez o 
cunho da originalidade, diremos que para quem,

s.



ooîno elle , eonhecia o genio dos "dous idiomas, e a 
proxima analogia que entre elles existe, difficil nSo 
era apossar-se do pensamento de Ferreira e expri- 
mir com fidelidade até os mais imperceptiveis 
çambiantes da dicçâo.
. Duas comedias, de Bristo e do Cioso, completSo 
as obras dramaticas do Dr. Antonio Ferreira ; a pri- 
meira escripta, como elle proprionôl-o diz, durante 
uma$ férias da universidade, e a segunda em 
época mais adiantada.

Inferior na arte de dialogar a Sâ de Miranda, lhe 
leva decidida vantagem na pintura dos caractères e 
no 4esenvolvimento da acçâo. Se pelo gosto mo- 
derno as quizermos porém aferir, ou ainda sub- 
mettêl-as âs rispidas regras de Aristoteles e de Ho-, 
raçio, incorreréô na mesma censura que Voltaire 
fiilminaya contra as de Lopo da Vega e Calderon 
de la Barca. Injusto porém serà sempre aqiiilitar 
qualquer producçào do engenho humaitO sem que 
nos transportemos pela imaginaçSo é época em que 
fôra composta, e estudemos cuidadosamente o gréo 
de apreçoque dos contemporaneos merecéra.
. Assim procedendo menos desagradavel impres- 
s&o sentiremos ao 1er as maximas de relaxada mo
ral; es situaçOes pouco decorosas, e a, por vezes,
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deshonesta linguagem que nas comedias de Miranda 
e Ferreira abundào. Nadaexigentes erSo os antigos a 
semelbante respeito ; e dos autores Comicos sô exi- 
gi&o que lhes provocassem perenne hilaridade. 
Para explicar como Sâ de Miranda ousava représen
ter perante o cardeal D. Henrique as comedias Ft7- 
halpandos e os Estrangeiros, como Ferreira dedi- 
cava a Bristo ao principe D. JoSo, e levava-a & scena 
da universidade de Coimbra, convem que nos re- 
cordemosque nos paçosde LeâoX, e na sua presença, 
representârâo-se, com fastosa decoraçào, aspeças 
de Bibiena e.de Ariosto, infinitamente mais livres 
do que as dos dramaturgos portuguezes.

Bem que somenos â do Cioso, offerece a de Bristo 
situaçôes intéressantes, scenas espirituosas, como 
à da pratica do commendador Annibal com o sol- 
dado Mont’alvâo, e a d’este com Bristo. Os papeis 
de Calidonio, Boherto e Leandro sâo com arte sus- 
tentados ; porém nos pareceu a tela para os 
recamos com que a quiz omar o poeta.

O Cioso, considerada como a primeira comedia de 
caracter que possuio a Europa depois do renasci- 
mento, leva âs lampas a precedente, nâo sô pela ur- 
didura do enredo, como pela maior perfeiçSo dos 
caractères. Posto que exagerado , é o papel de Julio



perfeitamente comico ; a constante anxiedadee o per- 
petuo desasocégo a que seus infundados zelos o con- 
demnâo, despertào mais de um malicioso sorriso. 
Digna das satyricas pennas de Menandro e Teren- 
cio é a personagem de Bromia, abstrahindo o que 
n’ella ha de immoral.

Rénova Costa e Silva a accusaçào de plagio tra- 
tando das comedias dé Ferreira ; e estribando-se na 
semelhança que offerecem ellas com algumas italia- 
nas, muito em yoga em seu tempo, nâo duvida af- 
firmar que as peças do illustre poeta nâo passâo de 
tradueçôes, cujos originaes se perdérâo.

Havemos por vezes reconhecido que faltava â es- 
cola petrarchista o sentimento da originalidade, que 
preferia importar estranhos thesouros a buscal-os 
nas minas da inspiraçâo; contestamos pûrém que 
um homem do jaez de Ferreira se rebaixasse ao triste 
papel que lhe empresta o critico a quem responde- 
mos. Nenhum peso tem , quantoanôs, o argumente 
tirado da rapidez com que foi composta a Bristo, 
d’onde pretendeu Costa e Silva deduzir que sô uma 
traducçâo poderia ser feita em tâo curto lapso de 
tempo ; porquanto, ninguem ignora que o que 
mais custa ao escriptor é a escolha do assumpto, a 
disposiçâo das diversas partes da sua obra, e nâo a
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redacçSo, que podemos qualificar de operaç&o quasi 
que mecanica. Ora, ninguem nos informa do tempo 
que gastou Ferreira em pensar no assumpto da sua 
comedia e na disposiçSo das suas scenas, e ape- 
nas sabemos (pelo seu proprio testemunho) que a 
escrevéra em certos dias de férias, nada nos auto- 
risando para tirar a conclusSo a que chegou Costa e 
Silva. Façamos uma ultima reflexâo : séria possivel 
que Ferreira tivesse a petulancia de dedicar ao her- 
deiro do throno uma obra espuria, atrever-se-hia a 
fazer representar diante da maliciosa mocidade de 
Coimbra uma comedia alheia, dando-a como pro
pria?—  N5o o cremos.

Pensamos que o leitor benevolo, que nos houver 
honrado com a sua attenç&o, pensarâ comnosco que 
oDr. Antonio Ferreira foi um dos maiores engenhos 
nascidos na terra de Portugal, um dos luminares do 
seu seculo, e o homem que, depois de CamOes, 
maiores serviços prestou â lingua e litteratura pa- 
trias.

J. C. F e RNANDES PlNHEIRO.
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A vos sé canto spritos bem nascidos,
A vôs, e is  Musas offereço a Lira :
Ao Amor meus ays, e meus gemidos, 
Gompostos do seu fogo, e da sua ira,
Em vossos peitos sâos, limpos ouvido% . 
Gayaô meus versos, quaes me Phebo inspira. 
Eu desta gloria sô fico contente 9 
Que a minha terra amei, e a minha gente.

AK TON 10 FERREIRA* — I.
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DOS SONETOS

LIVRO I.

i.

Livra, se luz desejas, mal t’enganas.
Quanto melhor sera dentro em teu muro 
Quieto, e humilde estar, indaque escuro, 
Onde ninguem t’empece a ninguem danas

Sugeitas sempre ao tempo obras humanas 
Go’ a novidade aprazem, logo em duro 
Odio, e desprezo ficam : ama o seguro 
Silencio; fuge2 o povo, e mâos profanas. 11 Impede.

* Foge.
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Ah nâo te posso ter! deixa yr comprindo 
Primeiro tua idade; quem te move 
Te defenda do tempo, e de seus danos.

Diras que a pezar meu foste fugindo, 
Reynando Sebastiâo, Rey de quatro annos : 
Ànno ciacoenta e sete : eu vinte e noyé.

IL

Aquella, cujo nome a meus escritos 
Que a meu amor darâ melhor ventura,
Toda virtude, toda fermosura,
Qu’apis si leva os olhos, e  os spritos,

Aquella branda em tudo, sô aos gritos 
Meus surda, aspera1 ôs rogos, a Amor dura 
Podia c’um surriso, huma brandura 
D’olhos curar meu mal, omar meus ditos.

Mas que dara de si hüa esteril vea?
Hum desprezado amor? hûa cruel châma? 
Senâo desconcertado, e triste pranto?

Quem de tristezas vive, sô me lea :
Gante a quem inspira Amor mais doce canto 
Busco piedade sô, nâo gloria, ou fama.

1 ÀOS.



luvno i. n

III.

Eu nào canto, mas choro; e vai chorando 
Gomigo Amor, de ter-meassi1 obrigado 
Em parte ta l , que nem a elle he dado 
Valerm’erfi mais, que de yr-me consolando.

Vay-me sempre ante os olhos figurando 
Aquella fermosura, em que enlevado 
Hatanto que ando, e assi com meu cuidado 
Me y o u  trâs ella em flm triste enganando.

Mas nâo pôde sofrer tamanho engano 
Amor, que nos conhece, e de tal ver-me 
Foge, e me deixa sô de pura màgoa.

Olho-me entàô, e vejo o desengano :
Afronta a aima cansada, e por valer-me, 
Desabafo desfeito em fogo, e em agoa.

IV.

Se eu podesse igualmente mostrar fora,
Ao menos do meu fogo hum rayo claro, 
Naquelle sprito aceso, puro, e raro,
Que a escura terra aclara, os Ceos namora;

1 Assim.
4.



DOS SOüfETOS.

Se as saudosas lagrymas, que chora 
Minh’alma apôs hum bem seu, que lao caro 
A fortuna lbe faz, e o tempo avaro,
Em que jâ bem nenhum, nem razâo mora.

Sofreria, ô Amor, mais brandamente 
A força do teu vivo, e doce fogo,
Que novamente em mim s’esconde, e cria.

Ûhoraria meu mal comigo a gente,
E de pura piedade esperaria 
Ouvirem-me inda os Geos meu santo rogo.

*2

V.

Dos mais fermosos olhos, mais fermoso 
Rosto, qu’entre nôs ha, do mais divino 
Lume, mais branca neve, ouro mais fino, 
Mais doce fala, riso mais gracioso :

D’um Angelico ar, de hum amoroso 
Meneo, de hum sprito peregrino 
S’acendeo em mim o fogo, de qu’indino 
Me sinto, e tanto mais assi ditpso.

Nâo cabe em mim tal bemaventurança.
He pouco hüa aima sô , pouco hüa vida, 
Quem tivesse que dar mais a tal fogo !
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Contente a aima dos olhos agoa lança 
Polo1 em si mais deter, mas he Yencida 
Do doce ardor, que nâo obedece a rogo.

YI.

Nâo he minha tençâo louvaraquella,
Que entre todas na terra tal parece,
Quai a fermosa Lua resplandece 
Junto da mais escura, e baixa estrella.

Estes meus olhos, que poderâo vella 
Guiados sô do Amor, que a sô conhece,
(Que sem Amor ninguem vêla merece)
Dâo verdadeira fé de quanto ha nella.

Outro alto estado, outr’honra, outras riquezas,
Outras graças em tudo differentes
Das que vemos lhe deu quem tudo cria.

Esta venham correndo ver as gentes,
Nella veram dos Ceos novas grandezas 
E nella pera os Ceos caminho, e guîa.

VIL

Lagrymas costumadas a correr-me 
Quem vos pôde deter? sahi correndo

1 Pelo.
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Doces, e tristes : vâo-vos todos vendo,
Huns riam, outros chorem de tal ver-me.

Onde poderei eu de mim esconder-me?
Se quanto mais resisto, e me defendo,
Entâo me venço mais, e vay crescendo 
A força, como posso defender-me? >

Quem meus olbos olhar, rindo, ou chorando, 
Sentira nelles logo hum movimento 
D’algum sprito, que os la rege, e manda.

Este chorar me faz, este cantando
Me leva apôs meu m al, sem hum momento
Esta aima livre ter do estado, eiù que anda.%

VIII.

S’erra minh’alma, em contemplar-vos tanto, 
E estes meus olhos tristes, em vos ver,
S’erra meu amor grande, em nâo querer 
Crer que outra cousa ha hi de mor espanto,

S’erra meu esprito, em levantar seu canto 
Em vos, e em vosso nome sô escrever,
S’erra minha vida, em assi viver
Por vos continuamente em dor, e pranto.

S’erra minha esperança, em se enganar 
Jà tantas vezes, e assi enganada 
Tirnar-se a seus enganos conhecidos,
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S’erra méu bom desejo, em confiar 
Que algü’hora seram meus males'cridos, 
Vos em meus erros sô sereis culpada.

IX?
Nâo Tejo, Douro, Zezer, Minho, Odiana, 
Mondego, Tua, Avia, Youga, Neiya, e Lima, 
Nem os que correm là no Oriental clima 
Nilo, Indo, Gange, Eufrate, Hydaspe, e Tana :

Nao Pinho, Faya, Enzinho, ülmo, Hera, ouGana 
Nem doce suspirar em prosa, ou rima 
0 fogo apagarâo, qu’em mim de rima 
Do terceiro Ceo cae, e dos olhos mana.

Qu’o Geo outra vez s’abra, e o Mundo alague, 
Sopre de toda parte bravo vento,
Ardendo m’estarâ meu fogo em meo1.

E eu morrerei, porque se nâo apague;
Entâo de môr prazer, môr gloria cheo,
Quanto môr parecer o meu tormento.

X.

Parecerâ, senhora, em outra idade 
Milagre grande, o que hoje todos vemos.

4 Meio.
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Quem averâ, que créa taes estremos 
D’amor, de fermosura, e crueldade?

Algûs dirao : Se nâo fora verdade,
Quem podera inventar is|o, que lemos?
E se tal foy, jâ agora nâo teremos 
Pagar-se bom amor m al, por novidade.

Cada hum darà juizo sobre mim,
Todos condenarào vossa aspereza 
Ghorando minhas magoas, quando as lerem.

Mas esta gloria sô terey em fhn,
Que juntos nos lerâo, e os que as crerem, 
Dirâo : Igual ao amor foy a dureza.

XI. ^

Mondego, tâo soberbo vas da vista 
Da tua fermosa Nimpha, que parece 
Que quanto achas diante, se offerece 
Recolher-te, sem aver quem te résista.

Que té o Oceano grande (que a conquista 
Nossa tem feito humilde) te obedece,
D’ali te leva ao Indo, e s’engrandece 
O Gange, e Nilo, de que tua agoa he vista.

Thetys com suas Nimphas t ’acompanham, 
Por honra desta Nimpha em ti criada,
E por todo seu reyno a vâo cantando.
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Estas tuas agoas rogo, em que se banham 
Os seus cabellos d’ouro, que cantada 
Seja por la tambem a pena, em que ando.

XII.

Quando entoar começo com voz branda 
Yosso nome d’amor, doce, e suaye,
A terra, o inar, yento, agoa, llor, folha, ave 
Ao brando som s’alegra, move, e abranda.

Nem nuvem cobre o Ceo, nem na gente anda 
Trabalhoso cuidado, ou peso grave,
Nova cor toma o Sol, ou se erga, ou lave 
No daro  Tejo, e nova luz nos manda.

Tudo se r i, se alegra, e reverdece.
Todo Mundo parece que rénova.
Nem ha triste planeta, ou dura sorte.

A minh’alma sô chora, e se entristece. 
Maravilha d’Amor cruel, e nova !
0 que a todos traz vida, a mim traz mofte.

XIII.

Nâo aparece o Sol, triste estâ a terra :
As nuvës Carregadas, os Ceos tristes,
Estes sinaes, que vos meus olhos vistes,
O que mal vos profflettem , ô que güerral
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Aquelle Sol fermoso, que na Serra 
Nos sôe amanhecer, yôs o eucobristes : 
Parece que sentio que nâo dormistes, 
Esperando sua luz, quem vo-la encerra.

E por fazer-nos mal, o fez ao dia,
Que queixando-se ëstâ deste mal nosso 
Em tempo, que tâo mal Iho merecia.

Eu nâo me queixarey, porque nâo posso, 
Nem doutro mayor mal me queixaria :
Mas yôs olhos choray, que isto he mais vosso.

XIV,

0 olhos, donde Amor suas frechas tira 
Contra mim, cuja luz m’espanta, e cega, 
0  olhos, onde Amor s’esconde, e prega 
As aimas, e em pregando-as, se retira!

0  olhos, onde Amor amor inspira,
E amor promette a todos, e amor nega,
0  olhos, onde Amor tambem s’emprega, 
Por quem tambem se chora, e se suspira !

0  olhos, cujo fogo a neve fria 
Acende, e queima ; ô olhos poderosos 
De dar â noite luz, e vida à morte !
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Olhos por quem mais claro nasce o dia,
Por quem sâo os meus olhos tâo ditosos,
Que de chorar por vos lhes coube em sorte !

XV.

Onde estâ aquella imagem pura, e bella 
Artiûcio divino entre nos raro?
Onde aquelle olhar brando, que tâo caro 
Mefoy? e o resplandor de hüa, e outra estrella?

Quem a doce voz ouve? ah quem aquella 
Divina graça vê? onde o tâo claro 
Fogo, que câ m’inflamma? onde o seu charo 
Thesouro esconde Amor, que sô tem nella.

Fazer poderâ ausencia que eu nâo veja
Aquella viva imagem : nâo farâ
Que d’alma, onde anda escrita, se m’aparte.

Mas quai estrella, ou sorte me daré,
Que pois em vâo dali sair deseja,
Abrande da dureza jâ algüa parte ?

XVI.

Bem podeis vos, senhora, ajuntar fogo 
A este, que n’alma ardendo, aos olhos corrë, 
Bem me podeis trazer em riso, e em jogo,
Pois Amor contra vos ninguem socorre :

5
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Bem vos podcis fazer surda a meu rogo,
E a esta aima, que ante vos de si se corre, 
Bem me podeis tornar em cinza logo,
Mas ficarâ o sprito, que nâo morre.

Este vos chama, e vê, e suspira, e chora, 
Este ira dando a vosso nome fama,
Qu’Amor me ajudarâ, que eu sô nâo posso.

Nâo apagueis a luz da clara chama,
Que de vos nasce, que virâ algü’hora,
Qu’em minha morte choreis dano vosso.

XVII.

Se vos podesseis com desprezo, ou ira,
Com abaixar os olhos, volver rosto,
Crendo danar a gloria, e doce gosto 
Dest’alma, que vos vê, e em vâo suspira,

Quebrar aquella força, que me tira 
De mim mesmo, e me faz estar là posto 
Onde vos vejo sempre, jâ desposto1 
Sofrer Amor, que em vâo contra mim se ira,

Desculparia eu vossa crueldade *
S’algüa dura estrella, ou triste sorte 
Mudar podesse minha grâ firmeza;

i
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Mas jâ que em vâo, senhora, he tal dureza,
E qu’em mim estareis sempr’em vida, e em morte, 
Ao menos nâo estejais contra vontade.

XVIII.

Hum olhos, que ao Sol claro, à Lua, ao Norte,
Seu lume tiram , e onde resplandece 
Huma divina luz, que ôs qu’aparece,
Faz no perigo nâo temer a morte :

Hüs crespos laços de ouro, que o mais forte 
A tam , e prendem, de que se enriquece 
Amor, e foge, porque nâo empece 
Nelles, temendo algüa dura sorte;

Riso, que em riso converte meu pranto,
Sprito, que em mim todo bem inspira 
Fermosura no Mundo nunca achada

Sâo a so causa, porque assi suspira 
Minha aima em vâo, e porque em doce canto 
Antes sera desfeita, que cansada.

XIX.

Donde tomou Amor, e de quai vea 
O ouro tam flno, e puro para aquellas 
Tranças louras? de que esphera, ou estrellas 
A luz, e o fogo que assi em mim se atea?
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Donde as perlas? a voz de que serea?
Os brancos lyrios donde, e as rosas bellas, 
Àquelle vivo sprito pondo nellas,
De que formou hüa nova ao Mundo idea?

Antes a neve, a alvura, a cor as rosas 
Do seu rosto tomaram, e aharmonia 
As aves da voz doce, suave, e branda. .

Nâo sâo ante ella as estrellas mais fermosas. 
Nem mais sereno o Ceo, ou clarô dia.
Nem mais fermoso o Sol na sua esphera anda.

XX,

Sae minha aima as vezes a buscar-vos 
Tào apressadamente, que aparece 
Que algüa estrella a força , e se offerece 
Encaminhala là, onde possa achar-vôs.

Mas quando vos nào vê, e vê que deixar-vos 
De buscar lhe he forçado, assi esmorece, 
Que quando Amor jà acode, a nâo conhece, 
Senâo pelos sinaes, que traz de amar-vos.

E no tempo, em que esta mais descuidada 
No perigo inda, em que se vio, cuidando, 
Entâo subitamenté a salteais.
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Quereila andar, senhora, assi enganando, 
Para que viva; e assi yive enganada :
Assi entre morte, e vida a sustentais.

«

XXI.

Quem vio neve quèimar? quem vio tao frio 
Hum fogo, de que eu arço *? quem chegando 
A morte vivo, e ledo estar cantando?
Parece quanto digo desvario.

Dize-o tu Mondego manso rio ,
Que m’ouves, qu’o vês, e o vàs chorando : 
Digam-no tuas Nimphas, qu’escuitando 
Meus segredos estâo, qu’eu délias fio.

E Amor, que aqui esté, sabe a verdade,
Que nesta agoa tam fria esta acendendo 
O fogo de meus olhos distilado.

Tristes lagrymas minhas, que correndo,
Mais o peito arde, quando piedade 
Terâo hüs olhos deste triste stado?

•

XXII.

Sol, que jâ tantas yoltas aos Ceos déste,
E de todas me viste estar cfaoraado , 1

1 Ardo.
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Faze que esteteu lume, que tomando 
Vas (Toutra luz, quai nunca cà üveste.

Minhas lagrymâs 6eque; se soubeste 
Algü’hora ser triste, e chorar, quando 
Aquelle amado teu Louro abraçando, 
Tornar-lhe sua forma nâo podeste.

Ah Phebo, qu’inda tu da diira terra 
Abrandar tua planta a ti podias,
Tnda com doces lagrymas regala.

Bu como abrandarey hua dura Serra,
Por quem as noites choro, choro os dias,
E ïiâo m’ouve, nem vê, nem crê, nem fala?,

XXIII.

Quantas yezes Amor comigo, cheo 
De nova maravilha jâ de hujn posto 
Se poem a olhar aquella, em cujo rosto,
Em cujos olhos o que escrevo, leo!

Vês, diz, que fermosura? que meneo?
Que doce riso? que estar tâo composto? 
Qu'ouro, que neve,.elume, ante quem posto 
Do Sol o rayo flca escuro, e feo?

Olha com que brandura os olhos vira!
Com que graça os abaixa, e os Ievanta 
Ricos de mil despojos, mil victorias !
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Que effeitos fazl que sprito nâo aspira 
A deixar câ de si claras historias 
Movido sô de fermosura tanta?

XXIV.

£m quanto solto ao Sol brando ar movia 
0 ouro, que Àmor de sua mao fia, e tece, 
D’amorosos spritos o ar se enchia,
De que amor doce em toda a parte crece.

Hum lhe daya o nô crespo, outro tecia 
Laços, em que toda aima livre empece, 
Outro o soltava ao vente, e parecia 
Decer entâo o Sol mais do que dece.

Namorava-se o claro Sol da terra,
Hia crescendo o dia mais fermoso, 
Minh’alma de si mesma estava fora.

Mas recolhendô o Amor, eis que se cérra 
Triste o Ceo, escuro o dia, o Sol queixoso, 
E minh’alma dali sempre em vâo ehora.

XXV.

0 Cabellos d’Amor rico thesouro,
De que s’arma, guerrea, venee, e mata, 
Cabellos, com que Amor, os que vence, ata, 
E triumphando vay com palma, e louro.
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0  Gabelles , com que seu arco d’ouro 
O Amor encordoa, e desbarata 
Quanto acha diante, e se o vento os desata 
Dâ noya vida ao Mundo, e eu arço, e mouro1.

Cabellos, em que Amor nasceo, e se cria,
De que mil redes tece, laços mil,
E aimas mil em cada laço prende :

Cabellos, que o ouro fazem baixo, e vil,
Com que inda o Sol mais clara luz daria,
De cada hum de vos minha aima pende.

XXVI,

Ab porque nâo posso eu em prosa, ou rima 
Tâo alto levantar o brando nome,
Que em toda praya estranha, estranho clima 
Brandura aiera gente delle tome?

Com que eu batendo as asas va por cima 
Da baixa inveja, e assi à vença, e dôme,
Que em vâo seus dentes quebre, e dura lima, 
Em vâo louyor esconda, erros assome?

Mas pois nâo basta o sprito a empresa tanta, . 
Bastar dévia ao menos aqueixar-se 2 
Esta lingua em meu mal sô fria, e muda.1 Morro.

3 Queixar-se.
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Àssi a clara vista me ata, e espanta,
Que quando délia espero môr ajuda,
Entâo a vejo em dano meu calar-se.

XXVII.

Muitas vezes quisera (tal me vejo)
Nâo ser nascido, ou nâo ter visto aqueila,
Porque assi mouro, quando espero vella,
Gomo de a nâo ver, quando desejo.

Mas logo torno, e m’envergonho, e pejo 
Do meu mesmo erro; a culpa he tua, ou délia 
Amor cruel, que em amalla, e temella 
Se converte em iim sempre aima, e desejo.

Mais quero assi viver, que quai vivêra 
Sem ter visto, o que vi ; ditosa sorte,
Quando olhos meus tâo altamente olhastes !

Perdido fora, se me nâo perdéra,
Que inda que mouro, bem comprada morte,
Por esta gloria, que me vos mostrastes.

XXVIII.

0  fogo, qu’em meu seo guardo, e crio,
Hora 1 tam docemente a aima mJinflâma, *

57

* O ra.
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Que co a brandura da suadoce châma 
0  seu mais vivo ardor se me faz frio.

Hora de tristes lagrymas hum rio 
Dos olhos, porque entrou 6 Amor, derrama, 
Ao som das quaes a lingua canta, e chama 
Aquella por quem choro, e por quem rio.

Cresce o fogo no peito, crescem’ agoa 
Nos olhos; a voz cansa, o sprito voa 
Apôs quem traz em sô fugir-me o tento.

Ella me yê ; eu de fogo hüa viva fragoa.
Chora Amor, e fortuna meu tormentp,
E em yâo meu grito em sens ouvidos soa.

XXIX.

Onde quer qu’eu esteja, onde me vire,
Ou dia, ou noite, ou sô, ou entre a gente, 
Aquella fermosura 1 me he présente,
Por quem me mapda Amor, qu’em yâo suspire

Ou corra agoa, bulla herva, ar brando espire 
Na flor, no Ceo, na Lua, no Oriente,
Sol roxo na alva aurora, e na luzente 
Branda estrella de Amor, qu’amor lh’inspire.

1 Form osura.
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Ali a vejo, ali se me afflgura :
Mas mais em neve, ou fogo, ou na aspereza 
De hüa rocha, ou nüa onda furiosa.

No rosto amor, no peito Iraz dureza :
Nâo sey se mais fermosa, se mais dura;
Ah bem dura he, porém bem he fermosa.

XXX.

Este peito , que esta de fogo cheo,
Gomo aos olhos me vay tanta agoa dando? 
Ou como a nâo pod’ella yr apagando?
Que segredo d’Amor, que novo enleo?

Eu que o padeço sô, o entendo, e creo. 
Esta Amor com agoa o fogo temperando, 
Hum contrario com outro sustentando,
E entre duas mortes huma vida em meo.

Desta arte usa Amor com quem esté quedo, 
Yendo o bem, que deseja ; mas quem parte 
A aima, partindo donde deiXa a vida,

Ou em cinza o farâ o fogo cedo,
Ou em lagrymas a aima derretida 
Vencera sua pena, e do Amor arte*



60 DOS SONETOS.

XXXI.

Em dia escuro, e triste fui lançado 
Dos Ceos na terra tam pesadamente,
Que vendo ao longe o sprito o mal présente, 
Eu logo de mim mesmo fuy chorado.

Em lagrymas nasci, a ellas fui dado :
Nellas passei minha idade innocente.
Tanto ha, que historia triste sou a gente ! 
Tanto h a , qu’o Ceo espero ver mudado !

Hum grande bem a quem nâo custou muito? 
A quem foy dada tâo ditosa sorte,
A que o mal nâo coubesse por medida?

Nâo eram minhas lagrymas sem fruito S ) 
Pois por vos eram, nem o serâ a morte,
Que mais doce he por vos, que sem vos vida.

XXXII.

Se meu desejo sô he sempre ver-vos,
Que causarâ, senhora, qu’em vos vendo,
Assi m’encolho logo, e arrependo,
Que folgaria entâo poder esquecer-vos? 1

1 Fructo.
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Se minha gloria sô he sempre ter-vos 
No pensamento meu, porque em querendo 
Guidar em vos, se vay entristecendo?
Nem ousa meu sprito em si deter-vos?

Se por vos sô a vida estimo, e quero,
Gomo por vos a morte sô desejo?
Quem acharâ em taes contrarios meo?

Nâo sey entender o que em mim mesmo vejo. 
Mas que tudo he amor, entendo, e creo,
Eno qu’entendo, ecreo, nisso espero.

XXXIII.

Eu vi em vossos olhos novo lume, 
Qu’apartando dos meus a nevoa escura,
Viram outra escondida fermosura,
Fora da sorte, e do gérai costume.

Em vâo seu arco Amor armar présumé :
Que esse alto sprito, essa constancia dura 
À outro mais alto Amor guarda a fé pura,
Em mais divino fogo se consume *.

Nesta desconfiança inda s’acende,
Em mim hum vâo desejo de aprazer-vos,
E pera isso sô busco ingenho, e arte.

Coiuoae.
o
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Senhora que a l1 farà quem ehega a ver-vos 
( Ja qu’o desejo a mais senâo estende)
Que dar-vos de su’alma toda parte?

XXXIV.

Doce Àmor novo meu tambem tomado, 
Quando sera o tam ditoso d ia,
Que dos enganos livre em que vivia,
Me veja em ti de todo sossegado?

Quando seri, que tendo triumphado 
Do que tam cegamente me vencia,
O mal, que tanto d'antes me aprazia,
Em verdadeiro bem veja mudado?

Amôrdpce, qu'em mim de novo crias 
Novo desejo, novo sprito, e santo 
Illustrado de hum novo lume raro {

6uia-me âquelle fim, que m'escondias* 
Muda esta minha noite em dia claro, 
Levantarey em teti nome alegre canto.

XXXV.

Nâo lagrymas flngidas, nâo de cores 
Falsas o rosto tinto, nâo cortadas

* Outta coasa.
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As palavras por arte, nem pintadas 
Em versos ingenhosos falsas dores,

Nem nomes vaôs do Àmorf, e dos Amores, 
Nem màgoas da sô boca bem choradas,
Nem leves esperanças mal tomadas,
Nem apos fogos vaôs, mil vaôs tremores,

Mas verdadeiro, puro, casto, e santo 
Amor cantando vou, quai n’alma escondo, 
Quai o Mundo terà por seu exemplo.

E aquelle rarosprito, qu’eu contemplo, 
Levantando me irâ meu baixo canto, 
Limando o rude, e no que falta, pondo.

XXXVI.

Quando vos vi, senhora, vi tâo alto 
Estar meu bem, que logo ali em vos vendo, 
0 achey juntamente, e fuy perdendo, 
Ficando num momento rico, e falto.

E tal foy de vos ver o sobresalto,
Qu’os olbos outra vez a vôs erguendo,
Senti a vista, e sprito yr falecendo,
Quando me olhei, e vi posto tâo alto.

Fieou de sua prisâo a aima tâo leda,
E os olbos de vos verem tâo soberbos,
Que toda outra cousa desprezârâo.
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Nâo os tenho jâ mais, que pera1 ver-vos. 
Tudo mais lhes defende Amor, e veda.
E elles que al verào, pois vos olhâram?

XXXVII.

Vallès, serras, e montes, bosques, prados, 
Arvores, hervas, sombras, folhas, flores, 
Aves, agoas, e Nimphas, e Pastores,
Que do meu claro Sol sois illustrados,

Em meus versos sereis sempre cantados. 
Sempre das Musas, sempre dos amores 
Ouvireis o som doce nos louvores 
D’aquella, quevenceo estrellas, e fados.

Eu digo aquella ao Mundo dos Ceos dada,. 
Exemplo de sanctissimos costumes,
Rara em saber, e rara em fermosura,

Que com a luz dos seus dous claros lûmes 
Minh'alma me illustrou, dantes escura, 
Dina de em toda lingua ser cantada.

XXXVIII.

Quando eu vejo sair a  menham 2 C lara  

Nos olhos dia , as faces neve, e rosas,1 Para.3 ManhS.
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Àfugentando a sombra, qu’as fermosas 
Cores do campo, e Cèo d’antes roubâra;

E quando a branca Délia a noite aclara, *
E traz nos brancos cornos as lumiosas 
Estrellas, serenando as tempestosas 
Nuvës, qu’o grosso humor nos Ceos juntàra;

Tal he, digo comigo, a clara estrella,
Que minh’alma me encheo doutra luz nova, 
E meus olhos abrio ao que nâo viam.

Assi me leva a vida, e ma rénova,
Assi as vas sombras, que antes m’escondiam 
0 claro Ceo, fugindo vâo ante ella.

XXXIX,

Vay minh’alma cansada a vos, buscando, 
Goino de tempestade, hum porto manso,
E jtcha cm vossos olhos seu descanso,
Onde esta ardendo em fogo doce, e brando.

Ali todo meu bem se me esta dando,
Ali vivo, me estendo, ali descanso,
Nem me doe dor, nem no trabalho canso. 
Ali meus dias lédo estou contando,

Cantada seja sempre a ditosa hora,
Que se acendeo em mim tam doce fogo,
Que entâo deleita mais, quando mais arde.

0.
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Ouvido foi dos Ceos meu sancto rogo : 
Mais pois mais piedade inda là mora, 
Dure est’amor, e junto acabe tarde.

sa

XL.

Tem m’Amor preso em hûas redes d’ouro, 
Mais que as de Yulcano artificiosas,
Que quanto mais estreitas, mais forçosas, 
Mais docemente nellas vivo , e mouro.

Achei, onde perdi me, o meu thesouro ;
E vi minhas cadêas tao fermosas,
Que inveja estâo fazendo as gloriosas 
Coroas triumphaes de Palma, e Louro.

Triumphem la os grandes Yencedores, 
Mostrem imigos mortos, outros vivos, 
Gheos soberbamente de sua fama ;

Eu os meus olhos de vos sô cativos,
Eu as minhas prisoës, e a minha châma,
Eu mostrarei ao Mundo os meus amores.

XLI.

Despois qu’o meu sprito, entâo sô claro, 
Quando enxergou em vos o fogo puro,
Em que docemente arde, em tanto escuro, 
Soube assi descobrir dos Geos hum pharo *1 Pharoî. •
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Despois que nesse sprito ao Mundo raro 
0 meu se transformôu, e o cego, e duro 
Tyranno, que me yio posto em seguro f 
Deixou arm as, e Reyno em desemparo >

Eu fiquei tam  soberbo triumphando,
Que sacodido o jugo, as prisoès rotas,
Gritei a grandes vozes : liberdade.

Àqui de vontade arço em fogo brando,
Aqui esté bom amor, aqui verdade.
Aqui ficam do imigo as armas botas K

XL1I.

Daquella vista, de que se mantinham 
Meus olhos, e minh’almaassi apartado,
Nem o dçurado Sol, nem o Geo estreltado 
Tem pera mim a graça, qu’antes tinham.

Aquelles meus amores, que hiam, e viuham 
Repartindo seu fogo em cada lado,
De qu’o meu novo amor, doce cuidado 
Em prazer amoroso se sostinham, ‘

E aquella tam yiva fermosura,
De que os meus olhos là senào fartavam ,
E aima enchia d’amor, e de brandura, 1

1 Embotadas.
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E quanto de meus bës câ me figura 
Minha doce lembrança, e me la davam 
Vida contente, me dâo morte durà.

XL1II.

Tejo triumphador do claro Oriente,
Que Nilo, e Ganges por senhor conhecem, 
Tejo de areas d’ouro , onde floreçem 
Pales *, Pomona, e Flora eternamente;

Tu levas, onde eu fico, tua corrente,
Se saudosas lagrymas merecem 
(Pois tanto com ellas tuas agoas crecem) 
Piedade, em ti as recolhe brandamente :

E antes qu’ao mar pagues seu direito,
À destra mao da tua praya hum monte 
Com graciosa soberba se levanta ;

Ali fiquei ao meu amor sugeito.
Ali tuas agoas parte, e mostra tanta ♦ 
Destes meus olhos, quanta da tua fonte.

XLIV.

Os dias conto, e cada hora, e momento, 
Qu’alongando-me vou dos meus amores, 11 Pallas, ou Minerva. B
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Nas arvores, nas pedras, hervas, flores 
Parece que acho màgoa, e sentimento.

As aves, que no ar voam, o Sol, e o vento, 
Montes, rios, egados, ePastores,
As estradas, e os campos mostram as dores 
Da minha saudade, e apartamento.

£ quanto m’era la doce, e suave
Mais triste, e duro Amor cà mo apresenta,
A queentreguei da minha vida a chave.

Em lagrymas força he qu’as faces lave,
Ou que nâo sinta a dor, que na tormenta 
Memoria da bonança faz mais grave.

XLV.

Aquelles olhos, qu’eu deixei chorando, 
Cujas fermosas lagrymas bebia 
Amor, com as suas tendo companhia,
Ante os meus se me vâo representando.

Os saudosos suspiros, qu’arrancando 
Duas aimas, em qu’hüa troca Amor fazia, 
Qu’a que ficava, era a que partia,
E a que h ia , a ficava acompanhando,

Aquellas brandas, mal pronunciadas 
Palavras da saudosa despedida 
Entre lagrymas rotas, e quebradas,
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E aquellas alegrias esperadas 
Da boa tornada, jâ antes da partida,
Vivas as trago, nào representadas.

XLYI.

A ti torno, Mondego claro rio,
Com outr’alnia, outros olhos, e outra vida 
Que foy de tanta lagryma perdida,
Quanta em ti me levou hum desvario?

Quando eu co rosto descorado, e frio 
Soltava a voz chorosa, e nunca ouvida 
Daquella mais que Serra endurecida,
A cuja lembrança inda tremo, e esfrio.

Doc’engano d’Amor ! que m’escondia 
Debaixo de vas sombras, que passâram 
Outro ditoso fimT qu'aima jâ via.

Jâ â minha noite amanhecco hum dia,
Jâ rim os olhos, que tanto ehorâram;
Jâ repouso em boa paz, boa aiegria.

XL VIL

Eu vejo inda aqui os sinaes das agoas,
Que minh’alma estilou em vivo fogo, 
Quando eu trazido ao vento em leve jogo 
Fazia soar ao longe miuhas mâgoas.
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Inda o ardor daquellas viva9 fragoas,
Inda a dureza ao piadoso1 rogo 
Se me figura, e vejo do meu fogo 
Acesas yr correndo as mansas agoas.

Inda daquelles tristes meus gemidos 
Hûa voz ficou de todo nâo desfeita,
Sendo a ciaza do fogo jâ apagada.

Mercê de Deos ! que hü’alma tào sugeita 
A vâos cuidados, dias tam perdidos,
Refez nûa hora bemaventurada.

XLVIII.

Quando se envolve o Ceo, o dia escurece, 
Assopra o bravo vento, o alto mar geme,
0 Sol se nos esconde, a terra trcmc, 
Trovoa 2 a noite, o rayo resplandece,

Eu olho àquella parte, onde esclarece 
Hum Sol, qu'eu vejo sô, e elle so v£-rae,
E com sua luz, em quanto o Mundo tenie * 
De là m’alegra o sprito, e fortalcce.

Meu perpetuo verâo, meu claro Oriente, 
Donde o dia me vem, donde douradas 
Vejo as nuvês correr, os Ceos fermososl 1 21 Piedosd.2 Troveja.
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Ditosas aves, a que foram dadas 
Pennas, ditosa a terra, a que he présente 
À luz destes meus olhos saudosos !

XLIX.

Vou de suspiros todo est’ar enchendo,
Vou a terra de lagrymas regando,
Mais agoa aos rios, mais as fontes dando,
E com meu fogo em tudo fogo acendo.

E quando os olhos meus, senhora, estendo 
Para onde o Amor, e vos m’estais chamando, 
As altas serras, em qu’os vou quebrando,
Da vista me tolher s’estâo doendo.

Mas nisto acode Amor, que sempre voa;
Eu pelas asas, eu pelo arco o tenho,
Té me levar consigo onde desejo.

E jurarey, senhora, que vos vejo.
Jurarey qu’essa doce voz me soa :
Nesta imaginaçâo sô me sostenho.

L.

Assi da fonte cristalina, e pura,
Meu Rio, a tua clara agoa a vea enchendo, 
Sempre igual, sempre doce, e sem mistura, 
Que a turve, té o mar largo va correndo,
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Assi canto de Amor, e de brandura 
Sempre aqui o caminhante este1 detendo,
Em ti se banhe, e pise tua verdura 
Marilia, e as brancas flores vâ colhendo;

Que as lagrymas saudosas, que derramo,
Num vidro de cristal, contra corrente,
Que trazes, mandes 1& a tua fresca praya.

E à mais branca tua, Nimpha as apresente 
Nas brancas maôs, de quem me ama, e amo. 
(Isto cortava Alcippo nüa alta Faya.)

LI,

Quantos suspiros, triste, e quam compridos 
Ardendo yejo yir dentro a meu peito 
Daquella doce parte, onde eu desfeito 
Em lagrymas fiquey todo, e em gemidos!

Vereis em agoa hûs olhos consumidos 
Messageiros de Amor nâo contrafeito,
A aima achareis la, se do direito 
Gaminho, nâo viestes mal perdidos.

Tornai-vos pois àquelle doce abrigo 
Do meu amor, donde assi em vâo partistes, 
Ficaudo eu escondido là em seu sep :1 Esteja.

ANTONIO FEnn^IRA. — I,
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E dizei*lhe : Senhora, hüs olhos tristes 
Vimos là sô chorar, sem fim, sem meo :
Cà o tendes, câ buscay o vosso amigo.

LIL

Alegra-me, e eiitristece a Real Cidadc,
Qu’o Douro réga, e meus Sas eSmobrecem1 
Com as armas, e tropheos, que resplandecem,
E resplandecerâô em toda idade.

Isto me alegra. E faz-me saudade 
Vôr a ditosa terra, em que aparecem 
As rayzes de hüa planta, em que florecem 
Fermosura, saber, e alta bondade.

Aqui o tronco nasceo, què em toda parte 
Deu gloriosos ramos de honra, e gloria 
Nas armas, e esquadrôes do fero Marte.

E por mais se illustrar sua clara historia,
Daqui nasceo hüa Dama , em que tod’arte 
O Ceo pôs, eu vontade, aima, e memoria.

LUI.

Quando sera que eu torne a ter diante 
Destes meus olhos o seu doce obgeito

4

1 Francisco de Sâ de Miranda e seu sobrinho Francisco de Sa de 
Menezes.

* Objecto.
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A qnem hum honesto Âmor me fez sogeito? 
E qu’eu ante ella escreva, ant’ella cante?

Nem tu , Amor, es composto de diamante. 
Nem eu de pedra tenho este meu peito,
Que perto esta d’em agoa ser desfeito,
Se sprito algum nâoha, que mo levante.

Representas-me, Amor, às mais fermosas 
Lagrymas, antes perlas, que tu viste 
Sayr de hüs olhos de chorar indinos.

Qu’armas me dâs tu, corn que as forçosas 
Lembranças vencer possa, e os tam continos 
Golpes mortaes, que ferem hüa aima triste?

LIV.

Se com vos vêr, senhora, assi la ardia,
Que com quanto essa vista m’abrandava 
Mèu fogo, as mais das vezes esperava 
A morte, qu’ante vos de mim fugia;

Quanto pois contra vôs câ erraria,
Se a vida, qu’eu pera vos vêr guardava.
E nesse doc’engano sustentava,
Podesse, sem vos vêr, soster hum dia 11 Continuos.



Tormento aos olhos he vêr outra cousa : 
Baixeza ao sprito ter outro cuidado; 
Nem mais desejar sabe, nem deseja.

Faça a fortuna bemaventurado 
O cobiçoso, qu’em nada répousa,
Eu, se vos nâo vir, moura, ou logo veja.
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LV.

A que alçarey os olhos, pois nâo vejo 
Aquelles olhos, de que eu sô vivia?
Onde leda minh’alma se estendia,
E onde Tepousava o meu desejo.

La vay meu sprito ardendo, agoas do Téjo;
0 triste corpo fica pedra fria;
( Quanta tristeza custa hüa alegria ! )
Té me tornar o dia que eu desejo,

Em t^nto nestes valles, nestes montes 
Tam longas noites, e tao tristes dias, 
Crescerâô com meu choro hervas, e flores.

Quando olhos meus, olhos nâo jâ, mas fontes 
Tornareis vêr as vossas alegrias?
Quando estfalma enchereis de seus amores?

LVI.

Do que em vos vi, senhora, me présenta 
Amor hüa imagem nova, e peregrina,
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De cuja luz guiado o sprito atina 
Saber-se cà salvar na sua tormenta.

E os perigos vencer, com que me tenta 
Aausencia dessa vista, e voz divina, 
Claros sinaes de hü’alma dos Ceos dina, 
Que tanto déliés câ nos représenta!

Escureceo-me o Sol, fugio-me o dia, 
Vencia jâ o espanto ao fraco sprito,
Vendo os perigos, qu’eu jâ là temia.

Alcey a Amor hum piadoso grito :
Elle me pôs em salvo, e deu por guia 
Quanto de vés deixou nest’alma escrito.

LVII.

Quando eu os olhos ergo âquella parte, 
Onde o meu novo Sol o dia aclara,
E me vejo tain longe da luz Clara,
Que resplandece em mais ditosa parte,

A aima saudosa se m’arranca, e parte 
Lâ onde a terra mais fermosa, e clara, 
Mais sereno o Cep faz a vista clara,
De que meu fado triste, e cruel me parte.

Gansam os olhos, fica sô o desejo 
Entre altas serras, onde deixo escrito 
Em cadapedra, ou tronco o vosso nome.
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Ali ou vêr-vos, ou morrer desejo.
Isto canta meu verso, e meu escrito.
Nem quero outra memoria, ou outro nome.

LVIII.

Quando eu os olhos ergo âquelle rosto,
Que faz à minha dor alegr’engano,
Ditosa chamo a hora, o dia, e o ano,
Que como cera estou ao fogo posto.

Nâo mortal, nâo de humana arte composto, 
Nem he humana voz, ne sprito humano 
Isto, que eu ouço, e vejo, e do seu dano 
Fica a aima namorada à dor do gosto.

Aquelle sô monento, aquelle ponto,
Que mais mouro, mais vivo : e aquelle dia 
Da minha morte sô na vida conto.

Oh meu sô bem ! ô minha sô alegria;
Se assi durasses ! tudo tem seu conto,
A vida foge, a morte esta em espfa.
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i.

Nimphas do claro Almonda, em cujo seo 
Nasceo, e se criou a aima divina,
Qu’hü tempo andou dos Geos câ peregrina,
Ja la tornou mais rica, do que veo;

Maria, da viftude firme esteo,
Alma sancta, Real, de imperio dina 
A baixeza deixou, de qu’era indina,
Ficou sem ella o Mundo escuro, e feo.

Nimphas, que tam pouco ha, qu’os bôs amores 
Nossos cantastes cheas de alegria,
Ghorai a vossa perda, e minha màgoa.

Nâo se cante entre vos j à , nem se ria ,
Nem dê o monte h e m , nem o prado flores, 
Nem dessa fonte mais corra clara agoa.
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II.

O aima pura, em quanto câ vivias,
Alma là onde vives jâ mais pura,
Porque me desprezaste? quem tam dura 
Te tornou ao amor, que me dévias?

Isto era, o que mil vezes promettias,’
Em que minh’alma estava tam segura,
Que ambos juntos hüa hora desta escura 
Noite nos soberia aos claros dias?

Gomo em tam triste carcer me deixaste? 
Gomo pude eu sem mim deixar partir-te? 
Gomo vive este corpo sem sua aima?

Ah que o caminho tu bem mo mostraste, 
Poique correste a gloriosa palmal 
Triste de quem nâo mereceo seguir-te.

III.

Despojo triste, corpo mal nascido,
Escura prisâo minha, e peso grave,
Quando rota a cadêa, e volta a  chave 
Me verey de ti solto, e bem remido?

Quando co sprito pronto, aos Ceos erguido, 
{Despois que est’alma em lagrymas bem lave)
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Batcndo as asas, como ligeira ave,
Irei aos Geos buscar meu bem perdido?

Triste sombra mortal, e vam figura 
Do que ja fui hüs dias sô sostida 
Daquelle sprito, por quem câ vivia,

Quem te detem nesta prisaô tam dura? 
Nâo viste a clara luz, a sancta guia 
Que te la cbama â verdadeira vida?

IV.

Com que màgoa (ô Amor) com que tristeza 
Viste cerrar aquelles tain fermosos 
Olhos, onde vivias, poderosos 
D’abrandar com sua vista a môr dureza !

Roubada nos he jâ nossa riqueza,
Nossos cantos serào versos chorosos,
E suspiros tristissimos, queixosos 
Da morte, que nos pôs em tal pobreza.

Eu perdi o meu bem : tu , Amor, tua gloria. 
Eu a  meu Sol : e tu teu doce fogo 
Honesto, e sancto ao.Mundo, raro exemplo.

Mas viva serâ sempre a alta memoria 
Daquella, que nos Geos viva contemplo,
A quem humilde peço ouça meu rogo.
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V.

Aquelle claro Sol, que me mostrava 
0  caminho do Ceo mais chaô, mais certo, 
E com seu novo rayo ao longe, e ao perto 
Toda a sombra mortal m’afugentava;

Deyxou a prisaô triste, em que cà estava. 
Eu fiquey cego, e sô co passo incerto, 
Perdido peregrino no deserto,
A que faltou a guia, que o levava.

Assi co sprito triste, o juizo escuro,
Suas sanctas pisadas vou buscando,
Por valles, e por campos, e por montes.

Em toda parte a ve;jo, e a fîguro.
Ella me toma a mao, e vay guiando.
E meus olhos a seguem feitos fontes.

VL

Aquellà nunca vista fermosura,
Aquella viva graça, e doce riso,
Humilde gravidade, alto aviso,
Mais divina, qu’humana Real brandura,

Aquella aima innocente, e sabia, e pura , 
Qu’entre nos ca fazia hum parayso,
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Ante os olhos a trago , e là a deviso 
No Ceo triumphar da morte, e sepultura.

Pois por quem choro, triste? por quem chamo 
Sobre esta pedra dura a meus gemidos,
Que nem me pôde ouvir, nem me responde?

Meus suspiros nos Ceos sejam ouyidos ;
E em quanto a clara vista se m’esconde,
Seu despojo amarey, amey, e amo.

VIL

Hum tempo chorei lôdo co a esperança 
Doce, qu’o brando Amor de si me dava,
E quanto mais gemia, e suspirava,
Mér era a minha bemaventurança.

Agora nesta triste, e cruel mudança,
Com que a morte de longe m’ameaçava,
0 meu prazer perdi, que bem lograva,
Suspiro em vâo polo que nâo s’alcança.

Lagrymasbem choradas, bem dévidas 
Ao desejo do bem, qu’inda que tarde,
Sostenta o sprito com seu doc’engano !

Mas tristissimas lagrymas perdidas
Tras hum bem, que fugio, e tras hum dano,
Que remedio nâo deixa ou cedo, ou tarde I
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VIIL

Quem pôde ver hum coraçâo tam triste?
Quem hüa vida, que ha inveja â morte,
Que se nâo doa, por mais duro, e forte,
Do que tu (Morte) em mim fizeste, e viste?

Se nunca o Amor t ’offende, nem résisté,
Antes desejam sempre hüa igual sorte 
Os que bem se amam, e qu’hü golpe os corte, 
Porque hum tam doce amor, cruel, partiste?

Mas tu nâo poderâs, por mais que possas, 
Partir as aimas, e os pensamentos,
Qu’onde querem, se vem, s’amam, s’entendem

Triumpha agora destas cinzas nossas,
Qu’inda juntas ao sprito altos assentos 
Terâo, onde tuas forças nâo s’estendam.

IX.

Go aima1 nos Geos pronta, o sprito iriteiro, 
Leve o sembrante, a vista graciosa,
Aquella, antes da morte, jâ gloriosa 
Esperava o combate derradeiro.1 Séria raelhor se disseése :

. TCo* a aima noaCéos prompU...
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De sancta fé armada, e verdadeiro 
Amor divino, venceo a espantosa 
Morte, que nella pareceo fermosa,
E nova estrella a fez no Ceo terceirol .

E tomando-me a mâo leda? e risonha 
Meu doce amigo (diz) vinda he minh’hora, 
Quem nos assi1 2 3 câ atou, soltou o nô.

* •

Quem mais cuida que vive, esse mais sonha. 
Lâ onde se nâo geme, nem se chora, 
Tamara 3 mais est’alma, o corpo he pô.

X.

Quai bomPlaneta, quai boa estrella, ou sino4 
Invocarei? quai sprito piadoso,
Que incurte este desterro saudoso,
Que me faz ser no Mundo peregrino?

Onde eu os olhos claros, e o divino 
Rosto via, onde ouvia o deleitoso 
Som da voz branda, qu’em tao amoroso 
Fogo m’inflamma, de qu’eu sô fui dino,1 Segundo a opiniâo dos antigos o terceiro céo era o lugar dos
eleitos.3 E’ este um cacophaton bem desagradavel.8 No mesmo caso se acha t’amara.4 Esté sino em vez de signo.

s
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Ali he minha vida, e a minha terra.
Ali se satisfaz aima, e desejo.
Ali todo meu bem se m’offerece.

Em toda outra parte acho odio, e guerra. 
Em toda a parte o Sol se m’escurece.
E fogo, e morte vejo, em quanto vejo.

XI.

Estas cinzas aqui chorando encerra 
(Amor) d’hüa châma, que câ ardeo mais pura 
Num peito humano, a que foi tam dura 
A Morte, qu’ante tempo lhe fez guerra.

Gega, e cruel! que contra si mesma erra. 
Quando apagar cuidou a fermosura 
Do Mundo, entâo a parte mais segura 
A subio, donde mais aclara a terra.

Quem vir estes despojos saudosos 
Do triste Alcippo, pera sempre triste, 
Lagrymas, e suspiros daqui leve*

E sejam, diga, a Alcippo os Geos piadosos. 
Seja ao fermoso corpo a terra leve.
Tu dâ do sprito ao Mundo a fé, que viste.



L1YR0 il,

DE D. SIMAM DA SYLVEIRA.

XII.

Sepultado em tristeza, em dor, em pranto, 
Esquecido das Musas, e de ti 
Te vejo sem alegria estar assi,
Como aquelle, a que deu pasmo, e espanto.

Yejo a casa, em que estôs, de cada canto 
Tremer, vejo-a chorar, yejo daqui 
Esse rio, esse monte, o Ceo por ti 
Guberto estar de negro, e escuro manto.

Nâo reyne, Antonio, em ti tal desatino.
Deixa lagrymas vas, poem1 flm as dores, 
Asserena2 o sembrante3, triste, e escuro.

Enche teu peito suave, e peregrino 
D’outro desejo mais saô, d’outros amores,
Com que em ti> sem temer, vivas seguro.

A D. SIMAM DA SYLVEIRA.

XIII.

Desfeito o sprito em vento, o corpo em pranto, 
Tam poderosamente fui de ti

> pSe.2 Serena.3 Semblante.
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Chamado, que tomei, Simâo, assi 
Gomo da morte à vida, em novo espanto.

Ergueste, doce Orpheo, co teu bom canto 
Ham sprito morto, a cujo som daqui 
S’alçou todo ar escuro, e sô por ti 
Rompi d’alta tristeza o grosso manto.

Foi remedio a meu mal, meu desatino : 
Fugio o juizo, deu lugar as dores,
Que jâ me tinham junto ao reyno escuro.

Andou o sprito hum tempo peregrino 
Buscando entre vas sombras seus amores, 
Tu mo tornaste agora em bom seguro.

XIV.

Vay novo Sol esclarecer o dia 
Là onde elle s’esconde, e s’escurece,
Vay nova Lua la, onde anoitece,
Dar luz à terra, e aos olhos alegria.

Vay branca Diana com tua companhia,
A cuja vista o campo reverdece,
Dar novo preço à terra, qu’enriquece 
Contigo, e pera ti suas flores cria.

Esperando t ’estâ o dourado Téjo,
E suas fermosas Nimphas, que temperam 
Nos teus louvores, os seus instrumentos.
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Vay alegrar as aimas, que t’esperam,
E todo seu amor, e seu desejo 
Tem posto sô nos teus contentamentos.

XV*

Rey1 bemaventurado, este he o dia,
Que quatorze annos ba, qu’o Mundo espera 
Desdo teu Téjo, â Oriental esphéra,
E da Zona torrada, à Zona fria ;

Quando outra nova luz, noya alegria,
Quai no teu nascimento o Sol jà déra,
Veremos na dourada, e ditosa era 
Da tua tam esperada Monarchia.

Benigno o Ceo t’estâ, obediente a terra,
Àbraçam-se entre si Justiça, e Paz,
Qu’a t i , buscando abrigo, vem fugindo.

Erguendo a Christan Fé , que fraca jaz,
Àos teus igual justiça repartindo,
Terâs sempre paz sancta, ou sancta guerra.

XVI.

Se saber, fermosura, e Real estado,
Pureza d’alma, e limpa castidade,1 Foi corapoftto este soneto por occasifio de assumir cl-rei D. Sebas 
tiftoa goTernança do reino, dando por finda a sua longa mtataridade.

8.
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S’hum desprezo da gloria, e vaydade 
Do Mundo assi esquecido, e sopeado,

S’hum viver contente, e descansado, 
Fundado em fé, esperança, e charidade, 
S’çm tâo alto lugar, baixa humildade 
Se hum sprito nos Ceos todo enlevado

Podéram fazer bemaventurada 
Neste Mundo, e no outro hüa creatura,
Nôs na terra, e nos Ceos te coroamos.

De Deos sera tua aima festejada.
De nôs honrada tua sepultura,
De que grandes milagres esperamos.

XVII.

Que Apelles, que Lysippos poderiam 
Pintar, ou esculpir essas figuras 
0 Principes divinos? que pinturas 
A tanto dom de Deos responderiam?

Que ingenhos dos antigos bastariam,
(Jâ que nâo bastam cores, nem esculpturas) 
Escrever-vos? que pedras, por mais duras, 
A vossos nomes nâo se abrandariam?

As arvores, as pedras, os metais,
As cores, e as tintas vos desejam,
Os livros, todo Mundo, e os Ceos paais.
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Vôs os olhos, e engenhos nos cegais,
Com esse resplandor; os Ceos vos vejam,
Elles vos louvem, e façam immortais.

XVIII.

A Jupiter très Deosas se queixàram,
Vendo de Vrenha a tam fermosa planta.
Nâo he minha honra, nem riqueza tanta 
(Diz Juno) pois no Mundo igual me acbâram.

Nem eu sou sô, a que tanto celebrâram,
.(Se queixa Pallas casta, sabia, e santa)
Pois hüa Madalena se levanta,
Em quem todos meus dôes os Ceos juntâram.

Eu fora (dizia Venus) mais queixosa,
Se quem venceo a minha fermosura,
Nem vira de meu filho tâo vencida.

Sofrei (Jupiter diz) sua ventura,
Pois eu sofro a ventura mais ditosa 
De Jorge, a quem dos Ceos foy concedida.

XIX.

Clarissimo Marquez, em cujo sprito 
Novo lume de gloria resplandece,
S’a viva chamma, que jâ em ti parece,
Igual fosse meu verso, e meu escrito,
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Tu sérias, senhor, cantado, e dito 
Grande entre aquelles, a que Apollo tece 
Gloriosa corôa, e a que offerece
De seus nomes a fama hû alto grito.

Mas cm quanto eu desejo môr alteza 
À raeu ingenho desigualao peso,
Tu conserva tua vida, c tua saude.

E levanta esse peito a alta grandeza 
Da viva gloria, da viva virtude,
Qu'o templo te abrirà a outros defeso.

XX.

Eu vejo arder teu peito em nova gloria, 
Clarissimo Dom Pedro, mal contente 
De nâo largar ja as pennas altamente,
Onde te chaîna a tua clara historia,

Por ti florecerâ a alta memoria 
De teus grandes avos, e o rayo ardente,
Que cm ti s’esconde, nova luz d gente 
Trarà na paz, na guerra, e na Victoria.

Sossega teu sprito em tanto, e espera 
Tempo , senhor, que nâo tardarâ muito,
Em que mostres ao Mundo, o que eu jd vejo.
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Ta verâs das tuas obras o alto fruito,
Eu cingirei por ti as frontes d’hera,
Se igual nascer meu verso a meu desejo.

XXL

Escreve Dom Diogo, escreve, e canta 
No meo dos trabalhos mais constante, 
Ousado vay contra a fortuna ayante,
Qu’ella te prôva, e ella té levanta.

Que poder averâ, que força tanta 
Contra esse peito armado de diamante, 
Que nelle se nâo rompa? e nâo quebrante 
A fortuna, que jâ de ti s’espanta?

Canta, pois tu cantando és tam cantado, 
Apollo se te inclina, Amor s’abranda.
E teu nome mais cresce cada dia.

Seguro pelo Mundo corre, e anda.
Que nâo pôdes ser nelle desterrado,
Antes sem ti desterro elle séria.

XXII.

. Choras, Antonio : eievam Lima, e Douro 
Com as suas, as tuas lagrymas, vammente
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Ghamando aquella, que resplandecente 
Mostrando esta dos Geos o seu thesouro.

D’outra neve vestida jà , e d ’outro ouro,
Quai nâo vê, nem comprende a cega gente, 
Despreza essas vas lagrymas contente 
Co a gloriosa palma, e immortal louro.

O aima bem nascida, que mostrada 
Ao Mundo foste sô por nosso espanto,
Inda esses brèves dias te devemos.

Àndaste câ esse tempo aos Geos roubada.
Devem-se a mortos lagrymas, e pranto.
Nos viva entrp Anjos Angela1 cantemos.

XXIII.

Em quanto tu la, Andrade1 2, os votos santos 
Pagas pola saude da irman santa,
E ella â mây de Deos mil hymnos canta,
E tu ao filho, e â mây compoës mil cantos :

E quantos passos la cos pés daes, tantos 
Degrâos ergueis a casa, onde luz tanta 
Resplandece, que cega, ofîende, e espanta 
Os que de là cahiram em fogo, e em prantos.

1 Trocadilho de mâo gosto.2 Pero d’Andrade Caminha, intimo amigo de Ferreira; e tambem 
distincto poeta.
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Eu co sprito inquieto aos Ceos suspiro 
D’hum Sol ao outro, d’hüa a outra sombra, 
Em saudoso pranto, em brando rogo,

Que deste duro jugo, que hora tiro,
Livre hü ’hora ao Sol claro, a doce sombra 
Me veja arder quieto em sancto fogo.

XXIV.

Em duas partes deixei là partida 
Minh’alma saudosa, Amor o sabe,
E vos, senhor, aqu’igual parte cabe,
E sempre caberâ dèst’alma, e vida,

Nfem viva eu mais, qu’em quanto conhecida 
Esta verdade faça, entâo acabe;
E se mais qüer, ou desejar mais sabe 
Minha vontade, nünca seja crida.

Por vôs suspiro, e polo claro lume 
D'hum novo Sol, que là dâ luz ao dia,
E por nôrte tomey do meu bom porto.

Jâ là cuidava quando tornaria :
Pois entre nos-por força, e por costume 
Il t nostro esser insieme è raro, e corto. 11 Eramui frequente a intercalaçâo de versos italidnos e hespanhées 
nas poesias portuguezas.
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XXV.

Bernardes *, cujo sprito Apollo inspira,
Volve teu doce canto a mim mal dado 
Ao grande objecto teu, que levantado*
Por ti serâ a alta gloria, a que jà aspira.

Inda onde quer qu’estâ, chora, e suspira 
0  triste Iffante2 em ver tao mal chorado 
Seu doce amor, de que câ tam magoado 
Nâo fartou d’agoa os olhos, peito de ira.

Isto s6 pede aos Ceos, qu’inda da terra,
Qu’a sua cinza esconde, hum rayo claro 
Nova luz traga à sua sepultura;

E aclare a nuvem, que nos cobre, e cerra 
Aquella mal chorada fermosura,
Tam digna do amor seu no Mundo raro.

XXVI

Limiano, tu ao som do claro Lima 
Inda por ti mais claro â sombra fria 
A branca Nimpha, que te deu por guia 
Amor, fazes soar na doce rima.1 Dio^o Bernardes, illustre poeta contemperaneo de Ferreira e corn 
e'.le ligado peins vinculos de siocera amizade.

* Infante.
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E em quanto cantas, flores mil de cima 
Derrama Cytherea, e hum Louro cria 
Para as tuas frontes Phebo, e em companhia 
D’outros, teu nome leva jâ a outro clima.

Eu mudo , e triste, em lagrymas banhado 
Vou gastando a aima em esperar hqa hora, 
Que minha cruel sorte esta detendo.

Entâo solto, entao livre, e a mim tornado, 
Teu brando soin iria o meu regendo :
Em tanto teu bem canta, e meu mal chôra.

XXVII.

Vincio, eu vejo do Oriente a clara 
Venus lançar em ti seus mais fermosos , 
Rayos, e ledo o pay os amorosos 
Olhos tem postos em sua filha chara :

Vejo que minha estrella o ar aclara,
0 Ceo serena, ao Sol dâ mais lustrosos 
Rayos de luz, a mim os piadosos 
Olhos sô cerra de sua luz avara.

Ditoso tu, ditosa a dourada hora,
Que te vio câ nascer, e assi t’encheo 
De todo bem, que se do Ceo desejal

u
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Eu que direy de mim? ditoso seja 
Quem a tam alta luz olhos ergueo,
E ditosa a aima, qu’a suspira, e chora.

XXVIII.

Num conca'vo pepedo, onde quebravam •
Sua mor força as ondas furiosas,
Dous brandos nomes de duas mais fermosas 
Nimphas Lilia, e Celia se cortavam.

Àbrindo a pedra as letras, aclaravam 
As nuvens, brandos ares amorosas 
Viraçôes spirando, as mais irosas 
Ondas naquella parte assossegavam.

Ao pé dos doces nomes, que cortâram 
Aonio, e Vincio em immortal memorîa,
Seus nomes, e estes versos escrevêram ;

Ëm duas aqui qüatro aimas se juntâram :
Aqui porto quieto as ondas deram,
Lilia, e Celia a Amor honra, ao Mundo gloria*

XXIX*

Gloriosos spritos coroadôs
Los louros immortaes, que câ ganhastes 11 Como se yé erâo os qüiahentistas poüco inclinados a evkaftin 
cacophatons, de que tàlvez mesblo nâo se âpercebessem*



UVRO II. 99

Quando co claro sangue bem comprastes 
Esses assentos, que vos la sâo dados.

Tam dinos d ’entre nôs serdes cantados !
Em quanto a clara fama, que deixastes,
Igual trom beta, e voz câ nâo achastes, 
Estaveis como em Lethe sepultados.

Eis que jâ vos nasceo hum nôvo sprito,
De cuja voz sereis no Mundo ouvidos,
Por cuja mao sayreis da sepultura.

Duas vidas, dous lûmes concedidos
Vos sao, de que alça a fama immortal grito ,
Vida no verso^ vida na pintura.

XXX.

Os qu’a fortuna Deosa sua faziam,
E por môr Deosa nos Geos a assentavam, 
Est’honra, este vâo titulo lhe davam,
Porque de suas mudanças se temiam.

Mas aquelles, que délia nâo pendiam 
Em vez de a adorarem, lhe pisavam 
Gos pés sua fraca roda, e desprezavam 
A falsa divindade, em que nâo criam.

Quanto sera de ti mais desprezada, 
Felicissimo Joâo, que dos Ceos certo 
Tens premio igual aos dotes, que te dçram !
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Segurô premio, nào vario, ou incerto,
Como os que da fortuna outros tiveram,
Qu’a ti nào pôde dar, nem tirar nada.

XXXI.

Quanto d’Amor se pôde humanamente 
Sentir, tu o sentes, ou cantar, tu o cantas 
Salicio : e em quanto a doce voz levantas 
Tudo arde em fogo, em tudo amor se sente.

Sô Flerida, e Amor a ella obediente 
Ao vivo fogo teu, lagrymas tantas,
Aos grandes versos, cô qu’o Mundo espantas, 
Olhos, ouvidos cerram cruel mente.

Por ventura qu’em quanto â estrangeira 
Lingua entregas teus doces accentos,
Nâo he tua voz com tanto effeito ouvida.

Dâ pois â dor sua lingua verdadeira,
Dâ os naturaes suspiros teus aos ventos,
Por ventura sera tua dor mais crida.

XXXII.

Alma innocente, que teu véo despindo 
Solta dêsta prisâo estreita, e escura,
Yestida jâ da eterna fermosura 
Esse espaçoso Geo andas medindo,
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Ditosa, que tambem foste fugindo 
Do que mais nos engana, e menos dura 9 
E vives jâ sem fim leda, e segura,
De nossas sombras vas piadosa rido.

Quam bera atalhaste à tua verde idade 
Meu Betancor ! assi o merçcia 
Esse diviuo sprito aos Geos nascido.

Meu amor cborarâ tua saudade;
Mas ditoso em meus versos serâ lido 
0 teu prim eiro, e derradeiro dia.

NA ÀNTIGA LINGOA PORTDGUESA K

XXXIII.

Bom Vasco de Lobeira, e de grâ sem 1 2,
De prâo 3 que vos avédes bem contado

1 Achâo-seeste soneto e o que se segue indevidamente eoilocados
entre os do Dr. Antonio Ferreira ; como muito bem o demonstrér&o os 
Srs. InnocencioFrancisco da Silva (Dicc. Bibliogr., tom. I, art. Anto
nio Ferreira) e Fr. A. de Varnhagen (Succtn ta Indicaçdo de alguns ma- 
nuscriptas importantes respectivos ao Brasil e Portugal existentes 
no Muséo Britannico em Londres), pertence o primeiro ao infante 
D. Pedro, denominado das Sete Carreiras, e o segundo é de D. Vasco 
de Lobeyra, autor do Amadis de Gaula,.3 Geraçâo, nobreza.3 Singelamente.

9.
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O feito d’Amadis o namorado,
Sem quedar1 ende 2 por çontar hirem.

E tanto nos aprougue 3, e a tambem*
Que vos seredes sempre ende loado4,
E entre os homes bôs por bom mentado 5, 
Que vos lerâo adeante, e que hora lem.

Mais porque vos fizestes a frenr osa6 
Brioranja âmar endoado 7 hu8 nom amarom, 
Esto9 Gambade10, e compra sa11 vontade.

Ci eu hei grâ dô de aver queixosa,
Por sa gram fremosura, e sa bondade.
E e r12 porque ô fîm amor nom lho pagarom.

XXXIY.

Vinha amor pelo campo trebelhando 13 
Com sa fremosa madré, e sas donzellas,I Restar. — Deixar.

* D’ahi.8 Aprouve.4 Louvado.8 Memorado.
• Formosa.7 Gheio de dôr.8 Onde.9 Isto.10 Traçai.II Sua.12 E.13 Brincando.
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El * rindo , e cheo de ledice entre ellas,
Jâ de arco, e de sas setas non curando.

Brioranja ahi a sazom 2 sia 1 * 3 pensando 
Na grâ coita 4, que ella h a , e yendo aquellas 
Setas de Amor, filha em sa mào hüa délias, 
E metea no arco, e vay-se andando.

Deshi volveo o rostro hu Amor sia,
Er, disse, ay traydor, que me has fallido 5, 
Eu prenderey de ti crua vendita.

Largou a m ào, quedou Amor ferido,
E catando 6 a sa sestra, endoado grita :
Ay merce7, a Brioranja, que fugia.

XXXV.

Solitario, que ségues tam contente 
0 caminho mais arduo, que nos guia 
Danossa escura noite âquelle dia,

* Em que vive tam clara a immortal gente ;1 Elle.3 Aproposito.3 Estava.4 Desgraçæ.3 Enganado.
* Buscando.7 Graça.
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Esperta este meu sono, em que dormente 
Tive tégora est’alma, se me guia,
Por onde eu suba aos Ceos, qu’antes nâo via, 
De mim mesmo enganado cegamente.

Ëscuro, triste, morto, e mal vivido 
Tempo, de mâgoa, e de arrependimento, 
Gastado em vâos desejos, vâos cuidados i

Jâ achou meu yago sprito seu assento :
Sejam ou esquecidos, ou chorados 
Os tristes dias, em que andei perdido.

XXXY1.

Despois de cinco lustros jâ aquella hora,
Qu’ao Mundo me mostrou em noite escura,
Me tormca quarta vez, e com brandura 
Do mâo planeta me defende agora;

- Tempo be, que hü’alma, que jâ ha tanto nj^ora 
Vos mova a mâgoa, ô clara fermosura,
Qu’os Ceos ornais, e tendes a escritura 
De quanto câ s’espera, e quanto mora.

Tu do Mundo grâ Pay, tu poderoso 
Rey d’estrellas, e Ceos est’alma guia 
A ti seu alto fim, por ti criada.
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Por ti se movem os Geos, por ti o dia 
Nos nasce : aquelle sô serâ ditoso,
Que sem ti nâo espera, pem crê nada.

XXXVII.

Eis o mar, eis o vento, espanto, e medo 
Aos tristes navegantes, cruel morte 
Em tod’a parte mostram, ali o mais forte 
Quer, por nào vei* mais mal, morrer mais cedo.

Quando aquelle poder, que firme, e quedo 
Tem seu eterno imperio, a triste sorte 
Num ponto muda, e guia a nAo, qu’aporte 
Em salvo pelo mar, que abre co dedo.

Veuce o prazer ao medo, torna a vida 
Como furtada a morte, novo Geo 
Parece, e novo Sol , e novo dia.

Assi hü’alma enganada, que perdida 
Anda em tâo alto mar, de escuro véo 
Cuberta, tu alto Deos me aclara, e guia.

XXXVIII.

Onde m’esconderey, Senhor, de ti? 
Temet’est’alma recebida em vâo.
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Estes meus olhos como te verâo,
Pois meu triste peccado te pôs h i !?

Oh Senhor piadoso 2 que nâo v i,
Nem yejo ind’atégora, estend’a mao, 
Da-’m’a estes olhos luz, e hum coraçào 
De carne, que de pedra foy téqui.

Ovelha sou, Senhor, qu’ando perdida, 
Ingrato filho fuy, que mal gastei 
Os talentos da graça, que me déste;

Mas se me tu buscares, tornarey. 
Busea-me com tua graça, pois quiseste 
Morrer assi na Cruz por dar-me vida.

XXXIX.

A esta lapa vimos, Virgem santa, 
Humildes, e devotos peregrinos ;
Que os olhos sejam de te ver indinos,
Ver o que o Mundo todo alegra, e espanta

E que a pureza em nos nâo seja tanta,
Tua graça nos farâ, Senhora, dinos 
De ouvires nossos versos, nossos hynos. 
Que cada aima fiel te offrece, e canta. 11 Ahi.

* Piedoso.
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Grandes saô teus poderes, tuas grandezas. 
Novos sinaes, Senhora, nâo esperamos. 
Despois de Deos, de ti tudo mais cremos.

Alimpa em nossas aimas suas torpezas. 
Desfaze as nevoas, com que nos cegamos : 
E estes grandes milagres cantaremos.

XL.

Anjo enviado âparelhar as vias 
Do Gordefro de Deos por ti mostrado,
Que no ventre da May sanctificado 
No ventre de sua May jâ conhecias,

Declarador d’antigas profecias,
Mais que profeta de Deos tam louvado,
De quexn o mesmo Deos foy bautisado *,
Luz clara, que todo homem alumias.

Aquella tua vqz sancta, que soava 
No deserto, grâ Joâo, a penitencia,
Ûe tua vida innocente, o sangue, e a morte

Criem em minh’alma hüa nova innocencia 
Sancto zelo, amor firme, animo forte,
Com que siga tua luz, que aos Ceos guiava, 11 Baptisado»
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XLI.

A Guia divina, que tam altamtente 
De Deos guiada âlem dos Ceos voaste,
Donde os mores segredos nos mostraste, 
Qu’escondidos éstavam a cega gente :

Com teu rayo de luz resplandecente 
O Mundo escuro, e triste alumiaste,
E quanto là de Deos, em Deos achaste,
Por ti o Mundo o confessa, o crê , e o sente.

Tu no peito de Deos adormeceste.
Tu sô foste por filho a sua mây dado,
Mil coroas de glôria mereceste.

Discipulo de Deos o mais amado,
Desse divino fogo, em que tu ardeste,
Seja este sprito meu sempre inflâmado.

XLII.

Dianie do cutello riguroso1 
Do Tyranno cruel, esperando a morte 
Co animo cad’hum tàm firme, e forte 
Quanto era o do algoz mais bravo, e iroso, 11 Rigoraso,
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Estavam os sanctos Frades i desejoso 
Tanto cadTram de cayr nelle a sorte,
Que por mais depressa, que o aço côrte, 
Remisso lhes parece, e vagaroso.

Oh Xarife cruel ! que essa crueza 
À ti o he s ô , a elles gloria, e vida,
À nos esse seu sangue grâ thesouro.

Com que esforço, e vigor, e fortaleza 
Nos,ensinam correr à promettida 
Grâ coroa de gloria, nâo de louro!

* XLIIL

Raynha sancta, aos Reys exemple raro ,
Ao Mundo êspanto, luz a nevoâ escura, 
Por onde jà rompetido dess’altura 
Lançando esta em nos teu rayo claro,

Desse rico thesouro, que tam charo 
Te foy câ , e possues jâ segura 
De to roubarem, parte nos procura 
De quem para nés sô o cQmprou tam caro.

<Raynha sancta, que na mor aiteza 
Da terra, mais humilde aos Ceos voaste 
Com o Mundo fazendo força ao Ceo,

ANTONIO FENREIRÀ. — !. 10
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Esta tua terra, o sancta, que pisastc, 
Rompendo com tua luz seu escuro véo, 
De tua humildade enche, e fortalcza.

XLIV.

Spritos coroados da Victoria,
Com que triumphando estaes nos Ceos da terra; 
Aimas sanctas, e puras, que da guerra 
Nossa livres viveis em paz, e em gloria,

Ou denunciando as gentes a alta liistoria,
Qu’a pura fé nos mostra, o Ceo nos cerra,
Ou do Mundo enganoso, que sempr’erra, 
Fugindo, nos deixasseis1 tal memoria,

Vossos despojos sanclos, milagrosos,
Corpos, e sangue, e lagrymas, e mortes, 
Qu’essa vida immortal jà vos subiram,

Prescnlay là por nos com piadosos 
ulhos deste desterro, onde os mais fortes 
Por hum engano vào do Ceo cahiram. *

* Ern VC7. de (Ici vastes.

#
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DOS EPIGRAMMAS'.

A HUM RETRÀTO

DE DONA CATHERINA DE SOUSA.

Mostrou o que pode a m ao, a tinta, e arte.
Mas sô o que se nâo vè, he Catherina.
Onde ella nâo esta toda, nâo esté parte
Divina fermosura, aima divina.
Taes graças raramente o Ceo reparte ;
Mas inda d’outras foy mais altas dina.
A quem tal a criou deu vida, e aima,
Triumphou do Mundo, tem nos Ceos a palma. 1

1 Estes epigrammas s&o imitados, e, as vezes, livremente traduzi- 
dos dos poetas gregos, principalmente d’Anacreonte, como o confessa 
o proprio Ferreira. A palavra epigramma é aqui tomada n’accepçâo 
antiga de poesia concisa e elegante, iflas satyrica.
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A JERO N IM O  C O R T E -R E A L 1.

Quem pôde, grâ Jeronimo, louvar-te 
Dos raros doës, que em ti os Geos juntaram? 
No pincel vences natureza, e a rte ,
Na lira quantos a melhor tocâram :
Nal ortè espada représentas Marte,
Nos brandos versos poucos te igualâram : 
Até no claro sanguc, e gentileza 
Fortuna, e Ceos roubaste, e natureza.

DE ANACREONTE.

Prendêram as Musas por nova aventura
0 Amor em laços, e prisoës de flores, 
Entregaram-no em guarda âfermosura,’
Que atado o tenha bem, porém sem dores.
Ajunta Venus doës, e com brandura,
Que soltem, roga, o filho seus amores.
Mas inda que jâ seja resgatado,
Dali fica a servir acostumado. 1

1 Este poeta foi autor de dons poeraas de pouco valor litterano, e
hoje quasi esquecidos. Referimo-nos ao Cenco de Diu e ao Naufra- 
r.io DE SEPVLYEDAi •
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D E  G R E G O 1.

Cante quem quer do furioso Marte*
As arm as, cante Troya jà abrasada :
A minha cruel guerra, a força, e arte ,
Que me venceo, sera de mim cantada.
Nem arm a, nem Soldado teve parte 
No vencimento m eu, nem frota armada, 
Mas hum bello esquadrâo, que d’improviso 
Sahio d’hüs olhos, e d’hum brando riso.

TRADUZIDO CONTRA 0  MÀLDIZENTE *.

Tu, quecom a lingua feres, monstro és,
Nâo animal; cos dentes fere o Gâo,
Co a ponta o Gervo, tu Gervo nâo és,
0  Liâo com as unbas, tu nâo és Liâo.
E se Liâo, ou Gâo, ou Gervo és,
$e Liâo, vay-te onde os Liôes estaô,
Se Gâo, o mesmo Liâo te despadace;
Se Cervo, o mesmo Câo te corra, e cace.1 Este epigramma, bem corao alguns que se lhe seguem, perten- 

cera â especie que os Francezes e os Italianos denominfio — ma
drigal.

* E’ este o unico epigramma de toda a colleeçâo que pdde ser to- 
mado no seutido rooderno.

10.
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A LESBIÀ .

Furtou a aljaba1 a Amon (quando dormia) 
Lesbia, acorda Amor, poem-se a chorar. 
Nâo chores, filho m eu, (Venus dizia) 
Lesbia fermosa a tem, tornart’a dar.
Nada ha mister de t i , do que nella h ia , 
Teu fogo, e setas pode-as escusar.
Cos olhos, fronte, riso, fere, inflamma, 
De môr ferida, mais ardente chamma.

A HUM RETRATO DE DIDO.

A mao do pintor devo nova vida.
Maro 2 me deve a honra diffamadà.
Nem Dido foy de Æneas conhecida ,
Nem vio Carthago sua frota errada.
Eu mesma me matey, porque sostida 
Fosse a fé casta a meu Sicheo sô dada.
Vinguei sua m orte, ergui nova Cidade 
Valha mais, que os Poetas , a verdade.

1 Dizemos hoje aljava, posto que aljaba seja mais conforme â sua 
etymologia arabe.9 Este Maro de quem faJla o poeta é Virgilio, cujo nome por ex
tenso era Publio Virgilio Maro.
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A V EN U S, E CU PID O .

Dizem que antigamente o Ceo cahia 
Com cruel guerra armada entre sua gente, 
Marte d’espada armado embravecia, 
Neptuno armado de seu grà Tridente.
Co corisco de Jove o Ceo tremia.
Todo s’ameaçavam cruelmente ;
Tanto qu’Amôr com a mây foi visto armado, 
Cad’hum dâ as armas, tudo he pasiguadol.

FERM O SU RA .

Ao Touro cornos, unhas ao Liâo,
Yoar â Aguia, ao Cervo ligeireza,
E a todas as mais Féras quantas saô, 
Deu su’arma, e sua força a Natureza. 
Ao homem deu esforço, e boa razâo : 
Nâo tem que dar â feminil fraqueza. 
Pois que lhe deu? ah deu-lhe fermosura 
Arma que ferro, e fogo inda mais dura.

1 Diz-se hoje — apazigaado.
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MARTE NAMORADO.

Forjava cm Lemno com destrezâ, c arte 
Se tas a Amor de Venus o marido :
À branda Venus lhe poem mel d'huma parte, 
Mas d’outra parte lhe poem fel Cupido. 
Entrou brandindo a grossa lança Marte, 
Rio-se das setas. Queres ser ferido 
D'hüa? (Amor diz) prôva hora se te praz; 
Ferio-o ; rio-se Venus : Marte jaz.



DAS ODES

LIVRO I.

ODE L

Fuja daqui o odioso
Profano vulgo, eu canto
A braadas Musas, a hüs spritos dados
Dos Ceos ao novo canto
Heroico, e generoso
Nunca ouvido dos nossos bôs passados

Neste sejam cantados 
Altos Reys, altos feitos,
Gostume-se este ar nosso a Lira nova;
Acendei vossos peitos,
Ingenhos bem criados,
Do fogo, qu’o Mundo outra vez rénova.

Refere-se ao emprego da ode qae veiosubstituir aaniiga cançfio.
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Cad’hum faça alta prôva 
De seu sprito emtantas 
Poriuguezas conquistas, e victorias,
De*que lédo t ’espantas
Oceano, e dâs por nova
Do Mundo ao mesmo Mundo allas historias.

Rénova mil memorias 
Lingua aos teus esquecida,
Ou por falta d’amor, ou falta d’arte,
Se para sempre lida 
Nas Portuguesas glorias,
Qu’em ti a Apollo honra darâo, e a Marte.

A mim pequena parte
Gabe inda do alto lume
Igual ao canto ; o brando Amor sô sigo
Levado do costume.
Mas inda em algûa parte,
Ah Ferreyra, djrâo, da lingua amigo !

AOS PRINCIPES D. JOAM, E D. JOANÀ.

ODE II.

Principes nossos, nosso bem, e gloria, 
Esperança dos Ceos, prazer do Mundo,
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Nascidos hum para outro, por Deos dados 
Ao sceptro Occidental, e do Oriente :

Vivey felices, pios, vencedores
De novos Mundos : novos mares se abram,
Novas minas pareçam \  novas terras ;
De tropheos, e despojos carregados,
De victorias famosas, e bandeiras 
A barbaros tomadas, e sugeitas 
A vossa, qu’he de Ghristo, tornem sempre 
Os vossos Gapitàes, que o Mundo terne, 
Coroados de Louro, com collares,
Gom sceptros, ricas purpuras, e trunfas 
Dadas a vossos nomes em tributo.

Vivey felices, pios, vencedores,
Em ouro escritos sejam vossos nomes,
Em cedro, em diamante,. em todo Mundo. 
Novas estatuas se ergam com letreiros 
Dignos de vos, e vos tam dignos déliés,
Que igual espanto sempre, e credito achem, 
Que suspirem, em os vendo, os mais famosos 
Reys, e Emperadores, que vierem,
Como fez Alexandre co de Achilles,
Gomo César tambem co de Alexandre,
Como vos suspiraes polos que vedes 
Erguer com tanto espanto a vossos pays. 11 Por appareçâo.
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Vivey felices, pios, vencedores,
Mais que o grande Alexandre, Julio, Augusto, 
Mais que os passados Reys, vossos avôs,
Mais que os présentes Reys, de que sois filhos, 
Que o Mundo tanto* terne, e honra, e ama, 
Como cousas divinas por Deos dadas. 
Conservay vos seus nomes, e estendey-os,
Se mais ha qu’estender, do que elles fazem, 
Conservay-os, quenisso fareis muito.

Vivey felices, pios, vencedores,
Creça a terra, e s’estenda, que pisardes. 
Creçam, quanto mais derdes, os thesouros.
A vos se venham todos, em vos achem 
Remedio a suas vidas, e suas honras.
A vos se venham Parthos ; venham Scythas 
De sua vontade propria sogeitar-se 
A vosso jugo, a vos mais servir queiram,
Que ser servidos d’outros, e adorados.

Vivey felices, pios, vencedores,
Deixai-nos de vos vossas‘ semelhanças 
Nos rostos, nos spritos, nas grandezas, 
Porque nelles vejamos a vos mesmos,
Assi como em vos vemos vossos pays,
Que despois d’enfadados cà da terra 
(Que déliés ficarâ tam saudosa)
Sobindo para os CJeos, vos deixârâo 
O Mundo governando, e triumphando.
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Yivey felices, pios, vencedores,
Estrellas sejaes ambos là no Geo, 
Estrellas das mais lucidas, e claras, 
Despois, que câ deixardes este Mundo, 
Em que nâo cabereis, por môr que seja. 
Mas nào vos peze de entre nos viverdes 
Muitos annos, e muitos por nossa honra, 
Pois tendes là tam certos os assentos 
Nos altos Geos, como estes câ da terra , 
Principes nossos, nosso bem, e gloria.

A D. JOAM D’ALANCASTRO

FILHO DO DUQUE D’àVEIRO.

ODE III.

Porque tam cruelmente
(Meu Joào humanissimo) sem culpa
Tua te affliges tanto?
E porque esse innocente
Peito, que de nenhum vicio te culpa,
Tam puro, casto, e santo

Com tristes pensamentos,
Que essa tu’alma branda estaô roendo,

u
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Km lanto dano meu
Maltratas? tacs tormentos
Deixa a quem com razaô esta tremcndo
Algum grande erro scu.

Naô terne, naô espera,
Naô pende da fortuna, ou vàos euidados 
A consciencia pura,
E assi naô desespera
De ehegar aos bons (lias csperados
Tam léda, e tam segura,

Que o Mundo desprezando 
Konsigo se enriqucce, e mais descausa 
De si lam satisfeita,
Que em si se esta prezando 
De desprezar o porque o Mundo cansa. 
De ver que ella a direita

Via seguindo vay 
A virtude levando sô por guia.
Naô torce, nâo duvida,
Jâ mais délia se say,
Por mais qu’o Mundo délia se desvia.
A coroa dévida

Voando, que gnardada
Nos Ceos lheestâ, da terra se levanta.
Tem sempre o que deseja,
fiom nâo ter nunca nada.
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Pisa a fortuna, nada a vence, e espanta. 
Que por forte, que seja,

Falsa Deosa, e tyrana 
(Segundo a fez a cega antiguidade)
Que val contra a prudencia?
Em que lhe empécë, ou dana?
Falso poder, falsa divindade 
Nascida da imprudencia

D’aquelle povo errado,
Que a qualquer appetite mao, injusto 
Logo hum Deos levantavam,
Sô pera seu peccado
Fiear honesto, desculpado; e justo.
Àquelles adoravam

Os appetites seus.
Ditosos nos, que tam alto subimos,
Que nos Ceos hum thesouro
Temos, quai esses teus
Olhos, bom Joâo, vem, apôs este imos;
Tu de palma, e de louro

Com razâo coroado,
Eu da humilde, e sempre verde hera,
Seguindo tuas pisadas
Nas nuvês levantado
Àssi serey, senhor; descansa, e espera.
Jâ chegam as douradas
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Horas, que te esperando 
Estiveram tégora : e vem correndo 
Para teu bem, e gloria.
Por ti sô vem chamando 
Aquelles claros titulos trazendo, 
Porque tua memoria 
No Mundo eternamente ira vivendo

AOS REYS CH RÏSTÂ O S.

ODE IV,

Onde, onde assi crueis 
Correis tam furiosos,
Naô contra os itifieis
Barbaros poderosos
Turcos de nossos roubôs gloriosos?

Naô pera a mal perdida
Cabeça do Oriente
Nos ser restituida
Tam pia, e Christammente
Roubo a vos féo, e rico â Turca gente, 11 E’notavel esta ode pelo abuso que n’ella faz Ferreira do enlace 

d’um n’outro verso, chamado vulgarmente empernamento.
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Naô pera a casa sancta,
# Sancta terra pisada 

Dos infieis com tanta 
Afronta vossa, armada 
A mâo vos vejo, nem bandeira alçada.

Nem pera em fogo arder
Desdo 1 châo té as ameas
Meca, e Gayro 2; e se ver
Trazido em mil cadêas
Em triumpho o seu Rey com nossas preas.

Ah cegos, contra vôs 
Vos leva cruel furor !
Ah que fartando em nos,
E em vosso sangue o ardor,
Que o imigo tem fazei-lo vencedor.

Vôs armas, vôs lhe daes 
Ao covarde ousadia,
Em quanto vôs mataes,
Eis Rhodes, eis Ungria
Em sangue, em fogo, em nova tyranpia.

Paz sancta dos Ceos dada 
Por vida sô, e bem nosso 
Gomo tam desprezada

1 Desde o.
* Entende-se aqni a ellipse da preposiçâo — de»

i l .
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Deste injusto odio vosso
Reys GhristâosÉ, he’crueis chamar-vos posso.

Nunca se vio fereza 
A esta, que usaes igual,
Armados de crueza.
Hum ao outro animal 
Da mesma natureza nâo faz mal.

Tornay, tornay, ô Reys 
A paz, tende-vos hora,
Olhay-vos, e vereis 
Gom quanta razâo chora 
A Christandade a paz, que lançaes fora.

A D. AFONSO DE CASTEL BRANCO.

ODE V.

Fuge o vulgo profano 
Vay com descustumada,
E leve penna, Afonso, pelo ar claro, 
Deixando desprezada 
A inveja, que em seu dano 
Perseguir o melhor tenta, e mais raro.1 Està heis por sois.



LXVRO J. 127

Sprito as Musas charo,
Jâ te  vejo yr voando
Em noya forma, muito môr que humana
Novas pennas criando
Livre do baixo, e caro
Peso da terra , qu’o sprito dana.

Quam baixamente engana
A ignorancia cega
Gomo por cima délia o sprito voa I
Que âquillo sô se emprega
A que a gente profana
Nâo chega, e sempre vive, e sempre soa.

A soberba coroa
Dos Eeys, que medo, e espanto
Poem ao sogeito povo, que os adora, *
Mas quanto imperio, tanto
Em ma fortuna, ou boa
Mas seguro tremendo esta cada hora.

Nâo descansa, nâo mora 
Sancta fèlicidade
Em torres, em thesouros, em grandezas, 
Errada vaidade !
Isso bens saô de fora,
Nosso sô he o saber, que tanto prezas.

Tudo al i sâo pobrezas

o mais.
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Num animo contente,
Que mil Mundos despreza, e sô deseja
Deixar â sua gente
Por honra, e por riquezas
Saber, e vida livre de odio, e inveja.

Est’ama, este sô seja
Teu fim, teu sô cuidado
Afonso m eu, que novo sprito guia
De Apollo ao seu sagrado
Monte, donde inda eu veja
Correr por ti o licor, qu’antes corria.

A HUMA NA’O D’ARMADA

EM QUE HIA SEU IRMÂO GARCIA FROIS.

ODE VI.

Assi a poderosa
Deosa de Chipre, e os dous irmaôs de Heleria 
Claras estrellas, e o grà Rey dos veotos 
Segura Nào, e ditosa
Te levem, e tragam sempre com pequena 
Tardança aos olhos, que te esperam attentos;

Que meu irirïâo, metade ‘
Da minha aima, que cqmo encomendado
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A ti deves, nos tomes vivo, e saô 
Do fogo, e tempestade,
A que se aventurou co sprito ousado,
Vença, à dura fortuna, a boa tençâo.

Quem cometteo primeiro
Ao bravo m ar num fraco pâo a vida,
De duro enzinho *, ou tresdobrado ferro 
Tinha o peito , ou ligeiro 
Juizo, ou sua aima Ih’era aborrecida 
Digno de morte cruel no seu mesmo erro.

Sprito furioso
Que nâo temeo o pégo alto revolvido 
(Entregue aos ventos, posto todo em sorte) 
Do sempre tempestoso 
Africo, nem os vaos cegos, e o temido 
Scylla infamado jâ com tanta morte !

A que mal ouve medo
Quem os monstros no mar, que vâo nadando, 
Com secos olhos vio? quem o Ceo cuberto 
De triste noite, e quedo 
Sem defensaô, co corpo sô esperando 
Esta a morte cruel, que tem tâo perto?

•
Se Deos assi apartou
Corn summa providencia o mar da terra, 11 Ou enztnha, mais conhecida por azinheira (arvore),



130 DAS ODES.

Qiï6 a nos os homes deu por natureza, 
Gomo onve homem, que ousou 
Abrir por mar caminho mais a guerra 
Qu’a paz? e a morte mais roubo, e crueza?

Que cousas nâo cornettes,
Ousado sprito humano em mar, e em fogo 
Contra ti sô diligente, e ingenhoso?
Que jâ te*nâo promettes,
Des qu’o medo perd este â morte, e em jogo 
Tes o que de si foy sempre espantoso?

Hum o Ceo cometteo :
Outro o ar yâo exprimentou com pennas 
Nâo dadas a homem : outro o mar reparte, 
Que por força rompeo.
Senhor, que tudo vês, que tudo ordenas, 
Pera a ti sô chegarmos dâ-nos arte.

A MANOEL DE SAMPAYO.

ODE VII.

Sampayo, tu la sô
De mim estôs, nâo das Musas, nâo do sancto, 
Freseo, saô, e brando ar, que as Graças criào, 
Nessa felice terra
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Regada da corrente graciosa 
D’hum  novo Tybre, ou Pô,
Que noya gloria, e espanto
Ao grande Oceano leva, claro rio
Manso Mondego meu, onde sohiào
Meus olhos de hüa Serra
Ver com desprezo o Mundo : saudosa
Agoa, que tam soberba vay correndo,
Tomando senhorio
Dos campos, e das agoas, e dos mares, 
Que ledos dentro em si a vâo recolhendo.

Doces, saeros lugares
De brancas Nymphas, musicos pastores
Habitas, verdes heras, verdes louros,
Vallès sombrios, e fontes
Doces, puras, è frias, que manando
Estâo lagrimas tristes
Dos doces meus amores.
Isto tes là Sampayo : eu câ que tenho? 
Là, ami go, te deixei, là meus thesouros. 
Ah secos, e altos montes,
Negros fumos, mâos ventos, que turvando 
Meus bôs intentos andam! se sentistes, 
Imigos meus (lhes digo) porque a vida 
Desejo, em qu’a sostenho,
Deixay-me o pensamento’, que descanse 
No que deseja, qu’em a l1 he perdidà*

1 Em outra cotisa*
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Que vejo, en* que nâo cause?
Afronta esta aima triste em tanto aperto . 
Soberbas portas, prodigas larguezas,
Vaôs faustos, vas palavras
Ivos1 longe de m im , y 2 tristes ventos.
Fique eu de vos seguro.
0  qu’em desastre, e acerto 
(Ah olhos cegos, coraçôes errados)
Auda, seguis? isto chamais riquezas?
Ditoso tu, que îavras
Tua terra cos teus bois, e os pensamentos
De boa esperança enches : peito duro
Sancta aima, lingua sam, mâos innocentes
Desejo; os mais estados
Fortuna, dâ a quem queres : eu so quero
Viver seguro, e livre entre os contentés.

Isto desejo, e espero.
Quem me desta riqueza enriquecesse?
Quem visse jâ o tam claro, e alvo dia 
Em que assi repousasse 
Este sprito inquieto, que pendendo 
Esté de seu périgo?
O Ceos, quem merécesse
Pender sempre de vos, sem mais do Mundo
Querer, que vida honesta ! esta queria
Meu Sampayo, esta achasse.

*
1 Por ide-vos.
’ Em vez de — e.
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Sancta, rustica vida, aborrecendo 
T’estao; pois eu te busco, pois te sigo, 
Deixa os que te desprezâo, vem-te a mim. 
Gontigo la num fundo 
Valle vivirey eu livre, e contente,
Leda a vida terei, seguro o fim.

A D. ANTONIO DE VASCONCELLOS.

ODE VIII.
%

Té quando assi, cruel, o peito duro,
Das nove irmâs morada
Cerrarâs, como ingrato ao dom divino?
Té quando assi negada 
Do liquor doce, e puro 
Nos serâ a copia, e parte igual dévida •
Do lume, de que tu foste assi digno?
Nâo te îoy dada a vida,
Nâo esse sprito aceso em alto fogo 
Para ti sô; nosso he, o nosso queremos. 
Vença jâ o justo rogo 
A dura força, Antonio, e restituida 
Nos seja parte jà do que em ti temos.

Eu digo o canto teu, eu digo a lira,
Que te dâ o louro Apollo,

12
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Para honra sua, e para gloria nossa,
Que d’hum ao outro polo
Soara; jâ te inspira
Novo furor : ah solta o doce canto,
Contra o quai nunca inyeja, ou tempo possa.
Tardas, cruel, e em tanto
Altos Reys, altas armas perdem nome.
Encruece-se o Amor, quem ha, qu’o abrande?
Quem ha, qu’a cargo tome
As victorias de fama, e eterno espanto
Dos Reys passados, quaes Deos sempre mande?

Altas victorias, em que^anta parte
Tem inda os tào chegados
Teus avôs ao Real sangue, as altas Quinas,
De louro ooroados 
Por mao do bravo Marte ;
Ah porque lhes serâo por ti negadas 
As altas Rimas de seus nomes dignas?
As bandeiras tomadas 
A Reys vencidos em tào justas guerras, 
Aquellas fortes mâos, que coroavam 
Reys grandes em suas terras 
Por ferro, e fogo de tào longe entradas 
A ti seu sangue jé s’encomendavam*

Mas em quanto tua sorte te nâo chama 
Das armas â dureza,
(Inda tempo viré) com as Musas paga
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A antiga fortaleza
Dos teus ; à immortal fama
Que por exemplo ao Mundo sempre viva
Contra a morte cruel, que tudo apaga;
Outr’hora a chama viva,
Qu’o cego moço, onde quer, acende, 
Com teus suaves versos nos abranda.
E a que nos tanto offeiide 
Cruel aljaba sua lhe cattiva.
Isto te pede Apollo, isto te manda.

Em quanto a léda, e branda idade dura 
Com seus lyrios, e flores,
Com a cor viva, com o fogo inteiro,
E em quanto dos amores
Reyna doce brandura
Livre da neve, que seu fogo esfria,
E torna o ledo Abril, triste Janeiro,
Ao som da fonte fria,
A doce sombra do alto pinho, ou faya, 
Soe na branca canna a branda Flora, 
Ponha-se o Sol, ou saya,
Nâo cesse o canto, que ja mâgoa cria 
No duro Amor, que jâ de brando chora.
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LIV R O  II.

AO SENHOR D. DUARTE

FILHO DO IFFANTE D? DUARTE.

ODE I.

Seras escrito, e em alto som cantado 
Da grave, e doce lira 
D’Andrade1 pera ti sô dos Geos dado, 
Que â gloria, a que jâ aspira,
Igual favor lhe inspira 
Teu animo, DUARTE,
Planta real, honra de Apollo, e Marte.

Aos teus altos tropheos, que levaritados 
Com tanto espanto, e gloria 
Jâ vejo ; aos triumphaes arcos ornados 
Das presas da Victoria 
Alta, e immortal memoria

1 De Pero d’Andrade Carainha.
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Darà, vivo na terra
Deixando teu grâ nome em paz, e em guerra.

Nâo Yoa mçu sprito a tanta alteza,
Nâo ousa vergonhosa 
A baixa lira minha ante a grandeza 
Daquella tam famosa 
Trombeta gloriosa,
Que jé ouço soar
Ou na Africana terra , ou no seu mar.

Quem do sangue infiel a gran corrente
De que se jâ alagando
O largo campo esté, quem dignamentc
Dira o fogo, que alçando
Se vay aos Geos, deixando
Em cinza, e pô desfeitos
Muros, Misquitas, armas» feros peitos?

Em quanto tal nâo tento, e véda Apollo,
Que os taip altos louvores
Do grande Rey» senhor de polo a polo,
Teu tio, dos mayores
O mor : e os teus, menores
Nâo faça, escurecendo
Gom baixo canto o qu’outro. ira erguendo :

Vay tu (isto ousarei pedir-te) dando 
Novo favbr, e Vida

12.
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As altas Musas, que te estant chamando, 
Comece ser sentida 
De ti a voz, em que erguida 
Sera tua clara fama,
Que todo sprito jâ d’amor inflamma.

A PERO D’ANDRADE CAMINHA.

ODE IL

Fogem, fogem ligeiros
Nossos dias, e annos
Andrade, que bem vive? que mal dura?
0 que foy dos primeiros,
Sert dos derradeiros.
Iguaes aos bens os danos 

• Todos vào dar em triste sepultura.

Torna nova vérdura,
Torna Verâo, e Inverno :
Glaro apôs chuva o Sol, pôs noite o dia. 
Ah nossa ley tam dura!
Despois da noite escura
Do mortal sono eterno
Jâ mais torna esta luz qu’a vida via.
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Triste quem se confia
Em cegas esperanças
Que no môr nosso bem nos desenganam.
Quem nome de alegrias
Gâ achou , como sabia
Aver medo ib mudanças?
Crueis, que tanto podem, tanto danam I

A fon te , donde manam 
De nosso erro os perigos,
Qu’lie, senào proprio amor mal conselhado1? 
Desejos vaôs, que enganam,
E a pura aima profanam,
E entregam a seus imigos,
Donde tarde vem ser seu mal chorado.

Quanto Mundo he passado 1 
Soberbas monarchias
De Asia, de Grecia, e Roma imperios tantos, 
Que o Mundo sogigado *
Tinham, como forçado,
Vôs em quam poucos dias
Gahiram suas grandezas? seus espantos?

Que ficam, senâo prantos,
E saudades tristes
Daquellas cousas grandes, que acabâram?

1 Por aconselhado. 9 Subjugado.
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Quantos triumphos, quantos 
Lédos, e doces cantos 
Passados tempos Yistes,
Que? senao mâgoa, e espanto nos deixâram ?

Hay 1 quanto em vâo chorâram 
Apôs a dura morte
Tam pouco ha nossos olhos saudosos ! 
Quanto bem nos roubâram !
Mas que choros bastâram
Mudar a dura sorte
Dos crueis fados, tristes, invejosos?

Spritos gloriosos
Que desta baixa terra
Postes morar aos Ceos em clara alteza ;
Ditosos vos, ditosos,
Que jâ victoriosos 
De tam misera guerra 
Despistes esta nossa vil baixeza.

Gesse pois a tristeza,
Gesse jâ a saudade
Baixa, alça o sprito aos Ceos, pera que vejas
Coin que nova grandeza
Yestida a fortaleza
Jâ d’immortalidade
De teu irmâo estâ, qu’em vâo desejas.

1 P o ra i .
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A FRANCISCO DE SA’ DE MENEZES1.

ODE III.

Nâo mostra em toda parte
Igualmente o dourado
Rayo o Sol; nem igual Verâo, e Inverno,
Nem Iume igual reparte
Daquelle fogo etemo
Deos dp Geo câ nas aimas inpirado.

Hora hum a primeira bora 
Triste Saturno vio :
Hora outro brando Jove, ou Phebo claro7 
Neste a van Lua môra, ,
Destôutro o sprito raro 
Sô gloria : outro brando ocio so seguio,

Eis hum â patria chama 
Triste, e cruel, chorada 
No mais alto latino, e grego canto;
Eis outro gloria, e fama
Deixou, e eterno espanto
Ao Mundo em sua memoria tara cantada.

1 Autor da Malacn ConqmMada, epopta de grande merito.)
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Eu tômo sô o intento 
Da piadosa gente,

. Que honra justa quiz dar ao claro sprito,
Nâo fazem annos cento,
Mas o alto feito, ou dito
Hum homem d e  mil homes differente.

O ra y o , q u e  c o r re n d o  
F o i se m p re  c o m  V ic to ria ,

. Em quanto gente achou, ou acho terra; 
Gomeçava ir vivendo,
E jâ fim dado à guerra
Do Mundo tinha, e chea a clara historia1.

Olha em quam verdes annos,
Em que tempo, a que imigo
Foy, e tornou tam famoso o Africano 1 2,
Sô fim dos crueis danos,
Qu’o grà povo Romano 
Padecia do odio cruel, e antigo.

O sucessor de Julio 3 4,
Que très vezes fechou
De Jano o templo, em paz de todo o Mundo 
Km que idade o grâ Tullio \

1 Alexandre, rei da Macedonia.
* ScipiSo.
5 Octavio, cdgnomfnado Augtislo.4 Cieero.



LIVRO IL 143

Com seu saber profundo
Por principe do Mundo o nomeou?

Ah tu Francisco viste 
A luz, que s’acendia 
Naquelle real sprito, que criaste1 : 

%Porque inda tua aima triste 
Suspira, alli provaste 
Quam cedo o fogo a escuridâo vencia.

E tu quanto ha que mostras 
(Vencendo o sprito a idade)
Tâo altas difîerenças entre tantos !
Onde âs tam claras mostras 
Se acharâo novos cantos,
Qu’em parte igualar possam a verdade?

Quantos outros gastàrâo
No Mundo escurecidos
Mais annos, sem saber, sem fortaleza!
Em vivos s’enterrârâo
Em infamia, e baixeza,
Nera dos qu’entâo viviâo conhecidos.

Té quando a injusta ley,
Té quando o méo costume 
Julgarâ pelas folhas, nâo por fruito*?

1 O principe DJoSotilho* de D. Joflo IIT«
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Imite a Deos o Rey :
Jâ de cem annos muitos
Moços forao, e mil moços derâo lame.

A ÀFONSO VAZ CAMINHA

NA INDIA.

ODE IV.

Jâ generoso Afonso, jâ chegaste 
Aquella parte, a que de ca fugia 
Teu alto sprito, apôs a luz, que via 
D’alta virtude, que tu tanto amaste. 
Favoravel o Geo, mar, vento achaste;
Teu peito sempre igual, e sempre inteiro, 
Posto no verdadeiro 
Caminho d’alta gloria, e d’alta fama 
Vejo arder todo em gloriosa chamma.

Vay ao esprito, vay co esprito ousâdo 
Onde te chama a duvidosa sorte. 
Triumpha da fortuna, e rouba â morte 
O nome, que dos Ceos te serâ dado.
De sancto zeio, e sancta força armado
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# Pondo os olhos no Ceo, màos nos imigos,
Que medos, que perigos
Contra ty poderaô? olha o bom pay,
Que teu braço, e teu pé guiando vay.

Onde os olhos porâs, que os gloriosos 
Sinaes do seu sangue inda nâo vas vendo?
Que terra irâs pisando, ou mar correndo?
Que os fortes braços vissem ociosos?
Entre os ïeitos, e nomes là famosos 
0 animoso Joâo verâs escrito 
Com aquelle vivo sprito,
Com qu’o teu t ’arma, e anima, e cô a luz clara’ 
Do Ceo, ond’estâ, teu bom caminho aclara.

Aprende (dizj de mim, filho, a virtude,
E os honrosos trabalhos d’aîta gloria,
E do teu claro sangue assi a memoria 
Conserva y que a nâo gaste o tem po, ou mude. 
À poderosa mao de Deos ajude 
A tu a , comoa minha nessa idade,
Com que pola verdade
Da sancta Fé, de sangue, e pô cuberto
Sejas medo ao imigo ao longe, e ao perto.

ïsto te diz teu pay : tu ouve, e guarda 
Ness’animo constante, ô bem nascido !
Mas eis te vejo arder co sprito erguido 
Assi ao trabalho* que jâ crês  ̂que tarda.

AHKMflO FEBIEIRA. — I.
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Ah vence esse alvoroço, e o tempo aguarda 
Da boa occasiâo : as vezes dana 
O muito esforço, e engana 
Gonfiado nas forças a esperança,
Que seguida se quer com temperança.

Ajuda D,eos a boa fortaleza 
De conselho, e razâo acompanhada :
A força sobre si aleyantada 
Despreza irado, e torna em vil fraqueza.
Ousou tentar a bayxa natureza
Os altos Ceos : eis torres, eis Gigantes
Tam espantosos dantes
Servidos num momento, e a mesma terra,
Sobre quem assi se alçavam, em si os enterra.

Do espantoso Tigre, e do Liâo 
As grandes forças vence a nianha, e arte.
Nâo davam sempre as forças ao grâ Marte 
Victorias, nem o ardor do coraçâo.
Proprias arnias dos homes sào razâo.
Sirvam os membros ao corpo, elle a prudencia.
A sancta obediencia
Assi fundada, e ao Capitâo dévida
Sera do alto Ceo favorecida.

Vença o conselho â força, e o bom desejo 
Da doce fama obedeça â justiça,
E ant’a iustrosa honra, a vil cobiça
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F u ja , de  todo bem desvio, e pejo.
Mas em  que me detenho? eu nâo te vejo 
O’ m eu  Caminha, firme em tua carreira 
Correr à verdadeira 
E strada , que te vay teu sprito abrindo, 
Teus bon avôs, e teu bom pay seguindo?

A ANTONIO DE SA* DE MENEZES.

ODE V.

Eis nos torna a nascer o anno fermoso,
Zefiro brando, e doce Primavera,
Eis o campo cheiroso :
Eis cinge o verde Louro jà a nova Hera.
Jà do ar caydo géra 
O cristalino orvalbo hervas, e flores,
As Graças, e os Amores
Coroados de alegria
Em doce companhia
De Nimphas, e Pastores ao som brando
Doces versos de Amor vâo revezando.

Apôs a branda Deosa do terceiro
Ceo, que triumphando vay de Apollo, e Marte,
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E entre elles o frecheiro 
O seu doce fogo, onde qner, reparte.
Fogem de toda parte
Nuvês; a neve ao Sol té entâo dura
Se converte.em bran dura,
E d’alta, e fria serra
Cayndo, rega a terra
Agoa jâ clara : a cujo som adormece
Toda féra serpente, e o Myrtho cresce.

! Renasce o Mnndo, e torna â forma nova 
Do seu dia primeiro : o Sol mais puro 
Sua luz nos rénova,
É affugentando vay o Inverno escuro,
O monte calvo, e duro,
O valle dantes triste, e turvo rio,
Ar tempëstoso S. e frio
Os tornam graciosos
Aquellçs amorosos
Olhos de Venus, faces de Cupido,
Criando em toda parte hum Chipre, hum Gnido

Jâ deixa o fogo o lavrador, jâ o gado 
Da longa prisâo solto corre, e salta 
Roendo o verde pi-ado,
Nem agoa clàra, nem verdura'falta.
Eis tira da arvore alta 11 Dizemos hoje tempestuoso.
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Ou Progne1 com seu ninho, ou Philomena 2 
Tityro , e inda sem penna 
Cria a tenra ave ledo,
Por esperar que cedo
Do seu fermoso dom Cloris yencida
Nâo sofreré ser delle em vâo seguida.

Agora nos tambem nos coroemos 
O claro Antonio, de Hera, e Myrjtho, e Louro, 
E mil odes cantemos 
A branda Venus, mil a Apollo louro,
Que com seu rayo de ouro 
A escura nuvem do teu peito aclâra.
Ah quanto suspirara !
Ah como desfazendo 
Em tenro pranto, e erguendo 
Os olhos a t i , Phebo, Nise triste 
Chamar ô Sol, ô Sol com mâgoa ouviste !

Olho claro do Ceo, vida do Mundo,
Luz, que a Lu a , e estreilas alumias,
0 movedor segundo
De quantas cotisas ci na terra crias*
Crespo Apollo, que os dias
Trazes fermosos, e as douradas horas,
La dess'alto, onde moras 
Com tua luz elara, e sancta, 11 A andorinha.
a 0

is*
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Que o mao Saturno espanta4,
Torna a Antonio, e conserva a luz pricneira, 
Do puro sangue a cor, e a força inteira.

Os mais brandos liquores, suaves çumos 
Das mais saudaveis plantas busca; e colhe 
Os mais cheirosos fumos,
Que Arabia em si, em si Sabâ recolbe ;
Faze que onde quer que olhe
0  teu bom Sà, prazer, e riso, e canto 
Veja ; ah Phebo, a quem tanto
Teu clàro lume adora,
E ao Douro, que inda chora 
Do seu passado medo a viva mâgoa,
Nâo negiies a hü san vida, a outro clara agoa.

A vida foge, como ao Sol a sombra,
Quem poder viva, em quanto hüa hora tarda, 
Hora, que espanta, e assombra,
Nem escusa recebe, ou ponto aguarda.
Quem sua vida guarda
Para outro dia? quem no leve vento
Faz firme fundamento?
Anda o Ceo, volve o anno,
Mostrando o desengano
Desta vida inconstante, e em fim mortal,
De bens escassa, prodiga do mal. 1

1 Locuçfio poetica équivalente à voraz acçâo do tempo.
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0 meu bom Sa, em quanto nos defende 
A vida breve longas esperanças,
Tu lêdo o spritb estende
Por honestos prazeres, sans lembranças,
Livre das vas mudanças,
Em que andam os mais em sorte ao vento postos, 
Gos inconstantes rostos ;
La sempre hum , sempre inteiro,
Seguindo o verdadeiro
Gaminho, que o alto Geo te chamà, e guia
Gontente vive o anno, o mez, e o dia.

#





DAS ELEGIAS1.

À FRANCISCO DE SA’ DE MENEZES,

NA MORTE DO PRINCIPE D. JOÂO,

A QDEM SEBVIO DE AYO, E CAMABEIBO MÔB.

ELEGIA I.

Tristissimo Francisco, quem podesse 
Por a rte , ou por ingenho alcançar tanto,
Que meo a tuas lagrimas posesse !

Quem jâ fim a teu justo, e triste pranto 
Pedisse, c ru 2 séria : chora triste,
Justo he teu choro, e meu desejo sancto.1 Deve-se a Ferreira a introducç&o dos tercetos na elegia portu- 
gueza.

7 Esté crû por cruel.
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Acende mais o fogo, quem résisté 
Na môr chamma. De câ te vejo arder 
Despois qu’o nosso lume morto yiste.

Aquella Real planta, que crescer 
Com tanta fermosura começava, 
Promettendo da terra aos Ceos s’erguer,

Aquella flor fermosa, qu’alegrava 
Tantos olhos, e aimas, que tua mâo 
Com tanta diligencia nos criava,

Colheram-ta ante tempo : jâ no châo 
Cortada, e seca jaz; vâ-la seguindo 
Co aima, e co desejo, triste, em vâo,

Yejo-te ir em suspiros consumindo 
Aos Ceos queixoso, porque te apagâram 
A clara luz, que se hia descubrindo.

Porque tam cruelmente te cortâram 
Teu bem, tua honra, e tantas esperanças , 
Quantas jâ para sempre nos faltâram :

Como ouye 1 tempo para taes mudanças, 
Dizes, ô Ceo? tal foy? e assi pasmado 
Com lagrymas aeordas, e te lanças,

1 Houve é que deveré ser, e nfio — ouve.
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Ah quam tris te  te he tudo, quam pesadol 
Tu mesmo a ti te trazes bem assi,
Gomo por força hum grâ peso arrastado.

Deixa o p ran to , Francisco, torna a t i ,
Fala contigo sô, vay-te buscando,
Tu a ti mesmo és necessario aqui.

Olha quantos teu mal estâo chorando,
Olha o Mundo quâo triste, e saudoso 
Fica do com que tanto se hia honrando.

Quanto vemos, quam triste, e quam queixoso 
Da morte esta ! mas ah , que inda que seja 
Ghoroso a todos, he a ti mais choroso.

Por mais que o mar, a terra, o Ceo se veja 
Ghorar aquelle Principe, tu mais 
Ghoras, mais o ama tua aima, mais deseja.

Esses suspiros teus, esses teus ays 
Tam justos, tam devidos, cà me soam,
Co som das tristes lagrimas iguaes*

As musas de Acipreste1 se coroam,
E toda arvore triste : deixam louro,
Ee ao som desse teu pranto, o seu entoam.

* Diz-se kojexypreste.
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Suas capellas, seu cabello d’ouro 
Arrancam, e desfazem, tu as guias, 
Dizendo perdeo o Mundo o seu thesouro.

Ah que tu mais que todos conhecias 
Aquelle grâ JOAM de ti criado 
Novo lume, nova aima nelle vias.

Pois tanto com razâo serâ chorado 
Mais de ti, quanto ao Mundo promettendo 
Delle mais hias, a que foi roubado.

Que grandezas nâo estavamos jâ crendo 
De seu sprito, e teu, qu’o informavas?
Que fortuna, que guerra, ou mal temendo?

Pô-lo publico bem te desvelavas 
Grâ Francisco, tuas horas, e tua vida 
Em nossa vida, e honra sô gastavas.

Hay1 tanta diligencia tào perdida 
De nos, que tu là levas, real sprito,
Aos Ceos, onde melhor he conhecida!

Igual ao pensamento era teu dito,
Igual ao dito a obra; së vivêras,
Quanto nos cà de ti ficâra escrito !

. 4 Ai!
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Ào menos Reyno triste conheceras 
A indutfria de Francisco, em te criar 
Principe, com que mal nenhum temeras.

Francisco eleito sô para ensii^ar 
Hum Principe a ser Principe, tambem 
0 deixâram saber por ti reinar.

D’hum betfi fora pendendo outro môr bem, 
Que jâ s’hia mostrando ; mas a morte 
Atalhou : sempre armada ao melhor vem.

Isto teu peito generoso, e forte 
Sente sô, e chora : o que de ti sabias 
Te faz mais dura a dor da triste sorte.

Conheceste a ti bem, e çonhecias 
A nova idéa de Rey, porque esperavas 
Conforme a teu sprito, a que a fazias.

Claros sinaes de tanto bem nos davas 
Principe sancto, todos em ti viamos 
Quam bem aquelle sprito em ti passavas.

Os olbos, de que nos todos pendiamos,
Pendiam de Francisco, que guiando
T’os hia sempre ao bem, qùe nos queriamos,

1*
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Esse teu alto sprito levantando 
Da tecra tanto aos Ceos, té que subio 
Là pera sempre, a terra desprezando.

Quem em tâo brève vida tanta vio?
Quem em tam poucos cttas tantos annos? 
Que sprito igual de hum corpo tal sahio?

Ditoso tu , que livre dos enganos 
Do Mundo, e da fortuna, limpo, e puro 
Aos Ceos voaste, sem provar seus danos.

Deixaste, clara estrella, o triste, e escuro 
Ar, de que câ vivias, quam luzente 
Entre os choros dos Anjos te figuro !

Que baixa cousa te parece a gente !
Que pouquidade o Mundo ! vês o Rey 
Quam'pouco he d’outros homës differente.

Quai jâ mais se livrou da gérai ley?
Veja, quem o nâo crer, tua morte agora, 
De que outra morte jâ m’espantarei?

Principe glorioso, nâo te chora 
A terra : nâo Francisco : sô choramos 
Quanto em ti nos roubou hüa triste hora;
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Se c o n t r ’essa tuâ gloria desejamos 
V e r - te  o u tra  vez na terra, erro grande he; 
P e rd o a -n o s , senhor, com amor erramos.

E  t u  F rancisco , em quem mais certa fé 
F ic o u  d o  que sabias, nos desculpa,
N os C e o s , a  qu’o guiaste, reyne, e esté \

T u a  h e  sua gloria : nossa sera a culpa 
Se l h a  invejarmos : d’amor he o desejo,
M as ta l  amor nâo quer, dos Ceos o culpa.

V ive  tu ,  grâ Francisco, qu’eu o vejo 
D os Ceos encommendar-te o seu thesouro,
Q ue câ deixou, e eu em tuas mâos desejo.

N âo  de pedras vas he, nâo de baixo ouro;
M as outro sprito seu , de que tremendo 
J â  esta  o barbaro Turco, o Indio, o Mouro.

Felicissimo parfo, em que vivendo 
Estam os; vida nossa, que t ’esta 
O Reyno todo jâ em tuas mâos metendo.

P o r tua mâo, Francisco, crescerâ 
Felicemente. Deos, que no-lo deo,
Igual ao sancto pay por ti o farâ.

4 Esta terrainaçâo do verbo estar é hoje obsoleta; em seu lugar 
dizemos — esteja.
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Aqui repousarâ o sprito te u ,
Quanto viste em sinaes, e em figura 
No pay, Deos quis guardar a este dom seu.

Augusto SEBASTIAM, qu’alta escritura 
Enchera, começando por tua guia 
Obedecer aos Ceos, a elle a ventura.

Enxuguem-se teus olhos, jâ se cria ,
A quem tu seras Nestor, quem da terra 
Tarde aos Ceos subira, luz, e alegria

Do Mundo, grande em paz, e grande em guerra.

NÀ MORTE DE DIOGO DE BETANCOR.

ELEGIA II.

Darei choros, ou cantos à tua morte
Meu Betancor? â tua verde idade
Direi ditosa, ou triste a dura sorte?

«
Lagrimas pede minba saudade,
E aquelle amor tam vivo, inteiro, e puro,
Que fez de tî, e de mim hüa sô vontade.
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Gomo sera m eu coraçâo tam duro,
Que te nâo chaîne, que te nào suspire, 
Pois sem ti acho todo este ar escuro?

Que cousa pôde vir, que mude, ou tire 
A lem brança de ti, meu doce amigo? 
Que cousa, a que jâ ledo os olhos vire?

Chorarei eu , e chorarâô comigo 
Musas, Graças, brandura, e cortesia,
E tudo o mais, que se nos foy contigo.

Àquella alta esperança, que crescia 
Cada vez mais do teu divino esprito, 
Como nos enganou nossa alegria !

Tu alçâras ao longe hum alto grito
De gloriosa fama; em toda a parte
Se cantéra teu nome, e teu escrito.

*

Aquelle raro ingenho de tanta arte,
Tanto estudo, e doutrina culto, e ornado 
Que versos déra a Amor, que canto a Marte \

Aquèlle raro ingenho tam criado 
No vosso seo dos primeiros dias 
Por vôs, 6 Musas, fora coroado.



101 • LIYHO

Jà crescias nova Hera, jâ crescias 
Novo Laureiro1 pera dar coroa 
A quem tam justamente te dévias.

Quem a Mantua flzera ignal Lisboa, 
Quem a corrente de Arno déra ao Téjo, 
E a doce frauta, qu’em Arcadia soa.

Com que doce facundia, e bom despejo 
Soâra a viva voz na verdadeira 
Doutrina, a que aspirava seu desejo !

Que caminho tam châo, que tal carreira 
Hias, meu Betancor, ledo correndo,
S’a morte nâo corrôra mais ligeira l

Foy sempre a clara luz resplandecendo 
Do fogo em ti aceso, alto, e divino,
Que tantos bens nos hia promettendo.

Sprito raro , de mil annos dignt>,
Todo de Deos, e de saber composto 
Julgaste o meu amor do teu indigno?

Levaste-me da vida o doce gosto 
Que teu tam brando amor de si me dava 
Fico eu sem t i , como em deserto posto.1 Diz-se boje loureiro.
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Quanta p a rte  dess’aima tua tomava 
Esta m inh ’alm a, tanta me falece 
Da v ida , q ue  contigo m’alegrava.

Agora em  màgoa minha reverdece 
0  alegre tem po jâ tam bem vivido,
Que tam  doces memorias m’offerece.

Quando tam  bem cantado, e bem ouvido 
Era de nos teu verso culto, e brando 
Digno de ser em toda parte lido.

Estavam as brandas Nympbas escuitando1 
Do Mondego entào ledo, bora saudoso,
Qu’o seu bom Betancor estào ebamando.

«

Torna, ab torna, bom sprito, ao amoroso 
Seo das Nymphas, que te tal criâram,
Bas suas flores, e agoas tam mimoso.

Gomo cruel? assi em vâo t ’ornàram 
Dos melhores dôes seus? assi t ’alçaste 
Ingrato, co qu’em ti enthesourâram ?

Ah torna (dizem) qu’inda nâo levaste 
A coroa dévida a essas tuas frontes.
Assi nossos amores desprezaste ?

■ Apezar de mais euphonico do que esculando, é hoje ohsoleto.
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Quantos valles pisamos, quantos montes,
Meu Betancor, colhendo hervas, e flores!
Quantos rios bebemos, quan tas fontes !

Hora cantando a vida dos Pastores,
Que tu amavas tanto : hora escrevendo 
Nos tenros troncos nossos bons amores.

Outr’hora hum ouvindo, outro dizendo > 
Aquelles sâos conselhos, bons segredos,
Com que hu’alma, a outra aima estava véndo.

Ouvidos sô dos Ceos, e dos penedos,
Das mansas aves, e das agoas claras,
Que nos ambos banhavam, estando quedos.

*

Quantas verdades, e simprezas1 claras 
Guardareis sempre em vôs, bosques sombrios. 
Ditoso tempo, se me mais durârasl

Em fim ao rio a fonte, ao mar os rios 
Correm; mas mais ligeiras nossas vidas,
Que assi nos pendem de tam fracos fios !

Mas nâo se dira nunca que perdidas 
Foram no Mundo tuas brèves horas,
Antes em melhor vida convertidas.

1 Esté sitnpreza par simplesa, ou simplicidide, como agora se dix.
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Ditoso tu , m eu Betancor, que moras 
Na eterna v ida, na luz sempre Clara, 
Onde o summo bem sempre vès, adoras!

Quem fora tam  ditoso, que cortéra 
Contigo est’alto mar, fugindo o pego,
E contigo batendo asas, voâra!

Air que duro deserto, e carcer cego 
Fugiste, aima ditosa, e bem levada 
A gloria, que eu chorando, mal te nego.

Antes sera de mi sempre cantada 
A ditosa hora, que tam levemente 
Te passou a essa eterna, alta morada.

De boca em booa ira, de gente em gente 
Sempre vivo teu nome. E aquelle dia, 
Que aos altos Geos voaste eternamente,

M’enchera de saudade, e de alegria.
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A MAYO.

ELEGIA III.

Vem Mayo de mil hervas, de mil flores 
As frontes coroado, e riso, e canto,
Com Venus, com Cupido, cos Amores.

Vença o prazer â dor, o riso ao pranto,
Vâ-se longe daqui cuidado duro,
Em quanto o lédo mez de Venus canto.

Eis mais alva a menham, mais claro, e puro 
Do Sol o rayo : eis correm mais ferraosas 
Nuvês afugentando o ar grosso, e escuro.

Sae a branda Diana entre as lumiosas 
Estrellas ta l, quai jâ ao pastor fermoso 
Veo pagar mil horas saudosas.

Mar brando, sereno ar, campo cheiroso, 
Foge a Tristeza, o Prazçr solto voa,
O dia mais dourado, e vagaroso.

Tecendo as Graças vâo noya coroa 
De Myrtho â may, ao filho mil Spritos,
O fogo resplandece, a aljaba soa.
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Mil versos, e m il vozes, e mil gritos 
Todos de doce amor, e de brandura,
Hüs s’ouvem, hüs nos troncos ficam escritos.

. Ali soberba vem  a Permosura,
Apôs ella a Affeiçâo cega, e cativa 
Quanto hua mais chorosa, outra mais dura.

Ah manda Amor assi : assx quer que viva 
Contente a triste , do que seu Deos manda, 
Deseja inda mais dor, pena mais viva.

Mas quanto o moço encruece, a mây abranda, 
Eûa a peqonha, e o fogo lhe tempéra :
Assi senhora de mil aimas anda.

Ali o Engano em seu mal cego espera 
Hü’hora doce : ali o Encolhimento 
Setn causa de si mesmo desespera.

Aos olhos vem atado o Pensamento,
Nâo voa a mais qu’ao qu’ali tem présente,
Ë em tanto m al, tudo he contentamento»

Êm riso, em festa corre a léda gente.
Tras o fermoso fogo, em que sémpr’arde, 
Cadâ hum, quanto mais arde, mais contente;
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Manda Venus ao Sol menham l, c tarde 
Que seus crespos cabellos loure, e estenda,
Qu’em vir s’apresse, qu’em se tornar tarde.

Ao brando Norte, que assopre, e defenda 
Do ardor da sésta a branda companhia,
Em quanlo alçam de Myrtho fresca tenda. *

Corre por toda parte ciara, e fria 
Agoa : cae doce sombra do alto Louro,
Canta toda ave canto d’alegria.

Ella a neve descobre, e solta o ouro :
Banham-na as Graças na mais ciara fonte;
Aparece d’Amor rico thesouro.

Caem mil flores da dourada frontc,
Arde d’Amor o bosque, arde a alta serra,
Aos olhos rcverdecc o campo, c o monte.

Despende Amor seus tiros, neuhum erra,
Mil de baixo métal, algum do fino,
Fica de seus despojos chea a terra.

Vencida d’hùa molher, e d’hum minino.

' SobstitufrAo os raoderuos o vocabulo —  m enham  — polo "
manbfl.
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AD.LUIZ FERNANDES DE VASCONCELLOS

YINDO DA INDIA.

ELEGIA IV.

Clarissimo Luiz, a nova vida
Por comûs rogos bons câ bem tornado,
Fique a fortuna mâ sempre vencida.

♦
De todos igualmente desejado,
Alegre a todos vês, e âs Musas brandas,
Que tu  cantas tambera, de que és cantado.

Em quanto d’bum naufragio em outro andas 
Das ondas, e dos ventos revolvido,
E lentas esperanças de ti mandas,

Outro Grego, ou Troyano nâo vencido 
Dos seus duros trabalhos, nos tomaste 
Assi inda mais claro, e conhecido.

Da fortuna, e dos ventos triumphaste 
Igual âquelles animosos peitos :
E como ouro no fogo, o teu provaste.

15
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Nâo frias sombras, nào os brandos leitos 
Altos spritos provam : que ociosos 
Se gastam, e como em cinza estâo desfeitos.

Melbor comprados foram, mais custosos 
Aquelles nomes altos, que inda soam ,
Dos que virtude, e esforço fez famosos.

Inda entre nés de boca em boca voam 
De tanto tempo jâ os spritos puros :
Inda de verdes folhas se coroam.

Por duras armas, por trabalhos duros 
Yarios costumes, varias gentes vendo .
Tornàram inda erguer fermosos muros.

• *
Hora a furia do bravo mar rompendo,
Hora os lançava a sorte â praya imiga 
Quanto mores perigos, mais vencendo.

Pôdes entrar, Luiz, na historia antiga 
De tantos da fortuna vencedores,
Que jâ ao teu alto sprito se sogiga *.

Rico vens de trabalhos, e louvores 
Dignos dessa constancia inteira, e forte 
Rara nos grandes Reys, e Emperadores. 11 Diziâo os antigos sogigar no mesmo senlido que dteemos 
subjugar.
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Mil vezes posto em duvidosa sorte 
Fizeste sô ajudado do teu sprito 
Enganos illastrissimos é morte.

Seras cantado pois, seras escrito 
E n tre  os claros spritos d’alta fama,
De que inda tanto ouvimos, tanto he dito.

Nova luz déste â gloriosa châma
Em  que os claros avôs teus sempre ardêram,
Que jâ a teus filhos altamente chama.

Tu pois os justos fados te volvêram *
A tantos olhos de ti saudosos,
E ôs honrosos trabalhos iim poseram,

Descansa jâ nos braços amorosos 
De quantos com amor te suspiravam,
E vive doces dias ociosos.

Por ti as Musas tristes nâo cantavam ;
Novos cantos entoam, no vas liras 
Para a tua léda vinda te guardavam.

Deixa as iras de Marte, deixa as iras 
Do furioso mar, e bravos ventos,
Em que mais males viste, dos que ouviras.
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Quieta agora os altos pensamentos.
Tuas armas pendura : enxuga as roupas. 
Logra com paz teus bous contentamentos ,

Bem deves à tua vida, se a bem poupas.

A PERO D’ANDRADE CAMINHA

EM REPOSTA DOtTRA SUA1.

ELEGIA V.

Naô tinha visto Sol daquelle dia,
Qu’o meu se me eclypseu, deixando escuro,
Quauto d’antes alegre, e claro via.

Nem meu sprito, que no golpe duro 
De todo me cahio, podia alçar-se :
Nem achava a sua dor lugar seguro.

E esta aima desejosa de soltar-se 
Deste carcer cruel, qu’a tem forçada,
Tentava por si mesma desatar-se.4 Foi escripta esta elegia por occasiSo da morfe de sua mnlher, 
que extremosamente arnava.
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Assi lh e  ficou viva, assi entalhada,
Mais q u ’em  duro métal, oi*em diamante 
A quella  de mim nunea assaz chorada.

Q uando  hüa nova luz se pôs diante 
Dos m eu s  olhos, quai vem a mcnham clara, 
R om pendo as grossas nuvês de Levante.

Eu digO aquella doce, aquella rara 
M elodia do teu verso tam brando,
Cujo suave som todo ar aclara.

Aquella luz fermosa olhos alçando,
Vi novo dia, e Sol, que com seu rayo 
A triste noite m’hia afugentando.

E inda proyando erguer-me, Andrade, cayof 
Combate ao fraco sprito a dor antiga :
E como a desafio em campo sayo.

Mostraste à aima estrada cham, que siga, 
Conheço, amigo, minha gra fraqueza,
De todo seu remedio cruel imiga.

>
Armado tinba o peito de dureza 
Contra mim mesmo, e contra a poderosa,
E commum ley da humana natureza.

15»
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Aspera sempre, e entâo niais rigurosa, 
Quando hum amor de duas aimas parie, 
Centra a que fiea menos piadosa.

Andrade, que farey? qu5a melhor parte 
De mim perdi; hay pera sempre triste,
Que cobrâ-la nâo val jà força, ou arte !

Aquelle doce fogo, em que me viste 
Contente arder soberbo do meu fado,
A que jâ cantos mil alçar me ouviste :

Aquelle né, que docemente atado 
Me tinha em suave jugo, em prisào léda, 
Tarn cruelmente assi me foy cortado!

Quem de tata alto deu tam triste quéda? 
Ficando sô por seu remedio a morte?
Quem suas justas lagrimas lhe veda?

B quai sera hum coraçào tam forte,
Antes barbaro, c ru , e adamantino,
Que golpe tam cruel nâo quebre, ou côrte?

E pude eu ver, Mariîia, o teu divino 
Sprito d’amor todo, e de bcandura 
Desemparar teu peito delle digno?
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£  pude eu ver aquella fermosura 
Dos teus o lhos, qu’os ares serenava, 
Fiear-me assi ante os olhos céga, e escura?

E aquella doce voz, que m’encantava 
Entre rubis formada, e perlas finas 
Qu’os m ais furic&os ventos abrandava,

E mil outras, nâo humanas, mas divinas 
Graças assi enterradas num momento *
Que de mil annos pareciam dignas?

Ah falsos bens! quem crêra qu’eram vento 
Tantas verdades, tantos bons amores 
Inda d ’outros mayores fundamento?

Grescei mâgoas crueis, e crescei dores, 
Quebrai o vagoroso, e triste fio,
Qu’alonga a cruel Parca em seus lavores.

Levou-me a dôr, Andrade, mas confio 
Que perdoarâs â força do costume ,
Mais poderosa, quando a contrario.

Yi com tua claridade novo lume, 
Abrio-se-me o Ceo todo, e ali vi escrito 
Quanto teu douto verso me résumé.
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Alcei os olhos c’um piadoso grito,
Pequei, disse, senhor : usai piedade :
E deçà novo esforço ao fraco sprito.

Vença a razàù a tam cega vontade,
Levante hum alto muro de paciencia,
Deixe jâ as sombras vas pola verdade.

O qu’o tempo obra ao longe, obre a prudencia 
Com cedo : (assi me dizes) nisso posto 
Faço jâ â minha dor mais resistencia.

Enxugo os olbos, contrafaço o rosto,
O fogo porém dentro lavra, e arde.
Est’he da minha vida o sô meu gosto.

Foge-me a morte; mas por mais que tarde, 
Esta aima em sua prizao sua hora espera,
Que pois nâo veo entâo jâ me vem tarde.

Quem m’aquella ditosa estrella déra
Dos teus tam sânctos pays, qu’ambos hü’hora
Juntou nos Ceos em môr amor do qu’era !

Quem se jâ visse onde Maritia mora !
La nos Geos mais amiga, e mais fermosa : 
Qu’outra cousa suspira est’alma, ou chora?
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Inda a vejo de m im  lâ saudosa,
0 caminho me m ostra , a mào m’estende,
Toda risonha, e toda graciosa.

E o rayo aparta , que me a vista offende 
Daquella claridade Impiria1, e nova,
Qu’olho m ortal nâo vê c â , nem comprende.

Sào (me diz) sanctas obras certa prôva 
D’alma, qu’este lugar alto deseja.
Deixa lagr!mas vas, a aima rénova.

Se m’amas* (amigo) o amor seja 
Conservares là bem tua vida pura 
Té qu’o Senhor te chame, e eu cà te veja.

Aquella, que chamavas fermosura,
Foy sombra vam, tornou-se, o qu’era, em terra. 
Outros mais altos bens de câ procura :

Aos falsos bens do Mundo os olhos cerra.1 Por empyria; ultime regi&o do eéo, seguado.a opinifio dos an- 
e na quai pretendifio que residia Deos e os sanlos.

* Ey este cacophaton mui trivial entre os poetas quiolientistas.
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A AFONSO D’ALBOQUERQUE

EM LOUVOR DOS COMMENTARIOS ,

QUE COMPÔS DOS CHAUDES FEITOS DE SEU PAT. '

ELEGIA VJ.

Afonso d’Alboquerque, por ti escrito 
Teu clarissimo pay vive, e florece,
De quem co nome herdaste ess’alto sprito.

E o teu branco Carvalho reverdece 
De mais fermosas folhas, novas flores,
De que inda seu real tronco se guarnecer

Fizeste teus, os seus claros louvores, 
Dando-lhe eterno assento entre a memoria 
Dos grandes Capitâes , e Emperadores.

E renovaste neîîe a antiga historia 
Do grande Macedonio, que parece 
Mostrar inveja desta nova gloria.

Gom quanto jâ de longe resplandece 
Seu rayo, e a tua nua, e cham pintura 
Nova aos olhos do Mundo se offerece.
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Vestida de sua propria fermosura,
Nâo de outras cores vans, e lisongeiras 
Aparece a verdade Clara, e pura.

Testemunhas serâo as Reaes bandeiras,
Que vencedoras vio o Sol Oriente 
Là nas prayas do mar mais derradeiras.

De Persia, e Arabia a tributaria gente 
Viram de seu despojo as prayas cheas,
E do barbaro sangue a grâ corrente.

Turvâram o Nilo, o Gange, o Hydaspe as veas 
Vendo altas fortalezas levantadas,
E o vencedor pendâo entr’as ameas.

De Méca as portas té entao cerradas 
Tremêram ver-se, nâo sômente abertas,
Mas do grande Alboquerque conquistadas.

Quantas Ilhas, e terras descubertas 
Foram por elle ao Muodo? quantas minas 
D’ouro té li a todos encubertas?,

Quem mais gloriosas fez as Reaes Quinas 
Quem o Portuguez nome mais famoso 
Com mais victorias de triumpho dignas ?
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Ousado Capitao, e venturoso,
S’a morte nâo cortàra teus intentos,
Que fruito inda nos déras tam fermoso!

A ti se devem os altos fundamentos 
Do Orienta] Imperio, gu’inda dura 
Firme entre tanto mar, e tantos ventos.

Nâo pode a înveja a clara fermosura 
Escurecer da tua viva fama,
Por mais que contra ti s’armasse dura,

Rompeo o rayo da tua alla chamma 
As vàs nevoas : venceste, e vê s’agora 
O teu tam alto sprito, qu’o Mundo ama.

Inda hoje Roma, inda hoje Grecia chora 
Dos seus bôs Gapitâes premios escuros :
E mortos os suspira, honra, e adora.

Quantos trophéos alçados, quantos muros 
Rotos a suas victorias se trôcâram 
Despois a muitos em desterros duros î

Nunca igualmente se galardoâram 
Em vida os altos feitos ; sô na morte 
Seu verdadeiro premio, e honra acharam.
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Louvou-se, agora espanta o peilo forte 
Do teu illustre pay, a al ta pacieucia, 
Qu’em tudo lhe deu tam ditosa sorte !

Espanta a ousadia com a prudencia,
Que juntas nelle igualmente venciam,
A constancia, a justiça, a contînencia.

Desprezando as vas vozes, que impediam 
0 nosso b em , tudo venceo sofrendo;
Que premios a este Pabio se deviam?

Quanto suou, quanto sofreo vivendo 
Tu lho pagaste agora, filho digno 
De tal pay, que immortal foste fazendo.

Nâo falo no alto premio, que ao divino 
Sprito seu nos Ceos lhe sera dado,
De que por obras nâo parece indigno.

Falo na terra, em que nenhum estado, 
Nenhum titulo illustre igual séria 
A bonra de o ter tambem ganhado.

Toda piedade, e amor, que se dévia 
De tal filho a tal pay, tens bem comprido, 
Tpmando-lhe a sua noite em claro dia.

AHTOMO FERREIRA. — 1. 16
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Nào esta toda honra no sepulchro erguido. 
Mausoléos aos mortoà nào dâo yida,
Que em fim tudo por tempo he consumido.

Mais he vencer o tempo, e ter erguida 
Hüa viva estatua contra a morte, e délia 
Triumphar. D’ambos jâ Üca vencida,

D’ambos direi ditosa a clara estrella.

ÀMOR FÜGIDO.

DE MOSCHO.

ELEGIA VIL

Cofreiido os prados vay, correndo os montes 
Gabello solto ao vento, dos pés nua, 
Deixados os seus banhos, e suas fontes,

Ëm busca de Cupido a triste sua 
May* e càtiva Venus, voz em grito,
Suspira, e chora* e cansa* egeme, e sua4
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O filh o , minhas forças, meu sprito,
(G rita) meu sô po'der, minha alegria,
P or quem  meu nome he tam cantado, e escrito !

Onde te  foste assi cego, e sem guia?
Onde minino, e sô por mil desertos 
Meu sô prazer, e doce companhia?

Em  toda parte tens imigos certos,
E tu  voando vas com as leves pennas,
Nâo deixam rasto teus passos incertos.

Assi deixaste Nimphas, e Gamenas ?
Assi meus doces cantos. e instrumentes ?
As fontes Mas, ribeiras amenas?

Tornay-me meu Amor* se o levaes ventos. 
Tomay-me meu Amor, se o banhaes agoas. 
Soltay-mo, se o là tendes, pensamentos.

As frias neves, as ardentes fragoas,
Em que tremeis, e  ardeis ; temperarey, 
Doam-vos os que. ouvis as minhas màgoas.

Nimphas, por hum prazer, mil vos darey. 
Faunos, eu pagarey vossos amores.
Tornay-me o Amor, que eu vo-lo tornarey.

Abri vossas choupanas, meus Pastores, 
Descobri-me, se o tendes, meu thesouro,
Eu o farey piadoso a vossas dores.
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Bons sinaes tem meu filho : orespo, e louro,
Nâo muito alvo do corpo, a cor parèce 
De vivo fogo ; e leva aljaba d’ouro.

Quem inda o nâo vio bem , nem o conbece 
Nâo créa â sua idade, à sua brandura,
Quando mais manso esta, mais s’encruece.

Yelho na idade, moço na figura,
Joga, graceja, e ri; e entre riso, e graça 
Aimas fere ; as feridas sâo sem cura.

Nâo ha virtude, que nâo contrafaça,
E nelle nâo ha virtude, nem vergonha,
E sempre busca onde môr mal vos faça.

Pequeno corpo, grande, e mâ peçonha,
Braço pequeno, a força de Gigante,
Cego, e nâo erra onde sua séta ponha.

Quem h a , a quem sua mâo destra nâo espante? 
De que treme inda la o Beino escuro ?
Tu Proserpina o dize, Orpheo o cante.

Tem asas, com que voa pelo ar puro.
Assi voando vay, e vay ferindo,
Nâo val defensa, ou arma, ou forte muro.

D’hüa parte, e d'outra vâo caindo 
Mil mortos, mil feridos, chea a terra ,
Os clamores em vâo aos Ceos sobindo.
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He nu, e pobre, vive da sua guerra;
E sendo a todos tam claro perigo,
Quem menos o ama, e honra, cuida qu’erra.

Tambem da propria mây sua he imigo.
Gomo? e nâo me ferio? pois entregay-mo,
Que nunca fareis dette bom amigo.

S’acertardes de o aver â mâo, atay-mo,
Nâo ajaes1 de suas lagrymas piedade,
Que chora, quando quer, chorando day-mo.

Nem com branduras vos mude a vontade :
Entao lhe lançai mais fortes cadeas,
Olhay, qu’essa brandura he cruçldade.

Que vos prometta os mares, e as areas,
Nâo Iho creaes, nâo lhe queiraes seu bejo,
Que hi tem o fogo, qu’arde em sangue, e veas,

E cega os olhos, engana o desejo.

1 A falta da lettra h pôde tornar equivoco este verso, que équivale 
a ndo tenhais de suas lagrimas piedade.

16.
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AMOR PERDIDO.

DE ÀNÀCREONTE.

ELEGIA VIII.

Era alta noite, quando descansava 
Dos trabalhos do dia a humana gente,
E jâ â mao de Boote Ursa virava.

Amor me bâte â porta : eu impaciente 
Quem he, digo, o que bâte a tam mas horas?
E meu sono me quebra cruelmente ?

Abre-me (diz) quem quer qu'es, qu’aqui moras, 
Qu'eu sou Cupido, que perdido ando 
Por esta escura noite assi a desôras.

Quem me recolha, e aquente ando^nuscando 
Morto de frio, da chuva orvalhado :
Nâo te temas de mim minino brando.

Ergo-me â pressa : e de mâgoa cortado 
Lume acendo, abro a porta, entra tremendo 
O moço todo frio, e enregelado.

Vejo que de seus ombros vem pendendo 
Hüa aljaba, vejo arco, e asas vejo,
De nada disto entao me estou temendo.
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Ao fogo o ponho, o enxugo, o abraço, e bejo. 
Aquento-lhe entre as minhas as mâos suas. 
Sirvo com todo amor, e bom desejo.

Alimpo-lhe a agoa, que das carnes nuas 
Dos seus louros cabellos corre em fio,
E sofres (digo) Amor, noites tàm cruas?

Em quanto o amimo, em quanto delle fio,
« Esta calado, e quedo : e em quanto o fogo 

Lhe aquenta o brando corpo, e vence o frio.

Tanto que aquece, toma o arco logo,
E provar quero, diz, se danou a agoa 
Meu arco; e arma-o, como em riso, e jogo.

Em mim o desarma : em mim hüa viva fragoa 
Se acende : e rindo prestesmente voa,
E inda o cruel da mâgoa sobre magoa.

Folga, ô hospede (diz) com a nova boa,
Que bom levo meu arco : fica embora.
Mais duro sou do que meu nome soa.

0 bem, que me fizeste, em ti o chora.
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A SANTA MARIA MAGDALENA.

ELEGIA IX.

Aquella, a quem foi muito perdoado,
Porque amou muito ; o peito em fogo, em agoa 
Os olhos, a aima toda num cuidado ;

Aquella sauta pedra, e viva fragoa 
Do seu amor se vay, os Ceos, e terra 
Enchendo de suspiros, e de mâgoa.

Mas no piadoso zelo a tençâo erra 
D’ungir o morto, nâo de esperar vivo 
Quem fez com a sua â nossa morte guerra.

Quem com sua prisâo o Mundo cativo 
Libertou do poder, e tyrannia 
Do escuro reyno, e fogo sempre vivo.

0 vèo do templo roto, em noite o dia,
As pedras, o trcmor, gérai tristeza 

* Mais que homem o Confessava, e descobria.

Na morte a vida estava, a honra, e riqueza 
Em pobreza, e infamia : a certa gloria 

V  Namôr desprezo posta, môr baixeza.
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M as jâ  os ricos despojos da Victoria
Aos Ceos levâra, e abrindo a immortal vida,
G lorioso fim déra â sua hisioria.

J à  d ’aquella luz clara, que escoadida 
A n d av a , os claros rayas seus soltando,
A santa* humanidade era vestida.

MAD ALENA., que a estrada vay pisando;
P o r  onde â morte foy, por quem suspira,
A aim a ao qu’os olhos vem esta sô dando.

De saudade chea, e cbea de ira ,
Do seu amor, da cruel gente féra,
Daquella terra aima, nem boca tira.

Se por homem sô o ehora, que flzera 
Alumiada d’ôutro novo sprito,
Se quem Iho deu despois, entao Iho déra?

Falece jâ agoa aos olhos, voz ao grito,
Arde toda em amor, arde em lembrança 
D’aquelle, que em sua aima traz escrito.

Leva pintada a viva semelhança 
Ante os olhos, do seu rosto fermoso,
Em que a ira despois fez cruel mudança.

Aqui descabellado, aqui choroso,
Dîz, bia o meu Senhor ; aqui despido 
Pareceo ante todos lastimoso.

fi
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Co peso da grâ Cruz aqui cahido 
De seu sangue, suor, e pô cuberto,
Aqui entre dous ladroês nelta estendido.

Co sprito quebrado, o peito aberto 
Hora cae MAD ALENA, hora esmoreee, 
Ghega ao sepulchro, Sol jâ descuberto.

Busca o lugar, a pedra reconhece,
Quem a revol verâ? eis torna ao pranto.
Mas à santa tençâo Deos nào falece.

Eis a pedra révolta, eis novo espanto :
De neve, e Sol vestido hum Anjo claro 
Esta sentado no sepulchro santo.

Diz-lhe que resurgio seu doce, e eharo 
Senhor, e co aima léda vay correndo 
Consolar do bom PEDRO o desamparo.

Ella torna com elle, e inda nào crendo 
Tamanhô bem , sô fica moimento 
Em vivo fogo os olhos desfazendo.

Ah MARIA, levanta o pensamento.
Porque entre os mortos buscas quem a vida 
A terra trouxe, e tem no Geo o assento?

Aquella piedade concedida
Tam larga a teus errores, como agora
Parece que he deti mal entendida? .
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Quem teu Lazaro morto chamou fora 
Da sepultura, jà de quatro dias,
Como tua pouca fé por sô homem chora?

A quantos olhos luz, a quantos vias 
Dar mâos, e pés, e lingoas, que cantando 
Delle hiam altas grandezas, que tu crias?

O unguento*, que estavas derramando 
Sobr’a sua cabeça, nâo mostrava 
Que em vivo jâ o estava sepultando?

Jà aquella grâ carreira, que esperava,
Correo com grâ Victoria o grâ Gigante 2.
Jâ o templo restaurou, que derribava.

Vencedor giorioso, e triumphantc 
A tunica deixando dada em sorte 
Se vestio d’outra nova de diamante.

Jâ o vendido Joseph, jà o S&nsâo forte 
Preso, o grâ Jonas na Balea metido,
He livre, as portas quebra, mata a morte.

Gomo manso Gordeiro offerecido 
Por si à  morte, como grâo Liâo 
Vence o tribu de Juda promettido* 1

1 A palavra unguento é aqui tomadâ por synouyma de per/ume. 
* Allude a SaBSûo.
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O sudario, e despojos, que hi vês, dâo 
Claro sinal, que coma verdadeiro 
Dcos se ergueo Deos, o teu tem orhe vâo.

E a Galilea, disse, que primeiro 
Iria ter que os seus; da mâo dereita 
Do pay vira no dia derradeiro.

Piadoso Senhor, de amor sogeita,
Inda que baixo amor, s’engana, e cega 
MARIA, mais nâo vè, mais nâo sospeita.

Inda cos cravos teus sua aima préga. 
Representa-lhe a dor, e saudade 
Ahumana vis ta ? a mais alta lhe nega.

Mas tu tambem movido de piedade 
Das lagrimas, qu’em ti nâo sâo perdidas,
Lhe enche, do que deseja, sua vontade.

Nâo podem, grâ Senhor, ser comprendidas 
Tuas grandezas, entende-las-ha 
Por ti, DeoSÿlogo délia serâo cridas*

Chorando no moymento por ti esté :
Mandas teus Anjos, tu tambem pâreces.
Quanto alcança de ti quem se te dâ!

Ah MARIA, que amas, nâo conheces?
Esse he o grande hortelào, o que planta a vinha, 
Em que tu teu jornal tambem mereces*
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T a l forma à tua fraca fé convinha,
A vista se t ’encobre, a voz s’aclara,
A v o z , qu’em ti tam branda força tinha.

Aquella fermosura aos Ceos tam chara 
N âo a podes tocar té de luz nova 
Teres a vista, e aima inda mais clara.

E m  teu sprito a antiga fé rénova.
Este he o qu’antes sobias1 Deos chamar, 
Torna a sens irmâos 2 jâ co’alegre nova.

Ditosa, que primeiro a podes dar :
Por ti sua divindade s’apregoa,
A elles a humanidade quis mostrar.

Ditosa, que tam alta, e grâ coroa 
De gloria mereceste ! ah grande amor, 
Qu’a tanto chega, a tanto sobe, e voa!

Gloriosa MARIA, esse fervor,
Em que tua aima ardia, a grâ corrente, 
Em que a lavaste pera o grâ Senhor,

Inflamme, e abrande a fria, e dura gente.1 Costnmavas.2 Isto é, discipulos.
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DAS EGLOGAS

ÀRCHIGAMIÀ.

EGLOGA I.

CASTILIO, SERRANO.

No tempo, qu’o cruel, e furioso 
Imigo dos Pastores, e dos gados,
Da te rra , e das sementes bellicoso 
Marte, segundo contam, por peccados 
Do Mundo, contra o Mundo tam iroso 
Desceo, que té os lugares mais sagrados 
Assi com ferro, e fogo commetteo,
Que tudo de ira,.cinza, e sangue encbeo.

Nas derradeiras partes do Occidente, 
Onde o Sol de cansado se refaz



De nova luz, pera a tomar a gente 
Donde se parte, que as escuras jaz,
E pola que ali deixa, outra excellente 
Leva, e muito mais clara da que traz,
O pacifico JO AM, e piadoso1 
Reynava entâo, no Mundo glorioso.

Eu digo aquelle Rey de grandes Reys,
Que desdo Téjo muito âlem do NBo 
Com suas armas obrigou, e leis 
Tomâ-lo todos por seu Rey, e servi-lo.
Filho daquelle, que no mar vereis 
Em Ralea sentado, ou Crocodilo 
Em lugar de Neptuno, e seu tridente 
Na mao, como seu Réy, e de sua gente.

Foi este Rey dos Ceos a terra dado 
Para remedio da que se perdia 
Paz jâ no Mundo : nunca tam cerrado 
Esteve Jano, que d’antes sohia 
Àbrir-se a cada passo, no passado 
Tempo, que em ira, e odio todo ardia.
Assi presa em cadêas teve a guerra,
Que sô paz reinou sempre em sua terra.

Cantavam os Pastores descansados .
Pelos valles, e campos tam seguros,

4 D. Joüo III, fillto c immedlato suecessor de O. Mâpoel.
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EGLOGA I. 197

De s i, e de seus rebanhos descuidados,
Gomo quem nâo temia os mâos, e duros 
Imigos, de queîossem salteados.
Suas choupanas eram fortes muros.
Seus versos, e cantigas todas eram
Louvar o seu bom Rey, que os Ceos lhes déram.

Creseia a grossa espiga, e se segava,
Despois que jâ quebrava de ma dura,
Daquella mesma mao, que a semeava :
Pascia o gado gordo da verduwa 
Da serra, que royda se queimava 
Para lhe renoyar sua pastura,
A.s agoas claras tam livres corriam,
Quam livres caminhantes as bebiam.

0 daro  Téjo, Douro, Minho, Odiana1 
O mar seguramente vâo buscando.
Nâo os seca o imigo, nâo os dana,
Lédos vâo docemente murmurando.
0 sam dos quaes tambem segue Diana,
Que ao longo com suas Nymphas vay caçando. 
Sohia ali fazê-lo, mas agora 
Em outra parte jâ com Pallas mora.

Em outra melhor parte, que parece 
Que mais qu’as outras todas lhes convinha; 
Onde o claro Mondego, quando créSce,4 Nome aniigo do rîo lioje denomfnado Guadiana.

17.
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Inveja faz ao raar1; onde a Raynha 
Seu templo sacrosancto, que hî parece,
Com seus milagres honra; onde se vinha 
Tomar antigamente a alta coroa,
Daquelle, que daqui tomou Lisboa.

Aqui Pallas, e Phebo se sentârara.
E escolhendo na terra seus assentos 
Os mais doces, e frescos, começâram 
Aos homes levantar os pensamentos 
A cousas, que té li nunca cuidâram 
Gegos sô de seus cegos movimentos,
Os Ceos, e as Estrellas, que nâo viam, .
Jâ agora as sabem ver, d'antes as criam.

Mas Venus, que tambem d’antigamente 
Tinha tomado posse dessa terra,
(Que inda hoje se vê nella o innocente 
Sangue da branda Nimpha2, odio, e guerra 
Do pay co fiiho) triste, e descontente 
Temendo as mores Deosas, a hûa Serra 
Se foi co seu minino, e ali esperou 
Té que M a , e outra Deosa a visitou. "

Nâo he nossa tençâo tomar-te o teu,
(Lhe diz Diana) nem Minerva vem 

*1 Refere-se à cidftde de Coimbra.
'  D. Ignez de Castro assassinada ena Coimbra por ordem 

D, Affonso IV.
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Fera isso : raas se queres tu , e eu 
Com ella aqui vivamos : nâo conyêm 
Que hum a queira roubar à outra o seu ;
Quanto cada hua de nôs todas tem 
Juntemo-lo aqui nesta tua Serra,
Daqui sô mandaremos toda a terra.

E Phebo com seu oanto ajudarâ 
Amar-nos mais a gente, e mais tçmer-nos.
Com sua doce lira forçarâ 
Os Tygres, e Liôes obedecer-nos.
Té que aquella J OANÀque  vira,
Nos force içmo-la ver, em vez de ver-nos.
Iremos mais seguras, mais honradas 
Todas très indo juntas, qu’apartadas.

Nâo pôde jâ tardar, teu filbo o sabe,
Que nunca a deixâ, nunca mor façanha 
Fez, que feri-la : razâo he qu’acabe 
De mostrar hum tamanho bem a Hespanha,
À todo Mundo, ao Mundo todo cabe 
Parte, nâo he somente ella, e Alemanha,
0 grande Oceano o diga, diga o Nilo,
Nâo podem Eufrates, Gange, e Indo encubri-lo.

Fera vodas tam grandes bem parece 
Que, Venus, jâ d’aqui nos percebamos; 11 À princeza D. Joanna, espo&a do principe D. JOAo, filiio de 
D. Jofio IU.
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Hum tam alto Himfaêo nâo merece 
Que da maneira d ’outros a elle vamos.

. Jâ Phebo se exercita, jâ guarneee 
A curva lira, a quai sempre cantamos, 
Irâo as nossas Nymphas, vâo as tuas 
Cantando ao som da lira as graças auas.

Todas desta maneira concertadas 
Yào-se logo as très Deosas polas m&os, 
A quai mais alva, e loura, assi travadas 
Com seus rostos alegres, peitos saôs. 
Mui differentes daquellas passadas 
Iras nascidas de appetites v&os.
Por onde quer que passam, vâo caindo 
Mil flores de qu’o cbâo se vay cobrindo.

Aquella fonte antiga, que hum serrano 
Fez de lagrymas suas (que antes era 
Hum grâ penedo duro) Lusitano 
Pastor, que nüa serra se perdêra; 
(Segundo eontam) îez-lhe tal engano 
Amor, que nesta fonte o convertêra,
O corpo em agoa ali fîcou desfeito,
Do sprito nâo se sabe bem qu’hè feito.

A agoa desta fonte vay chorando.
A quem deixa esquecer o sprito nella 
Parece que por Lesbia vay chamandô.
A quantos acontece yr ter cotn ella
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Nao sey de que se ali vâo namorando : 
Nâo sey que se lhes nasce sô de vella.
Os olhos postos n’agoa, aos pensamentos 
Vem logo hus amorosos movimentos.

As hervas ali mais que em outra parte 
Parece que enverdecem; ali mais cores 
Parece a Natureza que reparte 
Pelas frescasboninas, pelas flores.
Ali nunca parece que se farte 
De chorar Philomela os crueis amores.
Ali juntas as Deosas se sentaram,
E a tudo nova graça acrecentàram.

Pondo seus ricos arcos, e vestidos 
Aquelles brancos corpos nûs mostrâram 
Ao Troyano Paris jâ despidos 
Os seus cabellos soltos spirâram 
Hum odor, qu’a nenhûs mortaes sentidos 
Nunca chegou, e assr na fonte entraram, 
Qu’he d’entâo pera câ délias morada 
Mas d’hüa so, das outras emprestada.

Como à sagrada fonte ali cada bora 
Os Pastores vâo ter, este suspira,
Este tange, outro canta, o outro chôra, 
Todos ali Amor leva, e Amor inspira.
Ali doce brandura d’aimas mora,
Que todo pensamento baixo tira.



202 ARCHJGAMIA.

Doccs sâo os queixumes, doce a dor, 
Doce agoa, doce fogo, e doce amor.

Serrano aconteceo, que todo hum dia 
S’achou ali como elle costumava,
0 pranto, qu’entâo fez, derreteria 
De pedra hum coraçâo : bem s’enxergava 
Na terra, qu’ao redor. humedecia 
Das agoas, que dos seus olhos lançava. 
Quando o amigo Castilio ali chegou,
E vendo-o ta l , com mâgoa assi falou.

t
CASTILIO.

Amor cruel ! que jâ nunca te fartas 
De nossa morte, dize porque assi 
Hum triste coraçâo d’hum corpo apartas?

Este corpo, que tens lançado ahi,
Menos te a de servir morto que vivo : 
Dâ-lhe aima, e vida ao menos para tu

Mas ah que digo eu triste? tambem sirvo 
A quem taes pagas dâ : tambem mas dâo, 
Hay dôe-se d’hum cativo, outro cativo,

Serrano amigo, tu nâo ves o châo,
' Onde estas, que de seco, quantes era, 
Tarn humido tens feito? dâ câ a mào.
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Levanta-te, levanta-te : quisera 
Que te  vira tua Lesbia quai estas,
A ver sè a m orte, ou sua mào te déra.

SERRANO.

Hay, hay, Gastilio amigo, hay.

„ GASTILIO.

Que has1 ?
SERRANO.

Nâo sey : Parece como que te trazem 
De dentro desta fonte.

GASTILIO.

Onde te vas?

SERRANO.

Mas eu estava sonhando.

GASTILIO.

Olhay que fazem, 
Estes doudos amores ; eu diria 
Que aigus encantamentos nelles jazem.

SERRANO»

Nâo sey que hora isto foy, que bem te outia.1 
Mas nâo sàberey dar fé de palavra,
Ena outro Mundo estava, outro Geo via»1 Qoe tèns?
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Que meo me darâs pera que eu abra 
Este meu peito? e lance delle fora 
Esta peçonha, que assi nelle lavra?

Ves-ine aqui vivo, e sâo : daqui ahu'hora 
Nâo sey se me veràs; vay-se-me a vida 
Em Togo, em veuto, eui agoa, que aima chora.

A memoria de mim Irago perdida.
Muitas vezes me busco, nâo me veio. 
Minh’alma de mim mcsmo anda fugida.

IJora aborrcço o campo, hora o desejo.
A frauta, que me alegra, m’entristece,
Eu a mim mcsmo as vezes me sou pejo.

Vès tu essa herva eomo reverdecc 
Co orvalho fresoo, e quanto mais à foule 
Se chega, tanto mais verde parece?

Vôs o rio, que vay de monte a monle 
Carregado de roubos, e queixumcs,
Que hora ameaça, hora nâo sofre a ponte?

Ves agora n’aldea bôs costumes?
Hüs rostos brandos, riso, c bom amor 
Fora de mas sospeitas de ciumes?

Vcrâs daqui a pouco vir o ardor 
Do Sol, queimar as hervas, e secar-se 
O rio, o campo, a herva, a folha, a llor.

20 i
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Verâs na nossa aldea vir mudar-se 
Aquelle livre, aquella boa soltura 
De vida, em hum d’outro nào fiar-se.

Que poderés jâ ver, que tenha dura?
Muda-se o tempo, e o Ceo. 0 gado bora anda 
Morrendo-te de fome, hora em fartura.

A que dizes hora isso? me demanda :
Digo, Gastilio, qu’eu sô vivo firme 
Em minha dura estrella, que me manda.

Que jâ cuidei daqui por vezes yr-m e,
Em o cuidar sômente me tornava.
Morria jâ, sem me partir, por vir-me.

0 corpo cômo yria, onde ficava 
Presa, e cativa est’alma jâ de tanto?
Ria-me entâo de como m’enganava.

Esta fonte ouvio hoje aqui meu pranto :
E como se o sentisse, parecia 
Qu’ajudava entoar tan: triste canto«

Hora fazia pausa, hora corria
Com murmurio bora grave, e hora agudo,
Disseras qu’algum sprito ali avia.

Em fim cansey. Estive hum espaço mudo. 
Tornei a cometter yr mais avante,
Nâo pude : antes perdi o tento a tudo.

18
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CASTILia.

Agora creo que uada ha, qu’espante 
A quem muito ouve, ou vê. Jâ ouvi dizer 
D’hüa ave, que nâo morre, sem que eante*.

D’outra tambem, que quando quer morrer 
Ajunta os pâos, com as asas fere o fogo, 
Queima-se ali, e dali torua a nascer 2.

Tomava eu isto, quando o ouvia logo 
Por fabula, e por graça : senâo quando 
Eu mesmo hum dia vim cahir no jogo.

Este meu fogo (dizia eu) em que ando,
Quem mo faz hora? eu mesmo que me inflàma? 
Eu : eu o atiço, eu me vou queimando.

Dos olhos de Grinaura nasce a chamma,
Em qu’eu ardendo estou nas prisoês d’ouro, 
Qu’Amor cabellos falsamente chaîna.

Nünca jâ de mim foy o bravo Tourô 
Apartado das vacas tam temido 
Em campo raso sem Carvalho, ou Louro* 1

1 Oeysae.
* A phénix K ave febtilosa.
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Nunca o espantoso Lobo perseguido 
Dos imporlunos Caês, o Porco fero,
Que escumando vem sangue embravecido,

Como me he seu rosto : as vezes qucro 
Esperâ-lo, nâo posso; logo cayo.
Àii entâo da vida desespero.

Vejo tornar cad’anno o alegre Mayo
Vestidô de mil flores de alegria
Hüs se alegram d’o ver, mas eu desmayo.

Leva-me a morte logo â fonte fria,
Ali em meu canto triste me desfaço,
Que inveja âquella triste ave faria.

Mas nâo sey como dahi a pouco nasço1 
De novo ta l, que eu mesmo me pergunto 
Quem sou, que busco, ou quero aqui, que faço?

Ditoso aquelle, a que algû’hora junto .
Veo todo seu mal, e jâ acabou;
Mas eu nem vivo sou, nem sou defunto.

SERRANO.

E nunca ouviste tu , que o mar gerou 
D’Amor a cruel mây? porque t ’espantas,
Se a cruel conxliçâo do mar tomou? 1

1 O verbo nascer nüo era de'eclivo no tempo de Ferreira.
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Quando tu na bonauça alegre cantas 
(Se algü’hora a tiveste) eis vem as ofidas 
Mais altas do quç tu tua voz levantas.

Yay hora entâo büscar odne te escondas 
Daquella furiosa tempestade ;
Nem com quem fales ha, nem aqiiem respôndas.

CASTILIO.

Quando de dentro dragoa, ô crueldade !
Nasceo o Togo, que nos vay queimando,
Que remedio esperamos? que piedade?

Mas conta-me o teu sonho; àssi enganando 
A dor desta cruel châma estaremos,
0 pensamento ao duro Amor furtando.

SERRÀNO.

Pera môr nosso mal lho furtaremos,
Pûrque acode despois tam furioso,
Que quer que todo tempo lhe paguemos.

Mas este sonho, amigo, milagroso 
Diras que he. Parecia que no centro 
Dessa fonte là dentro me levavam,
Como que m’enganavam; mas diziam 
Duas Nimphas, que me hiam companhando, 
Serrano* nâo chorando, mas contente,
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E rindo has de ir â gehte, que te chaîna, 
Pera dares câ fama do que vires.
D’ena tan to  prazer rires nâo tens culpa,
Que o tem po te desculpa*. Eu me calava, 
Porque assi me espantava do que via 
Que quasi o nâo cria. Ao pé do monte 
Debaixo desta fonte solapado,
Nâo sey como levado fui das duas 
Nimphas, que pelas suas mâos me tinham, 
Elias sos me sostinham, e me guiâram 
Até que me deixâram onde estendendo 
Minha vista, tremendo, a todas partes,
Vi cousas d’outras artes, e maneiras 
Tarn novas, e estrangeiras, como era 
Estar a Primavera ali metida 
Assi como escondida. Tal verdura 
Em campo, nem pintura nâo parece.,
Quai dentro ali florece. Hum campo châo 
Morada do Yerâo, das mais feriposas 
Hervas, e mais cheirosas flores cheo 
Se faz ali : e no meo esta esta fonte 
Cercada do alto monte, que 6 redor2 
Parece muito môr do que câ agora 
A vista vê por fora. Ali nascia 
Esta agoa nûa pia de cristal 
Laurada * de hum ihetal mais fino que euro, 1

1 Trocadilho de mào gosfo. 
* AoTedor.
9 Laureada, eercada.

18.
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De Pàlma, Myrtho, e Louro rodeada,
E hüa ave namorada em cada ramo,
(Eu sonho a isto nâo cbamo) assi cantavam 
Que todo ar serenavam. Ao doce canto 
Floreciam entre tanto novas flores 
Pintadas de mil cores; e hüs spritos, 
Amorosos spritos ! qu’inspiravam 
Por todo ar, que voavam, doce amor.
Ali gado, ou Pastor nunca chegara,
Que logo s’enxergâra nas pégadas.
Nunca forain pisadas, nem colhidas 
Aquellas bem nascidas hervas, plantas 
De difîerenças tan tas, nem geada,
Nem do Sol tinha entrada ali o rayo. 
Perpetuo Abril, e Mayo pareciam 
Que sempre ali viviam. Hüa daquellas 
Ou Nimphas, ou Donzellas, vê, pastor, 
Dizîa, sem temor o que quiseres,
Que aqui sô ha mulheres, nâo recees,
Ry, folga, nâoprantees, comofazes;
Aqui Amor, e pazes, e prazeres 
Vivem; yês os tangeres, que la soam 
Quam docemente toam? Nimphas sâo 
Das Deosas, que aqui estâo Pallas, Diana. 
E Venus, que a JOANA, que jâ vem, 
Fazem festa. Porém tu estas cansado : 
Daqui lédo, e deitado oüviràs tudo.
Ficava eu como mudo. Ella entâo se hia 
Aquella Companhia, que chegava



EGLOGA I. 211

A fonte, onde eu estava. Vinham todas 
Gomo a celebrar vodas, com capellas 
De Myrtho as Nymphas bellas, porém mais 
As très Deosas sôs tais, que quem as vira,
Nos rostos presumira que elles eram.
A mim porém me dëram sobresalto,
Que do juizo fàlto assi à primeira 
No rosto, e na maneira Venus tive 
Por Lesbia ; mas retive-me, e entre tanto 
Co doce som, e co canto se sentâram 
Todas, como chegâram ao redor d’agoa.
Que dor, que mal, que mâgoa senteria,
Quem visse que tangia num psalterio 
Minerva, e c*um pandeiro coneertava,
Que hora Venus tocava, hora acodia 
Com sua voz? Corria a fonte clara,
Em qu’a Deosa inspirâra ao mesmo ponto,
Tam certa no seu conto, que jà mais 
Deixâram de ir iguais. Entào aquellas 
Nymphas louras, e bellas começâram,
Qu’as Deosas lho mandâram, hum novo canto, 
De qu'eu de puro espanto arrebatado 
Fiquei como erçcantado. E sô m’achava 
Là onde o Téjo lava a grâ cidade,
Qu’em toda a Christandade espanta, e soa,
Eu digo a alta Lisboa do Occidente 
Raynha, e do Oriente : e parecia 
Qu’çntrar no mar o via, e o im r batendo 
Co as ondas, qu’encolhendo hora se vâo,
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Hora tornando, dâo naquélla praya,
Sem que nunca se saya jâ d’hum certo 
Ponto. Cheguei-mc perto; mas nâo sey 
Como d’agoa m’achei em hum momento 
Gercado, quando attento, fiquei ta l ,
Que co rosto mortal torno fugindo 
Atrâs, e inda seguindo as ondas me hiam, 
Nâo sey que me queriam : entào toruavam 
Recolher-se, e deixavam descuberto 
Quanto tinham cuberto. Amanheceo,
Claro o Sol pareceo, e d’outra cor,
De novo resplandor, e claridade,
Em qu’hüa divindade conhecêras,
Se teus olhos puséras nelle fitos,
D’algüs sanctos spritos, qu’o moviam,
E ao Téjo o traziam a se banhar,
De qu’o Téjo, e grâ Mar ficavam taes,
Tarn claros, tam iguaes, que nâo se viam 
As que dantes se erguiam, ondas bravas. 
Pera onde quer que olhavas, prata vias, 
Taes as agoas dirias. Eis que say 
D’agoa, e soberbo vay em todo estado 
O grâ Téjo dourado, em cristallino 
Carro d’ouro mais fino guarnecido.
De neve seu vestido era, e a partes 
Pedras de novas artes reluriam 
Tanto, qu’os que as viam, assi cegavam 
Que nâo determinavam bem o qu’era.
No carro büa alta Spbera se mostrava.
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Na mao Téjo levava o grâ Tridente,
Que de la do Oriente lhe mandou,
Quando se sogeitou Neptuno a elle.
Vinham derredor delle algüs Tritôes,
Que com seus ricos ddes sempre o vem ver. 
Seu rosto, e parecer logo mostrava 
Qu’este era o que mandava o grande mar. 
Ali se vem juntar a alta Raynha 
Thetis, que tambem vinha â Real festa, 
Gomo hüa donahonesta, antiga, e grave, 
Vinha entregar a chave do thesouro 
Das ricas perlas, e ouro do Oriente 
A clara, e excellente, ealta JOANA,
Que como hüa Diana reluzia,
Com sua companhia âlem do Téjo.
Cega-me a luz, que vejo. Eis aparece. 
JOANA, o Ceo esclarece : virés ir 
0 Téjo a mais partir, mas mansamente 
Com Thetis obediente a presentar-se 
Aquella, que chamar-se ja começa 
Do grande mar cabeça, a cujo lado 
Vinha o tam nomeado Duque eleito 
Com razâo a tal feito alto JOAM,
De cuja fé , e mao de CARLO1 a fllha 
Do Mundo maravilha se fiava ;
E assi authorizava magestade 
Real, e a gravidade do alto officio,

1 Carios V, impcrador «l’Allomanlia c rei d’Hespanha
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Qu’a quem o via indicio dava claro 
De ser no Mundo raro seu sprito,
Ao quai nenhum escrito igual séria,
Neto bem parecia do Rey sancto,
Do Mundo amor, e espanto JOÀM secundo, 
Do grâ MESTRE*, que o Mundo saudoso 
Deixou de si ditoso filho, e digno.
Eis jâ no cristallino carro entrava 
O grà Rey, e passava da outra parte,
De que Yulcano, e Marte sinaes davam 
Cos fogos, que tiravam temerosos,
Mas entâo deleitosos. Téjo viste 
O Téjo em ti, e sentiste o teu grâ Rey, 
Porcuja regra, e ley vives, trumphas,
E tiras ricas trumphas 2, e coroas 
A Reys por onde soas com grâ medo.
O mar quieto, e quedo num momento, 
Mostrando acatamento a seu senhor 
Com toda honra, e amor o recolhia.
Elle d’alta alegria o peito cheo 
D’alma la bem no meo agazalhava 
A filha, que lhe dava o valeroso 
Duque tain glorioso. Logo o Téjo,
(Inda cuido que o vejo) és Nimphas manda 
Que em voz suave, e branda derramando 
Mil flores, vâo cantando a grâ JOANA 
Maisdivina, que humana. Parecia

' D. Jofto I, conhwido pelo epitheto de Mestre d’Avi
9 Turbnntes.
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Que a terra, e o Ceo se ria, a  Sol dourava 
E seus çayos mostrava de luz pura.
A voz, e a fermosura amansando hiam 
Das Nimphas a agoa; viam os que olhavam 
O ouro que mostravam là nas veas 
Das douradas areas.

CASTILIO.

Dize, amigo,
Assi nunca em perigo vêr te queira 
TuaLesbia, que maneira, que arte tinha 
Esse canto?

SERRANO.

Convinha que eu tivesse,
Ou que Apollo me désse hum tal sprito, 
Para que fosse dito corn tal graça,
Que nelle nâo desfaça. Hora cantavam 
Hüas, hora ajudavam, e respondiam 
Outras. Se bem me lembra assi diziam

Vem claro Phebo a tam ditoso dia 
Dar nova luz das outras differente;
Vem claro Phebo co resplàndecente 
Rayo teu aquentar a terra fria.
Vem dar sinal ô Phebo d’alegria,
Que o Ceo tem de tam sancto ajuntamento 
Mil annos, mil, e cento 
Vivam em paz JOAM, com sua JOANA 
Assi seja, e sera, assi o quer Diana*
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Jâ vem aquella luz tam desejada 
Dar nova luz â terra, gloria, e honra,
Jâ vem aquella Nimpha, de quem se honra 
Até a praya do mar mais apartada.
Jâ vem JOANA tal, quai foi julgada 
No monte d’Ida Venus do Pastor,
Pagar aquelle amor,
De que arde quem'a espera : venha, venha. 
Nâo ehuva, venfco, mar, nada a detenha.

Nâo vedes como logo conformâram 
Nos rostos, e nos nomes, nos amores?
Nâo vedes como em tam iguaes ârdores 
De tam longe hü polo outro se inflamâram? 
Nâo vedes como os Geos logo os criâram • 
Hum para outro? Hüa sô estrella, hü fado 
A ambos estâ guardado.
Jâ vem JOANA. Torna a idade d’ouro. 
Ncstes ambos tens, Mundo, teu thesouro.

Quai no cerrado horto he a branca Rosa, 
Que nunca foi cheirada, nem colhida,
E quai a branca neve, que sobida 
Na serra estâ tam alva, e tam fermosa,
Tal vem JOANA, tal vem que envejosa 
Lhe pôde ser com suas Nimphas bellas, 
Quando no meo délias 
Diana sae, Diana assi o confessa.
Depressa vem, mas venha mais depressa.
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Poronde quer que vem, se ri a terra,
Por senhora a festeja, e reconhece.
Todo campo, que pisa, reverdece,
Florido fica o monte, o valle, e a serra.
Tudo he prazer, e amor. Ha sô grâ guerra 
Sobre *quem mais festejarâ sua vinda.
E pera môr bem inda
Assi tambem o Ceo vem festejando,
Que Dezembro em Abril fez ir mudando1.

Que Principe, e que Rey tam glorioso 
Vos nasçprâ a seus pays tam semelhante !
Dos quaes por muito que jà a fama cante,
Mayor sera seu nome, e mais famoso.
Hum Principe fortissimo, e espantoso 
Aos Barbaros, que delle estao tremendo,
Jâ os altos feitos vendo*.
A que nâo chegam Julios, Paulos, Drusos.
Assi o fiam as Parcas nos seus fusos.1 lato éy o iaverao eaa prirnavera.

* Este principe foi D, Sebastiâo, o Desejado, cujo desastroso fini 
é geralmente conhecido.)

ANTONIO PERRÊIIU ,.—  U 19
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JÀNIO.

EGLOGA II,

PIERIO, ÀONIO.

Yes o sepulchro triste do fermoso 
Pastor roubado ao campo, aos Geos levado 
Do fado bom para elle, a nos danoso.

Em quanto ao mar tuas redes, eu o gado 
A verd’herva deixamos, co estas flores 
Honremos o châo jâ delle pisado.

JANIO, saudade dos Pastores,
Da ribeira do Téjo saudade,
Das Nimplias, dos prazeres, dos Amores :

Honra do campo, gloria desta idade : 
Gracioso noé olhos, branco, e louro, 
Eecebe os pobres doês da sam vontade.
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Este Cedro, estaFaya, este alto Louro
A teu nome levanto : escrito seja
Teu nome, JANIO, inda em letras d’ouro.

Com lagrymas de dor, e mâgoa veja
0 Gaminhante a pedra, que escondendo
Teu brando corpo esté, que o Ceo deseja.

%

Aonio, assi te estem1 no mar enchendo 
As Nimphas tua rede, e do perigo 
Das ondas, e do yento a vâo sostendo;

Assi na tempestade bom abrigo
Dem ao teu barco, assi se mostre hü hora
Branda a ti Galathea, Amor amigo :

Que aquelles tristes versos, com que chora 
Nosso Sazio sua dor, se na memoria 
Os tens, como elle n’alma, os cantes hora.

AONIO.

Renovaste-me a dor da triste historia :
Chovem-me tristes lagrymas dos olhos,
Go a dor da perda da passada gloria.

De Cassia, Myrrha, Incenso, très, très molhos 
Queima aqui o triste Sario cada dia,
0 gado cardos pasce, pasce abrolhos. *

* Inflexfto anliga do yerbo cal or, que corresponde lioje a ostojfto.
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Em triste voz,que aima apôs si trazia,
Ao som das ondas, qu’hiam murmurando, 
Metido nûa lapa assi dizia :

Pastor fermoso, doce, branco, e brando 
De FIL1S triste, que tam so deixaste,
Ouve sua voz, que os ventos vâo levando»

Torna & saudosa praya, que pisaste,
Toma a este campo, que tam verde, e lédo 
Contigo era, e tam triste jà tornaste.

Aqui a menham rosada, o vento quedo,
Aqui claras, e brandas sempre as agoas,
A noite trazias tarde, o dia cedo.

Pastor fermoso, agora as altas taboas 
Da dura rocha turvam o claro r io ,
Mostrando em suas quédas tristes mâgoas,

Quantas yezes aqui o dourado fio 
Tiravam as brandas Nimphas ao Sol alto 
No frio Inverno, â sombra no Estio I

Escondeo-as no mar o sobresalto 
Da tua morte; deixas d’herva o monte,
E d’agoa o rio, e d’aves jâ o ar falto.

Nem arvore dâ sombra, nem dd fonte 
Agoa, nem dia o Sol, nem a noite Estrellas, 
Nem ha quem lédo cante, ou de amor conte.

no
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Quem pôde ouvir as aves? quem jâ vellas?
Quem as frautas, que em choro o som mudâram, 
Pois tu eras a graça, e o som délias?

Nunca despois a yerde herva provâram 
Os tristes gados; nunca mais bebêram 
Em agoa c la ra , desque te chorâram,

O branco orvalho os campos jâ perdêram :
As boninas as cores, e estes prados 
De cardos, e d’espiphos jâ s’enchêram.

Reverdeciam d’antes sô olhados
Dos teus olhos fermosos, que os qu’os viam,
Levavam de t i , JANIO, pendurados.

Gom teus olhos fermosos floreciam 
Os campos, nascia herva; as sementeiras 
A ti sô parecia que cresciam.

JANIO soavam os bosques, e as ribeiras 
De Pastores, e Nimphas tam cantado,
De tua FIL1S tristes companheiras.

JANIO de todos, de mim mais chorado,
Quem lembrarâ sem mâgoa as brèves horas f 
Que com FIUS te via o verde prado?

Em vâo FILIS suspiras, em vâo choras :
Em vâo choramos, chora o mar, e a terra.
Tu, JANIO npsso, lédo nos Geos moras.

tXi

19.
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Em luz, em paz, em gloria, jâ da guerra 
Dos barbaros Pastores, jâ do damno 
Dos tempos livre em si o Ceo te encerra.

Nâo ternes là as espreitas, mao engano 
Do Lobo ao simprez1 gado , em bom descanço 
Vives, em melhor dia, em melhor anno*

Assi cantava Sazio : manso, e manso 
As lagrymas corriam : o som, e o canto 
O ar calado, o mar tornava manso.

PIEJEUO.

Igual â triste dor o triste pranto 
De Sazio a JANIO : e de sua voz ouvido 
A quem nâo fara mâgoa, nâo espanto?

Olha o meu gado, Aonio, que esquecido 
Da verde herva, tam murcho inda parece,
Que he detle o brando nome conhecido :

Inda o Ceo se revolve, e s’escurece :
Inda o mar se levanta : vês o vento 
Como la nessas ondas se embravece?

Em quanto tu cantavas, tudo attento 
Calava : o campo, e o mar; como calaste,
Em tudo a triste dor fez movimento.

* Simples.
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Gom esse hora outro pranto me lembraste, 
Que hüa voz triste ao longo desta praya 
Fazia igual, Aonio, ao que cautaste.

Era entâo noite escura (inda desmaya 
A aima à lembrança) a voz era cansada,
Os versos vi cortados nesta Faya.

ALMA, dizia, ô aima bem levada 
A clara vida, da prizào escura,
Doteu despojo nua, e desatada :

Alma toda innocente, toda pura,
Que debaixo dos Ceos tens Sol, e Lua,
Olhos n ’outra mais alta fermosura.

Esta praya, em que jà por honra tu a ,
E de FILIS, mil Nimphas coroadas 
De flores vos cantâram à lira sua,

Este limo, esta area, em que assinadas 
Gom FILIS nos deixaste as tenras plantas, 
Vistas serâo com dor, com amor lembradr..?*

AONIO.

Doce tanges, Pierio, docc cantas,
Brando na voz, em tua frauta brando.
Go soin deleitas, com a dor espantas.
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PIERIO.

Vai-te à tua rede, Aonio, eu vou levando 
Gom lagrymas o gado.

AONIO.

Deos rénové
Outro tempo mais lédo : mas ô quand o?

PIERIO.

À noite vem-se escura, e neva, e chove.
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TITYRO.

EGLOGA III.

SERRANO, CASTAUO.

Huma fresca menham, fria, orvalhosa 
Ao longo do Mondego, que eorria 
Gom a agoa Clara, mansa, e graciosa :

Quaudo jâ o claro raya reluzia 
Do louro Phebo n’agoa, e começava 
O orvalho derreter, dourar o dia.

Ao pé de hum grâ Ceyceiro rodeava 
O gado de Castalio, e de Serrano,
Que ambos hum bom amor sempre juntava :
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Mas outro Amor cruel, Amor tyranno 
Os trazia ambos iaes, que pareciam 
Dous spritos perdidos tras seu dano.

Ambos mancebos, ambos se perdiam 
Hum por hüs olhos verdes, outro brancos* 
Ambos cantavam sempre, ambos tangiam.

Diziam que aprendêram de dous Francos 
Pastores, que com as Musas se creâram 
Dous Linos, dous Orpheos os nossos Francos

Bem conhecidos sâo ; Sas se chamâram 
Hum de Menezes, outro de Miranda,
De que as irmâs, e Phebo s’espantàram.

E inda hoje entre nos soa a voz tam branda 
Do seu divino canto, que lhe ouvimes,
Que todo o Geo aclara, e o ar abranda.

Ditosos nos, qu’em nosso tempo vimos 
A nomeada Arcadia tam vencida 
Destes nossos Pastores, que segùimos.

Aconteceo, qu’em quanto era ouvida 
De mim hüa bella Nimpha, que cantando 
Na vea d’agoa estava mea mettida :

Hum cordeiro dos meus se foy lançando 
Para onde ambos estavam, o qu’eu seguindo, 
Ouvi Castalio estar-me jâ chamando.
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Tityro amigo, sejas tambem vindo 
Como este claro Sol, que nos aquenta;
Aqui, diz, teu cordeiro veo fugindo.

Deixa o mais gado ao moço : aqui t ’assenta, 
Nâo vês esta clara agoa^ que nos chama?
Esta herva verde, que se nos présenta?

Aqui se esfria aquella doce chamma ,
Que arde em nos sempre : aqui Amor s’engana. 
Aqui queres amar quem te desama.

Se o Sol muito apertar, temos choupanaj 
De cannas, e ramada bem cuberta,
Onde nem entra Sol, nem chuva a dana,

Sentey-me. Eis s’ergue entre elles grâ referta1 
De quem tange melhor, ou melhor canta.
A contenda entâo mais a voz esperta ;
Assi bora hum, hora outro a voz levanta.

SERRA NO*

Musas, ou Vos me day hum verso brando,
Quai a meu Sa, que a Phebo bem se iguala i 
Ou s’eu em vâo trabalho ir-lhe chegando,
O som me füja à lira, a voz â fala*

1 Disputa.
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CA.STA.X10*

Pastores, coroay, que vay crescendo ;
Este novo poeta de Hera, e fibres :
E Magallio de inveja esté1 morrendo,
Que a todos para si rouba os louvores.

SERRA1I0.

Meus versos lê meu Sa, minha Musa ama. 
E meu Sa versos faz, que Apollo espantam; 
A t i , Sà, sempre minha Musa chama.
A ti meus versos rusticos se cantam.

CÀSTALIO.

À quem, Sa, te ama, nunca Apollo negue 
Seu divino furor, com que te cante.
E rompa-se Magallio, rompa, e cegue;
E de meus versos là entre si ̂ e espante*•

SERRANO.

0  rustico ÎMagallio sem brandura,
Nunca som doce em teus ouvidos soe, 
Magallio peito de cortiça dura,
Todo o boni sprito atraz te deixe, e voe.

1 Eftteja.
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CÀSTALIO.

Grinaura* entre hüs salgueiros yerdes yia :
£ sem me vêr, a vista lhe furtava;
Ella em me vendo, ria- se, e fugia.
E nâo sey qu’entre dentes me falava.

SERRANO.

Que me aproveita, Lesbiâ, vêr-te, e amar-te, 
E que nem me desprezas, nem desamas,
Se quando a lingoa solto, por falar-tc,
Volves o rosto, e rustico me chamas?

CASTALIO.

Triste a vista he do Lobo ao manso gado,
0 chuveiro à seara ja madura,
As arvores o vento ,̂ a mim o irado 
Rosto de Filis tam fermosa, e dura.

SERRANO.

Doce he a chuva à terra desejosa :
Àos cordeiros o prado d’herva cheo :
Aabelha o orvalho ; a mim Filis fermosa, 
Por qnem hoje mais claro o dia veo.

20
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CASTALIO.

De duas pombas achei hoje hum ninho, 
Tuas, Crinaura, sào, se as tu quizeres,
E teu sera, se o tomo, o branco Arminho; 
Clorys mo pedio jâ , se o tu nào queresr

SEaRANO.

Dez maçans de cor d’ouro ontem colhidas 
A furto num cerrado aqui te tenho.
Para ti, Lesbia, foram escolhidas.
Lesbia, sô por te vêr trazer tas venho.

CASTALIO.

Dos teus olhos, Crinaura, sae hum rayo 
De fogo, que a fria neve aoenderâ.
Em te vendo arço1, sem te vêr desmayo.

* Mais doce a morte, vendo-te, sera.

SERRANO.

Lesbia cruel, e quanto jâ averà 
Que esta minh’alma ardendo 
Anda apôs ti? e esse teu peito frio 
Me converteo num rio?
Olha como este rio vou enchendo.

1 Aida.
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CASTAUO.

Olha com o este rio vou enchendo 
De lagrymas, e màgoas.
Das lagrymas se vay todo tunrando,
E das màgoas chorando. -
Ah de m eu fogo vâo ardendo as agoas!

SERRANO.

Ah de meu fogo vâo ardendo as agoas!
E tu estas mais fria
Que a fria neve, e mais que pedra dura,
Em quem agoa acha brandura.
Hum marmore meu pranto desfaria.

CASTALIO.

Hum marmore meu pranto desfaria;
E teu peito parece
Que qiianto mais, Grinaura cruel, te chamo, 
Quanto mais, te sigo, e amo,
Tanto em ti mais éssa dureza cresce.

SERRANO.

Lesbia minha mais que o Sol fermosa,
Mais alva que alva Lua, e mais côrada



TÏTYRO.

Que as ardentes estrellas,
E luz de todas ellas,
Mais que as flores de Mayo graciosa,
Estes versos, em que és de mim cantada, 
Gortem neste Ceiceyro os bons Pastores f 
Crescerâ elle, crescereis Amores.

CASTALIO.

Crinaura minba mais que o lyrio branca :
Mais vermelha que rosa, e mais ligeira 
Pera fugir, que o vento,
De quem seu pensamento 
Tirar de ti nâo pôde, vem, arranca 
Est’alma triste, que inda esta he a primeira 
Piedade, que usaràs eom quem a vida 
Sempre guardou por ser por ti perdida.

lsto sô me lembrou do que cantâram 
E dali pera câ sempre nos montes 
Os Pastores Castalio nomeâram,
Faunos nos bosques, Nimphas em suas fontes.

n i
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L I L I A .

EGLOGA IV. .

Por Lilia em vivo fogo Aonio ardia 
Lilia, prazer do amor, e nada tinha 
O triste que esperar, e o Amor crescia.

Entr’hüs bastos ulmeiros sô se vinha 
De tristes sombras : a aima ali forçada 
Com sô chorar, com suspirar detinha.

Hora em som triste, em voz desconcertada, 
Lilia, que inda que viva, inda que moura*, 
O nome ouve, assi delle era chamada :

Lilia, nimpba branca, nimpha loura,
O dia nos teus olhos amanhece,
Dos teus cabellos, Nimpha, o Sol se doura«

1 Morra.
20.
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Gom tua vista hum novo Abril florece 
Em toda parte : à tua voz se abrauda 
O Amor na môr ira, e se adormece.

Lilia fermosa em tudo, em tudo branda,
A mim sô dura, eu em que errey? em amar-te? 
Amor te me mostrou, e amar me manda.

Meu descanço sôhe, Nimpha, cantar-te
Ao Sol, â sombra, em campo, em bosque, em rio,
E meu premio, ah cruel, em vào chamar-te?

Hora co rosto descôrado, e frio
No ardor do Sol, hora no Inverno ardendo,
Ou todo châma, e fogo , ou neve, e frio.

0  cruel Lilia ! e nâo te ira movendo,
Jâ que a amor nâo, a piedade hum tanto 
0 fogo, que em meus olhos estas vendo?

Ouve-me, Lilia, por ti sô meu canto 
Renovarêy, por t i , cruel, meu fogo 
Tenhojjor doce, e por prazer o pranto.

Por ti toda outra festa, e riso, e jogo 
Desprezo : por ti sombras, e agoas quero, 
Aprazer-te he sô , Lilia, aos Geos meu rogo.

Nâo desppezes meus versos, que inda espero 
Com teu nome aôs Pastores ensinado 
Dos bosques, amansar-se o Amor fero.
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Tambem eu canto, tambem sou chamado 
Dos Pastores poeta, e eu nâo os creo,
£m quanto de ti sou tam desprezado.

Pois tam rustico sou, Lilia, ou tam feo? 
Pouco ha que me vi n’agoa : a cor m ortal, 
Desque te vi, e te chamo em vâo, me veo.

Quanto melhor me fora, pois nâo val 
Contigo Amor, nâo deixar nunca a triste 
Filis, inda que a ti em nada igual !

Choraste, Filis, ah quando me viste 
Partir de ti, e d’alma saudosa 
Suspirando cos olhos me seguiste.

Alva Filis tambem, nâo tam fermosa 
0 Lilia, nâo tam loura; porém era 
lnda que de amor livre, piadosa,

As capellas de Myrtho, Louro, e Hera 
Feitas da minha mâo nâo desprezava,
Nem os msticos doês da prhnavera.

Jâ eu hum’hora pera ti juntava 
Diversas hervas, flores, e boninas 
Em que o cheiro melhor se misturava.

Hervas tratadas sô da mâos divinas 
Das Musas, e das Graças, dos Amores,
Das tuas mâos, e olhos, Lilia, dignas.
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Mas nào tas ousey dar : em taes tremores
Me trazes! e chorando as espalhey
Com magoa (quando as viram) dos Pastores.

Quantas vezes quizera, e comecey 
Eantar teu nome, donde tu podesses 
Ouvir-me, e em comecando, me caley!

Quantas vezes dizia em mim; quizesses 
Lilia, espreitar-me hû’hora, tu verias 
Sinaes do meu amor, a que fé desses,

Se virâo tam ditosos alguns dias,
Que pisando contigo esta verdura 
Traga o coraçâo chco de alegrias?

Olha, Nimpha fermosa, que pinlura 
De cainpos, e de Ceos, menliàs, e tardes: 
Vem tu acrecentar sua fermosura.

Solta ao vento os cabellos, nào os guardes 
Em vào : estende os olhos pelos prados ;
Vem, Nimpha, foge o dia, vem, nào tardes.

Aqui ao tirar, e recolher dos gados 
Soam as rusticas frautas namoradas 
Dos rusticos Pastores namorâdos.

Aqui seguindo eu, Lilia, tuas pisadas, 
Vivendo dos teus olhos te traria 
As maçans brancas, e uvas orvalhadas.
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Das Nimphas hûa te offereceria 
Os cestinhos de Lyrios escolhidos,
E léda, com tos dar, se tornaria.

Outra os louros cabellos esparzidos 
Te cingeria de Hera, ou verde Louro,
Com versos bem cantados, bem langidos.

Este séria, ô Lilia, o meu thesouro.
Mas ab triste, que cuido? estou sonhando 
No que desejo, e em vâo desejo, e mouro L

Aonio, Aonio, quem te esta enganandô? 
Lilia nâo te ouve, ao vento te desfazes,
Se se ella nâo mudar, vai-te mudando.
Outra acharâs, se a Lilia nâo aprazes. 1

1 Morro.
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T E  Y 10.

EGLOGA V.

AONIO, VINCIO.

Porque, jâ que aqui ambos nos juntamos;
Meu Yincio, ao pé desta arvore sombria.
Dos uossos bons amores nâo cantamos?

Serena a menham veo, alegre dia,
Yerdeja o campo, o vento a furia abranda : 
Cantemos de Àmor sô, que Amor nos guia.

Eu ah, da dura Lilia, tu da branda
Celia, ouçam-hoos Ceos, ouçam-no os montes,
Ouçâo, se aqui voando o Amor anda.

Verâs ad doce nome logo as fontes 
Correr mais claras, o Ceo mais sereno,
Lilia, tu de meu cantô nâo te afrontes.
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VINCIO.

Para can ta r de Celia o dia he pequeno,
Minha yoz baixa ; baixo Apollo, e Lino.
E em vâo cantarey, pois em vâo peno.

Que voz, que som, ô Celia, ao teu divino 
Nome se igualarâ? tu Lilia canta,
De Celia nomear ninguem he digno.

A0NI0.

Como? a tanta ousadia és vindo? a tanta 
Gegueira, que Celia ante Lilia ponhas?
Lilia , que Amor co a vista incende, e espanta?

Antes que a mor perigo te desponhas 
Toca tua frauta, Vincio, alça teu canto.
Tudo t ’apostarey, por mais que ponhas.

VINCIO.

Inda que nâo cuidey nunca ousar tanto, 
Força-me Amor, e força-me a verdade.
Canto o meu nâo sera, mas serâ pranto*

houbar-te o teu, Aonio, he crueldade.
Baste a vergonha, baste o gosto, e gloria 
Dé mostrar hum do putro â falsidade*
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À0NI0.

Eis vem o nosso Teyio, que a Victoria 
Julgarà justamente : Tevio as Musas 
Novo Apollo, nova honra a sua memoria.

Jâ te vejo mudado : ja as escusas 
Nâo te aproveitarâo. Tevio a contenda 
Ouve, e julga entre nos, como bem usas.

VINCIO.

Ouve-me, Tevio, e dâ-me deste a ernenda 
De sua vam ousadia, que eu espero 
Que a voz lhe fuja, e Pallas o reprenda.

TEVIO.

Começay, mas ou Tityro, ou Sincero 
Por juiz vos quizera. Aqui deitado 
Ao som desta agoa clara ouvir*vos quero.

Calado o campo esta, e o manso gado 
Quietamente pasce; Apollo queira 
Vir vosso canto ouvir delle inspirado.

AONIO.

Lilia, porque tuavista, que a primeira 
Yez me levou tras s i , me estâs negando?
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Vem, Lilia, ver-te-ey eu, e irey cantando 
Teu nome a som da frauta, e da ribeira.

VINCIO.

Celia, porque minh’alma pura, inteira, 
Que de mim toge, e a ti se yay, voando, 
Nâo recebes? cruel, teu nome brando 
Nesta voz soarâ, e na derradeira.

AONIO.

Quem nâo vio Lilia, nào vio fermosura.
E quem nâo vio Àonio, nâo vio fogo. 
Mostrou-lha Amor, e fez-se surdo ao rogo, 
E Lilia branda aos olhos, a aima dura.

VINCIO. .

Quem a Celia nâo vio, nâo vio figura 
Da menham Clara, ahl vio-a Yincio, e logo 
Por Celia sospirou; por riso, e jogo 
Julgou do prado a flor, do Ceo a pintura.

AONIO.

Sobre esta Clara tonte, que vestida 
De verde musgo esta, dest’alta Faya,
Em quanto Lilia canto, sombra caya,
Com que es'té do Sol sempre defendida.
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V INCIO.

A agoa (lesta ribeira, onde hora ouvida 
A branca Cclia h e , nunca se saya 
De sua area, e seixos: mas levay-a 
Nimphas, ao doce som desempedida.

AONIO.

Andava hûa menham colhendo rosas 
Lilia, e estava Amor nua escondido, 
Tocando-a Lilia, foi Amor ferido 
Das alvas mâos, e faces vergonhosas.

VINCI0.

Quando a fermosa Celia entre as fermosas 
Nimphas parece, Amor fraco, e rendido 
Deixa arco, deixa frechas, e corrido 
Se vay batendo*as asas furiosas.

AONIO.

Très forâo sempre as Graças nômeadas, 
Em quanto a minha Lilia nào nasceo; 
Tanto que Lilia ao Mundo apareceo,
Pot quatro sâo as Graças jâ contadas.
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VlftCIO.

Nové do claro Sol forào chamadas 
Sem pre as irraâs, que o Mundo conheceo;
Tanto que Celia nos resplandeceo,
Por dez sâo jà as irmâs do Sol cantadas.

A0NI0.

Yem Lilia branca, e loura; aqui te chaîna 
O rôsado Verâo, aqui te cria 
Flores o verde prado, e em companhia 
D’Aonio as pisarâs, que tanto t ’ama.

VINCIO.

Por Celia sou todo agoa, todo chamma :
O monte o sabe, o rio, a noite, o dia.
Celia a meu pranto he dura, ao fogo fria ,
Em mim o apaga, Amor, ou Celia inflamma,

TE VIO.

Cesse jâ dos Pastores de Arno1 a fama.
Doce me he vosso canto, e doce seja 
Meus Pastores, a quem mal vos desama.

1 Allude aos poetas italianos da escola petrarchista, entâo muito 
em voga.
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Ambos iguaes no canto, inda ambos veja 
Muitos annos cantar, e vejais cedo 
À aima chea cada hum do que deseja.

Sem pender d’esperança, nem de medo.
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MAGICA.

EGLOGA VI.

LÏC1DAS, MENALO.

De Licidas, e Menalo Pastores 
O novo canto, que de Amor ouvido,
Indo pelo ar voando cos Amores •
Ao brando som se diz que foy detido;
E escondido com elles entre as flores 
Cada hum a mâgoa, e lagrymas movido,
Ao Mundo perdoérâo entre tanto,
De Licidas, e Menalo o som canto.

Tu Marilia, tu sô ingenho, e arte,
Tu sprito me dâs, que inda algû’hora 
Levantado por t i , por toda a parte 
Ao Mundo mostraré que o que em ti hora

n.
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Tamanho espanto faz, à menor parte 
D’outras tuas nâo cbega : ouve-me agora.
E esse teu alto sprito hum pouco engana 
Co som da pastoril, e baixa canna L

Jâ a grossa, e escura sombra da cuberta 
Terra, co cego rayo começava 
A alva Lua entre as nuvens encuberta 
Apartar pouco, e pouco; e eis se mostrava 
Hora mea, hora toda descuberta,
Hûa nuvem rompia, outra a cerrava : 
Quando cheo de dor, que a aima sentia 
Ao pé de hûa Faya Licidas dizia.

LICIDAS.

Sae clara, branca Lua, os Geos serena,
O ar abranda, em quanto aqui vammente 
A ti, e aos Ceos me queixo, e a minha pena 
Mova âs estrellas magoa, dor a gente.
E tu meu cruel genio, esta pequena 
Tardança da triste aima me consente.
Day montes sempre fé do que me ouvistes. 
Ajuda, frauta triste, os versos tristes.

Aqui os valles ouvem, aqui os montes,
Aqui os Pinheiros, e altas Fayas falam,

4 Esté canna por flauta.
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As mâgoas dos Pastores ehoram as fontes 
Ao som das frautas aves feras calam.
Os rios se detem nas suas pontes,
As arvores co vento n |o  se abalam.
E vos Nimphas ouvi, se amor sentistes. 
A juda, frauta triste, os versos tristes.

Ao rustico Serpillo se dâ Flora,
Flora de tantas mâys tam desejada :
Ao rustico Serpillo ; quem nâo chora 
Licidas, a quem fora tambem dada? 
Onde jusliça, onde igualdade mora? 
Quem esta roda traz assi forçada?
Como, lûmes do Ceo, tal consentistes? 
Ajuda, frauta triste, os versos tristes.

Que senâo poderâ jâ ver no Mundo?
Que nâo esperaremos os que amamos? 
Revolvam-se as areas La no fundo,
O rio se scmee, onde pçscamos.
As estrellas ao centro mais profundo 
Deçam, oo Sol o dia nâo vejamos.
A tudo causa, ô Ceos, jà nos abristes. 
Ajuda, frauta triste, os versos tristes.

O bem igual amor, e bem devido,
Frios te eram meus versos, rouca a lira. 
Todo som, todo canto aborrecido,
Com desprezo me olhavas, e com ira.
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Jâ achaste hum entre todos escolhido 
Serpillo : ah eega moça! (em vâo suspira) 
Yingay, estrellas, o roubo, que encobristes, 
Àjuda, frauta triste, os versos tristes.

Flora enganada, quem tâo mal te cega? 
Serpillo rustico he, nâo tange, ou canta.
Que engano, ah moça, ao odio teu te entrega? 
E o teu amor te tira, e assi te encanta?
Àma Serpillo : o teu Licidas nega.
Quanta vingança dés de ti ! ô quanta 
Ira moves ao Ceo, a que em vâo résistés ! 
Ajuda, frauta triste, os versos tristes.

Muitas vezes te vi em moça, e hum dia,
( Jâ eu aos tenros rarnos bem chégava )
As sanguinhas 1 Amoras te colhia,
As maças no regaço.te lançava.
Inda eu entâo d’Amor livre vivia,
Mas sentia-me arder, quando t*olhava.
Pagay, olhos, agora o que entâo vistés.
Ajuda, frauta triste, os versos tristes.

Ah jâ sey qu’he Amor, nâo de brandura 
Filho, mas d’odio sô, e d’aspereza,
Gerado de diamante, e rocha dura,
Imigo a nosço sangue, e natureza.

1 Isto é, sanguineas, côr de sàngoe.



EGLOGA VI. 549

Onde virdes, Pastores, fermosura,
F ug i, que ali esté Amor, ali dureza.
Ditosos, que de suas màos saystes 
A juda, frauta triste, os versos tristes.

Pastores (se algum esté a meu canto attento) 
Que por amor em vâo a aima partistes. 
Pastores, que perdeis vozes ao vento,
E a cruel Flora em vâo, como eu seguistes, 
Nâo façais de vans sombras fundamento. 
Deixa jâ frauta triste os versos tristes.
Isto Licidas disse, o que cantava 
Menalo, Àpollo o diga, que o escutava.

MENA LO.

Traze agoa, que cavei na branca area,
Licia, com minlia mao, em o Soi nasceado; 
Acènde, e apaga nella esta candea 
De très lûmes, très vezes, e acendendo;
A mea délia gasta : na outra mea 
0 meu encantamento irey fazendo.
Tu, sancto Amor, minhas palavras guia. 
Trazei-me, versos meus, o meu bom dia.

Arde o sagrado incenso; sô falecem 
Versos; versos a mortos tornâo vida.
Com versos secos campos reverdecem,
Com versos a Lua he nos Ceos detida.
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Aos versos as serpentes obedecem,
Déliés foi jâ Proserpipa vencida.
Cantando Orpbeo Euridice trazia;
Trazei-me, versos meus, o meu bom dia.

Este sagrado Myrtho a  t i , fermosa 
Venus, a ti tambem o teu sagrado 
Loureiro, louro Apollo; a branca Rosa,
O Lyrio de ninguem jâ mais tocado 
Ao casto Amor consagro : piadosa 
Me sé 1 Mày, me sé filho : e tu cantado 
Phebo sempre em tristeza, e alegria. 
Trazey-me, versos meus, o meu bom dia.

Ata, Licia, ata o laço de très cores 
Com très nos, e em atando, dize : eu ato 
De Marilia, e Alcippo os bons amores;
Diga Amor, diga Venus, e eu os ato.
Estas duas capellas de alvas flores,
Que aqui a Apollo pus, eu as desato.
Esta a mim, esta a Alcippo meu tecia. 
Trazey-me, versos meus, o meu bom dia.

Em (juanto Alcippo tarda he o dia escuro, 
Encobrem-mo mil nuvës.: eis derramo 
Da Phénix casta a cinza. em que o seu puro 
Corpo se queima, e nasce; e Alcippo chamo.

1 Me sè, fdrma antiga corresponde»te a me seja.



EGLOGA VI. 261

Vem Alcippo, vem jâ; porque tam duro 
Es a Marilia? ah meu Alcippo, en te amo. 
Coutigo o Ceo se me esclareceria.
Trazey-me, versos meus, o meu bom dia.

Quai por montes, e bosques a cansada 
Novilha o branco Touro em vâo buscando 
Junto d’agoa em vèrde herva sô deitada 
Da noite, que jâ vem, nâo se lembrando, 
Ali de saudade traspassada 
Toda em seu brando amor se esta gastando. 
Tal por mim, meu Alcippo ver queria. 
Trazey-me, versos meus, o meu bom dia.

Este limo trazido la do Nilo
Me deu Merys, e esta herva que là nascc
Tinta no sangue do espantoso Horilo,
Que mil vezes he morto, e mil renasce.
E esta espinha de hum manso Crocodilo, 
Que n’agoa vive, e na ribeira pasce.
Com isto em mil formas Merys se fazia. 
Trazey-me, versos meus, o meu bom dia.

Àqui d’Alcippo tenho inda guardados 
Os seus doces despojos, inda leo 
Mil versos em meu nome aqui cortados 
Nesta Faya, esta Faya Alcippo creo.
Dos prazeres por ti profetizados,
Alcippo, inda o primeiro me nâo veo.
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Mostra a verdade, Alcippo, a quem te cria. 
Trazey-me, versos meus, o meu bom dia.

Eis as folhas boliram do Loureiro.
Eis o Myrtho com flores se levanta.
Üuço asas, ouço aljaba do frechciro.
A’ mao direita Philomela canta.
Alcippo vem, Alcippo verdadeiro 
Ne casto amor, e na tirmcza sancta.
He Alcippo, ou m’engana a fantesia.
Cessai, versos; jà chcga o meu bom dia.
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DAPHNIS.

EGLOGA V III.

*
EURILLO, LICIDAS.

Aqui, Licidas, canta ; olha quam branda 
Por entre as verdes cannas vem bolindo 
A fresca viraçâo, qu’este ar nos manda.

Olha quam enlaçada vay sobindo 
Pelos altos Ulmeiros a verde Hera,
De que tam doce sombra esta cayndo.

Se hora cantasses, Licida, eu te déra
Bom premio : ah pastor canta : eu quero dar-te
Hum premio, que inveja a Tityro fizera. 1

1 Esta egloga é notavel pela melodia e delicadeza das imagens 
n’ellaempregadas.

ANTONIO FERREIRA. — I. 22
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LICIDAS.

E a quai bom cantor, ou em que parte 
Viste, Eurillo, vender nunca seu canto,
Que Apollo gracioso nos reparte?

e u r il l o .

E quai preço sera tam rico, e tanto 
Licidas, que igualar possa a brandura .
Do teu som, que desfaz o Amor em pranto?

-  LICIDAS.

Sô da branca Marilia a fermosura 
Negra nos olhos, negra nas pestanas 
Meu canto paga, minha voz apura.

Rustico Mevio, ah porque mal profanas 
O som devido as Musas? e os 1 Anâorës? 
Porque infamas, mao Bavio, as doces canas?

EURILLO.

Mevio, e Bavio sâo rusticos pastores;
Tli tneu Licidas sô, tu sô nos cantas.
Mevio, e BaVio sào Ras, nâo sâo cantores. 1

1 Esta Ôs pof afà.
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A q u e m  tu nâo deleitas, nâo espantas,
P a re ç a  Mevio bem , Bavio deleite.
Tu a  m im  canta, e tange âs Musas sanctas.

H u m  vasô tenho ali de puro leite 
D’aq u e lla  branca Cabra hoje mungido,
D arto-ey , e hü tarro 1 d’Hera, em que to deite.

H u m  novo tarro , Licidas, trazido 
D’estranhas terras, d’hü grâ mestre obrado,
P o r  onde licôr nunfca foy bebido.

N unca  o cheguey ôs beiços, mas comprado 
P o r  hum tenro cabrito, assi té gora 
In te iro  o tive sempre, e bem guardado.

C ada vez que as figuras vejo, chora 
A m inh’alma de mâgoa. Esta a ribeira 
Do rico Téjo, onde Neptuno mora.

Ali tristes pastores, e primeira
Chorosa Venus, Satyros, Sylvanos
De todaflor, que emPapho, e Gnido cheira,

Hum PASTOR cobrem, a que os leves annos 
Fugindo vâo. Amor ali esmorece,
Entao so piadoso de seus danos.

4 Vaso de recolher o lelfe emquanto os pastores ordenhSo as 
vaccas, ovelbas e cabras.
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Co brando Adonis todo se parece 
O moço branco, e louro; ah crueldade!
Os olhos cerra, como que adormece.

Gruelmente cortado em mocidade,
Gomo do duro arado a branca rosa,
Que o duro layrador move piedade.

Em outra parte esta como queixosa 
Contr’os Ceos hua NIMPHA mansamente 
Chorando, e assi chorando mais fermosa.

Lucina mais que uunca diligente 
Hum minino à luz clara entâo mostrando 
Da triste Nimpha parto seu resente,

O dâ as douradas Horas, que criando 
O vâo mimosamente; e eis que as très Fadas 
Jâ na mâo tenra hum cétro lhe estâo dando.

Logo apos as Nimphas, que espantadas 
Sâem do fundo pégo, d’hum alto monte 
As estrellas por Protheo sâo mostradas.

E como que cum dedo aos Ceos aponté, 
Com outro no minino, por escrito 
Teus dias (diz) ledos o Mundo conte.

A mâo do mestre igual ao grande sprito 
Licida, esta viva obra aqui cortou.
La na Arcadia se fez, vendeo-ma Eucrito.

m
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Mas se a tua voz, que sempre me soou 
Branda, em quauto aqui o Sol o pasto tolhe, 
Soltar quizeres, Licida, eu to dou.

Licidas canta; assi amorosa te olhe 
Aquella, a quem tu cantas, e te teça 
Frescacapella, quando as flores colhe.

Sempre as tuas ovelhas reverdcça 
O prado; e o triste Inverno, quetememos, 
Aos olhos da tua Nimpha nos floreça.

O nosso DAPHNIS que jâ aqui nào vemos,
O brando Daphnis, com teus versos ehama.

LICIDAS.

* Versos a DAPHNIS, doces versos demos.
Voz de Licidas he, que Marilia ama.

Que fontes, ou que bosques la forçadas 
Vos tinham, de Apollo irmâs fermosas’, 
Quando a DAPHNIS as cores demudadas 
Vos nào tornavam delle piadosas?
Como alvas flores do Sol sâo cortadas,
Como murchas do frio as brancas rosas 
Se cortou Daphnis : nos que esperaremos? 
Versos a Daphnis, doces versos demos.

Tinha-vos por ventura o vosso monte?
Ou as alturas là do fresco Pindo?

2 2 .
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Porque eu nâo ereo que em sua branda fonte 
Vos estivesse o Mondego encobrindo.
Nâo creo que por mais que se nos conte 
Da fresca Tempe, assi fosseis fugindo 
O amor de Daphnis, por quem câ vos temos. 
Versos a Daphnis, doces versos demos.

Daphnis choriram na montanha as féras. 
Ghorâram os Lobos, os Lioês chorâram. 
Despiram-se os uimeiros de suas Heras,
Os rios as suas fontes se tornâram.
As Nimphas contra si crueis, e féras 
Pelas prayas em vâo Daphnis chamâram. 
Daphnis, ah Daphnis, onde te acharemos? 
Versos a Daphnis, doces versos demos.

Chorou o barbaro Scytha, o dure Géta 
Ëm quantos campos rega o Gange, e o Nilo. 
Chorou o Arabe, o Indio, o destro em séta, 
Partho, o grande Aiifante1, o Crocodilo.
Bem prometteo tua morte o cruel cometa, 
Que vimos, ninguem soube entâo senti-lo.
Ah rusticos, que os Ceos nunca entendemos* 
Versos a Daphnis, doces versos demos*

Veo Ovylio Pastor, que na ribeira 
Do Tybre suas manadas apascenta,

* Dizemos agora elephante, com melhor derivaçfio.
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Quem levarâ, diz, jâ por cham carreira 
O gado? quem da chea, e da tormenta 
O recolherâ sao ? quem verdadeira 
Semente à terra lança, e acrescenta?
Quanto em ti, bom Pastor* todos perdemos ! 
Versos a Daphnis, doces versos demos.

Vinham outros Pastores lâ das serras 
Da neve frias, outros das campinas :
Ditoso Daphnis, nôs em sangue, e guerras 
Ficamos (dizem) tu melhor atinas.
Outros pastos terâs lâ , outras terras,
Fontes, que sempre lâ manam continas1.
Tu vâs yiver, nôs câ nos mataremos.
Versos a Daphnis, doces versos demos.

Nâo tanto o Delphim lâ no mar chorava.
Nâo tanto Philomela lamentou.
Nâo tanto Ariadne aos ventos se queixava. 
Nem tanto Cisne em morte pranteou.
Nem tantas vezes Eccho a voz tornava 
Do fermoso Pastor, que em vâo chamou. 
Quanto Daphnis chorâram, e nôs choremos, 
Versos a Daphnis, doces versos demos.

Daphhis, tu aos Pastores ensinavas 
Como ao curral viria o bravo gado.

1 Por continuas.
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Tu as surdas serpentes encantavas.
E os duros Touros punhas ao arado.
Aqui d’hüa sebe, aqui d’outra cercavas 
Teu rebanho dos Lobos bem guardado. *
Se sâo nos fica o gado, a ti o devemos. 
Versos a Daphnis, doces versos demos.

Daphnis, tu sacrificios ordenaste 
Aos Pastores, tam sanctos : tu lhe ergueste 
Pera os Geos novo sprito ; e levantaste 
Altar à sancta paz, era que viveste.
Gom quanto amor bom Daphnis jâ pisaste 
Estes campos, e esta agoa aqui bebeste! 
Brando Daphnis, sem ti como a bebemos? 
Versos a Daphnis, doces versos demos.

Ah Daphnis, chama, Daphnis ah, suspira 
O teu mimoso gado, Pastor brando.
Quem inda esse teu rosto hum tempo vira, 
Que sempre lédo nos estava olhando !
No manso peito teu nunca entrou ira.
Amaste em vida, ah, e môrreste amando. 
Quando outro amor, ô bom Pastor, teremos? 
Versos a Daphnis, doces versos demos.

Ah, que a Malva, e a Ortiga reverdece; 
D’hum dia n’outro torna outra herva nova, 
Séca-se o campo, com Abril florece.
Mayo cad’anno a pintura rénova.

2fiO
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Desaparece o dia, eis aparece.
Àcaba o anno o Sol, o Sol o ennova.
Nos pera sémpre desaparecemos.
Versos a Daphnis, doces versos demos.

Ficay minhas ovelhas, meus cordeiros 
(Diz Daphnis) claras fontes, bons pascigos* : 
Tenhais de meu herdeiro mil herdeiros.
Vivei em paz, pastores, meus amigos.
Mil Dezembros conteis, e mil Janeiros 
Num amor juntos contra os mâos imigos. 
Daphnis (dizei) que nos amou, amemos. 
Versos, e flores a seus ossos demos.

EURILLO.

Mel puro da tua doce boca mana 
Meu Licidas, teus versos favos sâo.
Phebo tempéra a tua suave cana.

Nunca a voz te enfraqueça, nunca a mao 
Te cause, nunca este ar deixe de ouvir-te 
Ao Sol, à sombra, em Inverno, e Verâo.

Fresco leite no tarro vou mungir-te.

1 Pastos.
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F L O R I S .

EGLOGA VIII.

La onde o claro Téjo a praya lava 
Rica das brancàs conchas d’Oriente 
Jâ seus cabellos n’agoa o Sol molhava :

Quando seguindo Araor, fugindo a gente, 
D’hum alto, que o mar longe descobria 
Té onde o Téjô perde sua corrente,

Lidia cos olhos, triste, em vâo seguia, 
Quanto a vista alcariçava, a Nao ligeira, 
Que co seu Floris desaparecia. .

Como se fosse aquella a derradeira 
Vista de Floris, Lidia assi chorosa 
O chamava em voz al ta na ribeira.
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Fions cruel, e dâs-te à furiosa
Força do mar, e vento, e a mim, que te amo,
Deixas assi «morrer de ti saudosa?

Se la te soa a voz, com que te chamo,
Torna Floris, ah torna; e nâo te abrandas 
Ah d u ro , a quantas lagrymas derramo?

Nimphas do doce Téjo, Nimphas brandas,
E tu  das doces agoas brando Téjo,
Que o grande mar jâ co Tridente mandas.

Ali vay meu amor, e meu desejo.
Se amor sentis, fazey que tornar veja 
Aquella pruel Nâo, que fugir vejo.

Ou ponde-mo jâ vivo onde deseja 
Floris /  se tanto folga assi fugir-me ;
Bom vento, imiga nâo minha, te reja.

Porque assi, Floris meu, folgas partir-mc 
Esta minh’alma? antes ma levas lâ :
Assi podesse eu toda apôs ti ir-me.

Se o meu amor em premio meu me dâ 
Odio* e por me fugires, poës em sorte 
A vidaaos ventos, Floris, torna câ.

Torna, e vive tu , Floris : quem tam forte 
Em te amar h e , sèrâ em deixar a vida; 
Cessai o rneii amor* e a tua morte.
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Ah duro ! he na montanha alta seguida 
Do Liâo a que o foge, he do Carneiro 
No campo a ovelha, e eu sou de ti fugiàa?

Nào o creo, meu Floris, nâo : primeiro 
O Amor deixara os doces Amores,
Seu Myrtho Venus, Phebo o seu Loureiro,

O verde Abril secarâ as tenras flores,
Reverdecera o campo em seco Agosto,
Que tal cieam de Floris os Pastores*

Jâ t ’eu vi algum’hora o branco rosto 
Por Lidia em doces lagrimas banhado,
Outr’hora em doce riso, e brando gosto.

S’a algum vento inconstante tens jâ dado,
Gomo te déste a t i , minhas lembranças,
Tu sô deves de ser nisto culpado.

Branca Lua, senhora das mudanças,
Dos tempos, e dos mares, s’algum’hora .
Em desejos viveste, em esperanças^

Inda o Latmio1 penedo, inda la chora 
Tuas doces mâgoas, inda se deleita 
Do teu amor, onde teu Endimion mora :

1 Lattno*, montanha situada nos confins da Jonia e da Caria, 
onde Endymion ia esperar Diana para apresentar-lhe seus amoroso* 
protestos.

W4
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Leva cos brancos rayos teus direita 
Aquella nâo, e tem firme a vontade 
De Floris, a quem eu seja sempre aceita.

Aves, que serenaes a tempestade,
Aves, que saudosas jâ chorastes 
Das ondas, e do vento a crueldade,

S’algû’hora jà as ondas desejastes '
Brandas a vosso amor, entregue aos ventos, 
Doa-vos meu amor, Aves, que amastes.

Sete dias podeis os movimentos 
Dos ventos abrandar; mas sete setes 
Os detende hora la nos seus assentos.

Se me isto, ô branca Alcione, promettes,
Inda la te pareça em sua figura
Teu Ceyce, por quem n’agoa inda te mettes.

Eu em tanto das flores, e verdura 
Teceréy mil capellas ao teu brando 
Filho, ô Deosa d’amor, e de brandura.

E assi colbçndo as flores vigiando 
Estarâ o mar minh’alma, e a doce lira 
Alcippo os doces versos seus cantando.

Gantarâ como em vâo chora, e suspira 
A vista da cruel Nâo, que inda aparece 
Aquella, que Theseo por seu mal vira.

23
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Como se queixa ao mar, como esmorece 
A moça ali deixada em tanto medo.
Entre tanto o cruel desaparece.

Estava a triste Àriadne no penedo 
D’hüa parte mar bravo, d’outra féras;
Ditosa m orte, se vieras cedo !

Cruel Theseo, cruel, diz, que fizeras 
A hum teu cruel imigo, se a quem t ’ama 
Assi deixas ao mar, e as bestas féras?

Despois me cantarâ da que inda chama 
D’alta fogueira jâ com a espada nua 
O cruel, que do mar enxerga a chaula*

A causa, diz, da morte, e a espada he tua 
Falso Troyano, sô a mâo he minha.
Vingue em si, quem mal ama, a culpa sua1.

Tambem do nadador*, que hia, e que vinha 
Ondas ao rosto, o peito as ondas duro 
A luz, que o la chamava, e o câ detinha.

Em fim mar cruel és, poucci seguro 
Aos bons amores, lanças morto â praya 
0 triste moço, Hero do alto muro.

( Allude ao suicidio de Dido, motivado pela partida d’Enêas.
2 Leandro, maitcebo, nalural d’Abydos, que afogou-se no HeHes 

ponto indo ver sua amante, a formosa Herô.
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Agora brando mar a furia caya,
Em quanto Floris vem; clara, e serena 
Sobre estas ondas tua fronte saya.

V os, Amores, voay, e hüa doce pena 
D’essas pregay a Floris, com que ardendo 
Sinta do fogo meu parte pequena.

Outros as bravas ondas vao rompendo. 
Outros postos estem ao ferro, e fogo. 
Meu Floris a sua Lidia este câ vendo,

Saudoso d’Amor, brando a meu rogo.
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M IR A N D A 1.

EGLOGA IX. .

ÀLCIPPO , ANDROGEO.

ALCIPPO.

Quanlo tempo, ô Androgeo, nâo cantamos?

ANDROGEO.

Fugio-nos o prazer, e torna tarde.
Saudosos por elle suspiramos.

Yês o Mundo, que vay? vês que fogo arde 
Por tanto campo là, por tanta serra,
Que a nossa câ ameaça ?

1 Esta egloga é visivelmente consagrada à morte de Francisco de 
Sâ de Miranda, de quem por vezes teraos fallado.
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ALCIPPO.

Deos a guarde.

ANDROGEO.

Mal nascidos Pastores, triste terra 
Tanto tempo queimada, crueis mâos, 
Contra vossas entranhas moveis guerra ?

Tomay, Pastores, conselhos mais saôs. 
Olhay o Lobo, que la esta em espreita,
E o melhor leva sempre dentr’as mâos.

Junto num eorpo o gado por direita 
Estrada, em sangue tinto hum sô seguindo, 
Que jornada fareis aos Ceos aceita !

Ir-se-vos-hia (eu o vejo) o mar abrindo, 
Abaixando-se serras; que bervas, e agoas 
Irieis, e que campos descobrindo !

ALCIPPO.

Nâo lembremos, Androgeo, tantas mâgoas. 
Corre o Mundo jâ assi trâs seu mal cégo. 
Ardem no peito d’ira vivas fragoas.

% Mores rios là vejo, nâo to nego,
Mais espaçosos campos; mas ditoso 
Quem sèu gado apascenta em bom socego.

23.
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Em quanto o nosso gado aqui mimoso 
Bebe do doce Téjo a agoa corrente,
Nâo lhe queiramos bem mais deleitoso.

Vivamos, e cantemos lédamente,
E aquella divindade celebremos,
Que a fonte agoa nos dâ , fruito â semente.

ANDROGEO.

E a que ouvidos me mandas que cantemos ?

ALCIPPO.

De Marilia, de Délia, e das Amores.
Nem o pôvo nos ame, nem o amemos.

ANDROGEO.

Surdos ouvidos, barbaros Pastores,
Quam mal bebeis do Téjo as agoas claras ! 
Quam mal pisaes as bem nascidas flores !

ALCIPPO.

Quantos tu, claro Phebo, desemparas, 
Venham buscar o teu divino lume 
Nos brandos olbos dé duas Nimphas raras.

ANDROGEO.

Quem de Pindo subir ao alto cume 
(Nâo posso erguer a voz; e a noite ao dia 
Gantando ajuntey jâ , tudo becostume.)
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ALCIPPO.

Arde em châmas o peito, a lingoa he fria.
As lagrymas sam fogo, o rosto neve.
Quem juntamente assi me queyma, e esfria?

ANDROGEO.

Algum vento amoroso, brando, e leve 
Ajude minha voz, e ma levante.
E parte délia à branda Délia leve.

Alcippo, eu nâo posso ir mais por diante. 
Foge-me a voz, carrega-se-me o sprito.
E nâo sey quem me manda que nâo cante.

ALCIPPO.

Eu vejo aquelle alto ulmo, Androgeo, escrito. 
De fresco ferro esté (vem ver ) talhado.
Eis que todo tremeo, e soou hum grito.

ANDROGEO.

Algum segredo, Alcippo, aqui guardado 
Esta de Fauno, ou Nimpha; le.

ALCIPPO.

Divino
Verso he, e nâo de humana mâo cortado.
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ANDROGEO.

Nimphas sagradas, Nimphas, nâo sou digno 
De ver yossos segredos : tu me ajuda,
Tu me sê, brando Apollo, hora benigno.

Aquella Lira, a cujo som se veo
Do Tybre, e d’Arno Apollo, a Neiva, e Lima,
Por quem verde era o campo, o rio cheo

Corria â yoz da noya tosca rima,
Despois que o bom Miranda, em cujo seo 
0 sancto fogo ardeo, se foy acima,
Pendurou aqui Phebo; aqui guardada 
Manda ser dos Pastores sempre honrada.

ALCIPPO.

Feriste-me a aima de hûa ponta aguda 
Androgeo, be morto o nosso bom Miranda.

ANDROGEO.'

Isto fazia a minha lingoa muda.

ALCIPPO.

O bom Poeta, e jâ a tua doce, e branda 
Voz se calou; jâ por aqui nào soa,
Nem os ventos serena, o mar abranda?
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ANDROGEO.

A h, jâ  aquella innocencia sancta, e boa 
Do bom velho, aquella alta, e sam doutrina 
Nos deixou : quam depressa o melhor voa !

ÀLCIPPO.

Ab saneto yelbo de mil annos digna 
Era tua vida, e inda mil annos cedo.
Quem honra o campo? quem virtude ensina?

Jâ nâo do pé de Faya, ou do penedo 
Muscoso te ouvirâ o campo, e o vale 
Cantar da terra, e Ceos o alto segredo.

O Rio seque, e o campo; Apollo câle. * 
Chorem as tristes irmâs, nem jâ aqui soe 
Frauta, pois nenhûa ha, que a tua iguale.

Nem Pastor cante, nem Touros coroe.
Nem tenba Hera, ou LoureifO jâ verdura. 
Nem Nimpha d’agoa saya, ou ave voe.

Perdeste Apollo jâ tua fermosura 
Do teu poeta sempre tam cantada,
Perdeste, Amor, teu fogo, e tua brandura.

O doce, e grave Lira temperada 
D’aquella mao, que assi te fez famosa,
Nâo constatas ser de outra mâo tocada.



274 MIRANDA.

A nossa idade, que tu tam ditosa 
Fizeste, te honre sempre, e louve, e ame,
Pois por ti sera sempre gloriosa.

E quem ha jâ , que co som brando chame 
As bellas Nimphas a lugar sombrio?
E pelo. verde châo flores derrame?

Quem vestirâ dos ulmos jâ ô rio?
Quem cobrirâ de sombra as claras fontes?
E os tenros Myrthos guardarâ do frio?

Aquelle som, que encbia d’herva os montes,
Que o gado derramado a si juntava,
E que os rios detinha nas suas pontes :

Aquelle som, que tam doce soavà 
Por toda a parte, ah jâ morreo contigo.
Que farà quem ouvir-te desejava?

Ah meu bom mestre, ahPastor meu amigo!,
Como minh’alma, e olhos se estendiam 
Por ver-te, e o duro tempo foy-me imigo !

Mas inda que os meus olbos te nâo viam,
Câ te tinha minh’alma, e os teus bons canton,
La me levavam, e de ti todo enchiam. 1

1 Votava Ferreira respeitosa afFeiçSo a Sa de Miranda, a quem fol* 
gava de cliamar séo mestre.
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Day ao vosso Porta tristes prantos 
Téjo, Mondego, Douro, Lima, Odiana;
O Nilo, ô Gange, day-lhe la outros tantos.

ANDROGEO.

Nâo pode a obrigaçâo, Alcippo, humana 
Fugir o boni Miranda, aos Ceos he ido. 
Nunca do campo aos Ceos o passo.engana.

Mas quando poderâs ser esquecido? 
Estar-te-ham Tygres, e Liôes chamando. 
Sera de Tygres teu b.ora canto ouvido.

ALCIPPO.

Vejo vir nosso Sâzio1 là chorando.
Sazio, que docemente assi pendias 
D’aquella boca, e som suave, e brando!

Vive tu la , Miranda, immortaes dias 
Da coroa de Louro ido à da gloria :
E em quanto com tua luz de là nos guias,

Recebe isto, que canto em tua memoria.

Aqui Neyva, aqui Lima triste chora,
Quebra seu arco Amor, Apollo a lira 1

1 Farece que este Sazio é Francisco de Sa d j Meuezcs. i
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Séca a fonte Hyppocrene, os Louros Flora. 
0  bom canto emmudece, Eccho suspira. 
Mas no Geo léda a innocente aima mora 
Do bom Miranda, que de la inspira 
Sancto fogo de amor, e sancta paz,
Là e stasMiranda, aqui sô terra jaz.
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S E G A D O R E S .

EGLOGA X.

FÀLCINO, SYLVANO.

AO SENHOR D. DUARTE1.

No campo do Mondego ao meo dia 
Dous segadores Falcino, e Sylvano,
Em quanto os outros jazem â sombra fria 
No mais ardente Sol de todo anno :
Elles sôs segam, e cantam a porfia 
D’Amor, hum seus bens canta, outro seu dano, 
Arde o Mundo, a Cygarra sô responde.
Amor hora aparece, hora se esconde.

Inda daquella Nimpha saudoso,
Que no claro Mondego se banhava,

1 Filho d’el-rei D. Manoel.
2U
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E tanto tempo trouxe em vâo queixoso 
O Pastor, que Serrano se chamava.
Que convertido em Gisne no amoroso 
Seu fogo ardendo, o seu fim cantava,
Inda a busca o Amor menham, e tarde,
Ella o despreza, e em outro fogo arde.

Namorou-se o Amor dos seus amores 
D’aquelle Pastor triste, e fez-lhe guerra. 
Quem vio tam desiguaes competidores? 
Amor contr’hum pastor, fogo co a tërra? - 
Em fim chorâram Nimphas, e Pastores 
Serrano morto naquell’alta serra.
Ella o Amor fugio, que em vâo a chama. 
S’em vâo Serrano amou, e elle em vâo ama.

Dali o cruel ficou, segundo soa 
Afrontado de si mesmo, e corrido.
Menos dizem que fere, e menos voa,
E assi do Mundo he jâ menos temido.
Fez de seu fogo em si hüa prôva boa j 
Sospirou de sua frecha em vâo ferido.
Da sua divina força perdeo parte,
Gom que vencia a Jupiter, e Marte.

Forçado da deshonra, e da vergonha - 
Ao bosque, ao campo, ao rio vay fugindo* 
Ali vammente em seus amores sonha.
Ali em seu fogo s’esta consumindo*
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C ontra a rùstica gente sua peçoiiha 
M ostra, e seu fraco arco esté brandindo. 
Outros dizem que agora be mais cruel, 
Mais armado de fogo, mais de fel.

E p o r fazer hua aspera vmgança 
Em  castigo daquella offensa sua,
Faz quem mais ama, amar sem esperança, 
E a  mais fermosa Nimpha faz mais erua. 
Cresce o amor, no mal nâo ha mudança : 
Castiga em t i , cruel, a culpa tua.
Ou se ser desprezado te doe tanto,
Pôem do teu fogo nellas outro tanto.

Alto Senhor, se a teus altos ouvidos 
Chega o som baixo da çamponha 1 minha, 
Seram meus versos tam engrandecidos, 
Quanto pera os ouvires lhes convinha. 
Outros mayores, que te sào devidos,
Jâ os tentey em vâo : que nâo sostinha 
O peso do teu nome alto, e Real 
Tam fraco ingeiiho, e voz tam desigual.

Jâ, Senhor, teu Andrade 2 se aparelha 
Ao alto canto desta empresa dino ;
Jâ com todas as musas se aconselha 
Em que modo, em que som mais peregrino

1 Flauta rustica.
* Pero d’Andrade Caminha, caroareiro de D. Duarte.
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Gante teu nome : e como colhe a Abelha * 
Da melhor flor o seu liquor divino,
Assi escolhe o melhor de Apollo, e Marte, 
Para mostrar ao Mundo o grâ DUARTE.

Tu pop honra das Nimphas tam fermosas 
Lilia, e Celia, que aqui sâo cantadas,
De Falcino ouve as queixas amorosas,
De Sylvano ouye as rimas namoradas.
E de Lilia, e de Celia desejosas 
De cantar sempre, e sempre aparelhadas 
Estao as Musas, e ellas inspiravam 
A Falcino, e Sylvano o que cantavam.

SYLVANO.

Quem te nâo ama, Amor, nâo te conhece. 
Quem se queixa de t i , de todo he cégo.
Com amor se semea, e madurece 
O branco trigo, que eu cantando sego.
Com amor a agoa do Mondego cresce,
Com amor cantam Nimpbas no alto pego. 
Com amor cantarey os meus amores,
E vencerey cantando os segadores.

falcino. -

Quem a Amor chaîna amor, o nome lhe erra. 
E he mais cégo, quem lhe cégo chama.



EGLOGA X. 281

F re c h a s , e fogo que sâo senâo guerra?
D’o n d e , senâo dos olhos lança a chama?
Nâo embebe tanta agoa a grossa terra ,
N em  fanto a loura espiga a fouce chama,
Que eu mais agôa dos olhos nâo derrame,
E q u e  mais polo Amor em vâo nâo chame.

SYLVAN0.

Se tu  o Celia aqui chegasses hora,
Logo eu desses teus olhos esforçado 
Mais feixes destes segarey num’hora 
Dos que Falcino tem hoje segado.
Nâo venhas, Celia, a h , nâo sayas fora.
Que arde ojSol muito, esta o campo abrasado,
E inda o Sol arderâ mais, em te vendo,
Que por te ver, se vay assi detendo.

FALCINO.

Se a minha Lilia aqui hora viesse,
Nâo arderia o Sol quanto agora arde,
Que eu sei que antes os rayos encolhesse 
Mudando a sesta nüa fresca tarde.
E que ant’ella a sua luz escui'ecesse,
Roga, Sÿlvano, ao Sol, que hum pouco a guarde. 
Verâs, se Lilia vem, a differença,
Verâs quem em amar, e em segar vença.
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SYLYANO.

Pus-me a olhar a menham como sahia 
Al va, e rosada, e tam resplandecente 
Ëis que por outra parte aparecia 
Celia , abrindo ao Mundo outro Oriente. 
Ëm quanto hûa fermosura, e outra yia, 
Gonheci a difTerença claramente.
Perdoay, disse, Estrellas radiosas,
Inda as cousas mortaes sâo mais fermosas.

FALCINO.

Fugio-me Alma, jâ o sey, pera a fermosa 
Lilia, ali a acolheita tem segura.
Que fizera se branda, e se amorosa 
Lilia lhe fora assi, como lhe he dura?
Ou se a nâo avisàra que enganosa 
De Lilia era aquella fermosura?
Ila-hey buscar, e hey medo que fiquemos 
Là ambos. Dize, Amor, que aqui faremos?

SYLYANO.

Quem seu trigo semea em terra boa 
Rccolhe semprc o desejado fruito,
Quando Abril sua agoa branda coa,
E quando Mayo vem ventoso, e enxuto.
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Nâo venha o mâo Soâo *, que a espiga moa, 
Nem muito frio o Sol, nem queute muito. 
Assi a Amor tambem seus tempos vem, 1 
E quem  seus tempos lhe erra, nâo o tem.

FÀLCINO.

Eu semeey, Sylvano, em hora escura 
Em  parte, onde nâo chove, nem orvalha. 
Enganou-me da terra a fermosura,
Nem semente colhi, nem grâo, nem palha. 
A Aristo nasce o trigo em pedra dura,
Que parece que ao vento o lança, e espalha. 
Assi co Amor mais a ventura val,
O mal paga co bem, o bem co mal.

SYLVANO.

Lilia fala, Amor esta falando.
Lilia r i , Amor tambem estâ rindo.
Lilia chora, Amor estâ chorando.
Lilia abre os olhos, estâ-os Amor abrindo. 
Lilia canta, Amor esta cantandô.
Lilia vay-se, vay-se o Amor indo :
Nisto sô desconformam : Lilia he dura ;
O Amor dizem que todo he brandura.

1 Vente de leste, muito catmoso.
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FÀLCINO.

Nos cabellos de Celia o Amor se tece,
Nos seus olhos Amor seu fogo acende.
Amor na boca, e testa resplandece,
N’alva, e rosada face Amor se estende.
Amor nos brancos peitos lhe adormece.
Em tudo nella Amor se vê, e entende.
Mil amores consigo Celia traz.
Quem Celia ouvindo, ou vendo terâ paz?

SYLVANO.

A Ceres he dévida a sementeira.
As Rosas ao Verâo : a Flora as flores :
A Bacho a vide : a Pallas a Oliveira.
A Abril o verde prado : a Mayo as cores.
A Lilia a fermosura vêrdadeira.
A Lilia as graças, a Lilia os Amores.
Os sospiros, e*as lagrymas em sorte 
A Amor coubérâo : e a mim, por Lilia, a morte.

FALCINO.

O Sol o Inverno, o Sol o Verâo traz,
0 mesmo Sol noite, o Sol o dia.
Assi Amor faz guerra, Amor faz paz :
O mesmo Amor tristeza, e prazer cria.



EGLOGA X. 2 * 5

O Sol a calma, o Sol a chuva faz,
O m esm o Sol a terra aquenta, e esfria :
Assi agoa co fogo ajunta Amor,
E lagrymas mistura, riso, e dor.

, SYLVÀNO.

Se lagrymas nâo foram, todo ardêra,
E se nâo fora o fogo, todo em agoa 
P or t i , ô Lilia, jâ me desfizera,
Assi por ti sou Lilia viya fragoa.
S’Amor a hum contrario outré nâo déra, 
Quem tanto ardor sofrêra? quem tanta agoa? 
Assi co agoa, e co fogo sou mais forte,
Assi passe por ti dobrada morte.

FALGINO.

Tu passas, ô Gygarra, a sésta ardente 
Cantando a sombra dessas verdes ramas.
A noite fria dormes docemente :
Nâo te queixas d’Amor, nem seu bem amas. 
Vives cantando; e como quem nâo sente, 
Cantando morres, e tua morte chamas.
0  ditosa Cygarra, se tu amasses,
Eu sey que nem dormisses, nem cantasses.

SYLVANO.

Quando mostrar-te quero o pensamento, 
Lilia, que n’alma escondo, e o que queria;
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As palavras se vâo da boca em vento,*
E de hum mortal suor a aima se esfria.
Arçô1 por ti, e em vâo mostrâ-lo tento.
Mas bem to mostra a minha covardia.
Se me calo, os meus fogos sâo mais fortes,
Assi mouro 2 por ti, Lilia, duas mortes.

FALGINO.

Pastores, buscaes fogo? vinde aqui,
Que mais fogo quereis, que o que staes yendo?
Fogo sou, desque a branda Gelia vi :
E tudo quanto toco em fogo acendo.
Acendey vossas iscas, e fugi :
Nâo vos chegueis a mim, que ireis ardendo.
Arderâ, se o tocar, o bosque logo.
Fugi, que quanto vejo, he calma, e fogo.

SYLVÀNO.

Falcino, a voz, e a fouce te enfraquece.
A ordem de segar levas errada.
A espiga, que ante os pés se te offerece 
Deixas, e segas a que esta arredada.
A mâo te treme : o rosto amarelece.
Hum rego mal segaste, do outro nada.
Vay-te â sombra, Falcino, vay-te ao rio.
Que eu segarey cantando ao Sol, e ô 3 frio,1 Ardo.

7 Morro. . *
3 Ao.
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FALCINO.

Bcm pôdes tu vencer na fouce, e braço, 
Mas seras no amor de mim vencido. 
Esses erros, Sylvano, eu nâo os faço, 
Que nâo trago na fouce o meu sentido. 
Mas tu , a quem Amor dâ tanto espaço, 
Nâo tens jornal tain grande merecido. 
S’eu hoje Lilia vira, eu sô segâra,
Sem descansaf, outra mayor seâra.

Erguey-vos j â , ô fracos segadores,
Que jazeis atégora â sombra fria.
Vinde ver como segam os amores 
Na môr força da calma ao meo dia.
O doce Amor ! quem sofre teus ardores, 
Gomo do Sol o ardor nâo sofreria? 
Amay, amigos, ser-vos-ha proveito. 
Tereis o corpo ao Sol, e âneve affeito.
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ANDROGEO.

EGLOGA XL

Este ultimo favor sa me concédé 
Rustica Musa, e dà-me hum novo canto,
Quai meu amor, a meu Androgeo pede.

A Androgeo m eu, que eu amo, e me ama tanto 
•Meus versos dou : Filis fermosa os lea $
Filis de Androgeo abrande o fogo i e o pranto.

Léve^ao mar clara, e doce sempre a vea 
O Téjo, em quanto eu canto, e onda salgada 
Nâo toque em sua dourada, e branca area.

Filis cruel, de Androgeo tain cantada.
Filis cruel, de Androgeo viva m orte,
Té quando queres ser em vâo chamada?
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Amor nesses teus olhos se fez forte.
No brando peito teu pôs sua dureza :
Quai pôde ser do triste Androgeo a sorte?

Em outro Mundo, em outra natureza 
Vives, outro Ceo vês, outras Estrellas,
S’essa ingratidâo chamas fortaleza

Olha, Filis fermosa, as Nimphas bellas,
Que nâo desprezam sempre os seus Pastores, 
Que lhes tecem, e lhes dâo frescas capellas.

Porque cria Abril hervas, Mayo flores,
Porque correm, ô Filis, agoas claras,
Se tu tens por vâos sonhos bons amores *

Tu desprezas Amor, tu desamparas 
Assi, cruel, quem te ama? ah Filis durai 
Quanto outra foras, se tu em vâo amâras î

Nâo basta ô Filis essa fermosura?
Nâo desses olhos teus o rayo claro?
Nâo dessa neve a tam rara brancura?

ïnda a quem te vê queres que mais caro 
Custe sua morte? e porque o desesperes 
Que em ti, nem no Amor mesmo ache emparo1 ?

1 Amparo dizemos hoje, seguindo a ctymologia latina.
ANTONIO FERREIRA. — I. 25
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Filis, ou tu com as frechas do Amor feres, 
Ou fere o Amor cos teus olhos fermosos. 
Porque inda mais dureza ajuntar queres?

Ah movam-te, cruel, os saudosos 
Gritos, ah movam-te os suspiros tristes,
Que nâo ousam mostrar-se inda queixosos.

Dizey montes, e valles o que ouvistes :
(Inda o som doce pelos ares voa)
Dizey quai aqui o triste Androgeo vistes.

Teu nome, que tam alto ao longe soa 
Na doce voz de Androgeo, e doce cana1,
Por quem tua fermosura se pregoa,

Teu Faro spiïto alçado em mais que humana 
Voz, que amor cria, e espanto em toda parte 
Porque a quem tambem o canta tanto dana?

Filis, do meu Androgeo a melhor parte 
Me tens roubado, e tu desconhecida 
Vences inda em dureza o bravo Marte.

S’algü’hora acertou de ser ouvida
De ti sua voz tam branda, ou se algü’hora
Viste do mortal roato a cor perdida.

1 Fia u ta.
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Yerias bem , ô Filis, que nâo chora 
À sua morte Androgeo, pois que te ama, 
Mas a dor de deixar de ver-te hü’hora.

Ditosa a m orte, por t i , Filis, chama,
Os Pastores lhe chamam desditoso.
Filis cruel ! que tal amor desama.

Vem o agreste Pan triste , e choroso 
As frontes de pampilhos1 coroado, 
Androgeo, de quem andas, diz, queixoso?

De ti te queixa sô, ou do teu fado.
Amor essas tuas lagrymas nâo sente,
Que nos olhos de Filis vês armado.

Nem lagrymas a Amor, nem a corrente 
Ribeira farta o prado, nem â Abelha 
O alecrim, nem Sol, e agoa â semente.

Vem outro, chora; vem outro, aconselha. 
E tu , Androgeo, estas em teu perigo,
Quai ante o Lobo a paciente Ovelha.

Yeo Venus, sorrindo-se consigo,
O riso he falso, esconde a dor no peito. 
Androgeo, diz, consola-te comigo.

1 Herva vuigar, especie de parietaria.
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A quem dévia Amor ser mais sogeîto 
Androgeo, que à mây sua? pois tu sabes 
Quanto mal o seu arco me tem feito.

Bem be que com tuas Musas nâo te gabes 
Que resististe a Amor, a quem devendo 
Ficas, que em tal amor, Androgeo, acabes.

A Venus o Pastor olhos erguendo :
Mây cruel, diz, de filho tam cruel {
Quam léda estas a minba morte vendo!

Nem pera si a Abelha faz o mel.
Nem pera si a Ovelha sua lam cria,
Nem pera si Amor he amor, mas fel.

Mas pois est’alma a Filis se dévia,
Filis a guarde : Filis em si a tenha,
Que essa he na morte a sô minha alegria.

Venham aqui Pastores sempre, venha 
O meu Alcippo ; a fermosura cantem 
De Filis, porque a vida inda sostenha.

E cortem versos, que soem, e espantem 
Quantos despois vierem, vendo a crua 
Morte de Androgeo., e quem os lêr, encantem.

Filis, eu morrerei : sera essa tua 
Vontade feita, verâ o que deseja.
Se mal o Amor me mata, a culpa he sua.



EGLOGA XI. m
A todos encuberta, e que se veja 
Do triste Androgeo a triste sepultura 
Nesta terra, que pisas, Filis, seja.

Filis, tu a pisas, nâo me sera dura.

25.
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EGLOGA XII-

AO DUQUE D’àVEIEO D. JOÂO \

Se Pastores de Deos foram ouvidos,
De quem poderâo jâ ser desprezados*
Clarissimo Senhor? bem recebidos 
Sejam estes de ti, de quem cantados 
Teus feitos virâm ser, que engrandecidos 
Deixarâo nossos tempos, se seus fados 
Chegarem a tanto bem, tu lhes daràs 
Novo sprito, voz nova, em que soarâs.

A Deos cantam seus versos em memoria 
Da honra, que hoje lhes fez; honram seu dia :

* Filtao de D. Jorge, duque de Coinbra, e neto (por bastardia) d*cl- 
rei D. Jofto If.
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Ditoso dia, em que se vio a gloria 
Dos Geos na terra , e em ambos alegria. ■
Devia-se outro verso a tal historia.
Mas quem igual no Mundo lho daria?
Nâo bastarâm eantar Poetas mil.
E Deos ouve hoje a frauta pastoril.

JOÂO, SERRANO, CAST1L10.

Pastores, a quem hoje o grâ MININO 
Deos, e Homem, JESU se descobrio,
Cantay com novo sprito, e som divino.

Em vos, ô felicissimos, se vio 
Quam baixas sâo a Deos as cousas al tas,
Quam alta a humildade, e onde a subio.

Senhor, que por perdâo de nossas faltas 
Deceste hoje dos Ceos, e a baixa terra 
Sobre todos os Ceos pôes, e exaltas,

Senhor, que por sô paz de nossa guerra
Vens alegre morrer ; amor, e paz
Nos inspira, e perdoa ao Mundo, que erra.

Cantay, Pastores, cuja canto apraz 
Aquelle grâ MININO eterno, e sancto,
Que hoje em presepe entre dous brutos jaz.

m
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Tu Castilio primeiro, siga o canto 
Serrano. Eya Pastores, começay ;
Cantay a Deos tal gloria, ao Mundo espauto.

CASTILIO.

Vem, grà MININO, Deos, e Homem say 
Nova, e divina luz alumiar 
O cégo Mundo, que perdido vay.

SERRANO,

Vem Cordeiro de Deos, vëm-nos lavar 
Com teu sangue innocente, e os mâos enganos 
Do falso Mundo vem desenganar.

CASTILIO.

Vem profecia jâ de tantos annos,
Esperança de justos, que te crêram 
Sem te ver, a curalos de seus danos.

SERRANO.

Ditosas aimas, que te conhecêram.
Ditosas bocas, que de ti falâram.
Ditosos livros, que de ti se enchêram.

CASTILIO.

Ditosos sâo : mas mais os que adorâram 
Hum MININO por Deos, so, nu, chorando,
Que entre animaes em palha envolto achâram.
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SERRANO.

O sanctas mâos aquellas, que tocando 
Estâo a Deos ! ô claros olhos sanctos,
Que em taes trévas, tal luz estâo olhando.

CASTILIO.

Aja nos altos Ceos, na terra cantos 
De gloria, e paz; alegra-te ô lnferna,
Nâo aja agora em ti dores, nem prantos.-

SERRANO.

Jâ se mostrou ao Mundo o VERBO ETERNO 
Filho de Deos, jâ nos nasceo, jâ chora^ 
MININO descuberto ao frio Inverno.

CASTILIO.

Nâo em leito real nasceo, nâo mora 
Em paços de soberba, e de vam gloria,
Em feno jaz, ali o bruto o adora.

SERRANO.

O gloriosa noya, ô alta historiâI
Ditoso o tempo, em que â terra o Ceo veo,
E ditosos os que honram tal memoria.
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CASHLIO.

Este a terra fundou, e pôs no meo 
Dos Ceos, crioa o Sol, a Lua, e Estrellas,
Este he, de quem o Mundo todo he cheo.

SERRANO.

Este o homem formou de nada, e as bellas 
Cousas todas, que vemos, sogekou 
A seus pés, como proprio Senhor délias*

CA9TILI0.

Por elle reinam Reys, elle criou 
A mesma May, que o cria; ô mâravilha 
Grande I era virgem, virgem, e mày ficou.

SERRANO.

O MARIA ditosa, mây, e fîlha
De Deos, esposa, e serva, hoje pariste
Deos teu pay, teu Senhor, que a ti se bumilha.

CASTILIO.

O MARIA ditosa, pois jâ viste 
O fruito do teu ventre promettido,
O que Eva nos tirou, restituiste.
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SERRANQ.

Onde quer que teu nome for ouvido,
Tudo se alegre, todos lédos cantem.
Seja nos Ceos, e terra engrandecido*

GASTILIO.

Teus segredos se cream, inda que espantem 
A quem os nâo.entende, Deos os faz,
A Deos por ti as aimas se levantem.

SERRANO.

Mor milagre, mor prova hi, onde jaz,
Faz teu filho, e de Deos, que se pomposo 
Viera, ali Pastores, e Reys traz.

GASTILIO*

ftey, que aentado estàs no precioso 
Estrade» d’ouro, e prata, olha a pobreza 
Do teu Rey, do teu Deos tam poderoso*

SERRAHO*

Hoje se desprezou tua riqüeza*
Hoje sô se abateo teu alto estado. .
Todo Mundo ante Deos be grâ baixeza.
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CASTILIO.

Quem vio hoje hum pastor tam levantado, 
Que vê, e fala com Deos, porque confia 
No que tanto dos Ceos foy desprezado?

SERRÀNO.

0  rico estado aquelle, em que se fia 
Seguramente hua aima ! aquelle be Rey 
Que livre bebe o leite, e agoa fria.

CASTILIO.

So alto, sô ditoso chamarey
Quem desprezando abaixa, epobre terra,
Aos Ceos seus olhos ergue, este honrarey.

sErrano.

O Pastores ditosos, que da guerra 
Do Mundo estaes tam livres, e dormis 
Seguramente em valle, em caijapo, em serra.

CASTILIO.

0 Pastores ditosos, que fugis '
Da fortuna, de imigos, e seguros 
Pisando esta berva verde aos Ceos vos is.
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SERRANO.

Em choupanas vivey* os altos muros 
Deixay a quem se terne : Deos vos ama, 
Dâ-vos fruitos gostosos, sâos, maduros.

CASTILIO.

Hoje quis Deostomar a yossa cama 
De palha, e fenô : dormi meus Pastores 
Seguros nella, a vos primeiro chaîna.

SERRAN0.

Ajuntay-vos aqui vôs Lavradores,
Que a terra revolveis cp arado duro, 
Ghamay-vos hoje Beys, e Emperadores.

CÀSTILIQ.

O rico desprezay, se o peito puro
Nâo te m , se mais seu ouro, que a Deos ve.
Humilde he vosso estado, mas seguro.

SEBRAKO.

Os que hi por Deos te adoram, Deos lhes dô, 
MININO, grossos campos, bons pascigos, 
Sequem-se d gentem à, que te nâo crê.

20
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CA9TILI0.

Aos teus Pastores entre sy amigos 
Corram as agoas claras, corram nos 
De puro leite, sequem-se ôs imigos.

•SEftKANO.

Pastores Christàos sois, nâo sois gentios, 
Filhos de Deos, irmâos de Deos, poupay 

- Vosso sangue, de que ja andais vazios.

CÀSTILIO.

. Pastores, que chamais ao grâ Deos pay,
Hoje irmâo se vos fez, paz, e irmandade 
Vos trouxe, e vos deixou, tal dom guarday.

SERRANO.

Tome este nosso tempo âquella idade,
Que tudo era sam paz, e puro Amor,
Sem meu, sem teu, sem muros, sem Cidade.

CASTILIO.

Tu, üosso boni Joâo, merecedor 
Eras daquelle tempa, e de outro estadô< 
Digno tambem de t i , tempo melhor^
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SERRAN0.

Tu, nosso bom Joâo, seras alçado 
Onde o sprito te leva, que conhece 
O bem do campo, e foge o povoado.

JOÂO.

Amigos meus, tal canjto nâo merece 
Meu nome; a Deos cantay, e assi cantando 
Vamos, em quanto o Sol desaparece.

Olhay como esta voz, que imos soltando 
He doce, e alegret olhay como responde 
Tam clâra a este verso Eccho, e o vai entoando!

Novos versos cantay, novos componde. 
Temperay vossas Cannas1 docemente.
Deos vo-las ouve, a Deos nada se esconde.

Gloria nos Ceos lhe seja, e Paz â gente.

1 Flautas.
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▲O CA SA M B lfT O

DA SEHHORA D. MARIA, COM 0 SERHOR ALEXARDRE FARRES

PRINCIPE DE PARKA1.

'Estava Amor seu arco guarnecendo,
Em novo fogo as sétas temperando,
Gercado dos A mores, huns tecendo 
A corda, outros a aljaba cruel dourando.
Pelos floridos prados vâo colhendo 
Outros mil flores, sô de Amor cantando,
Mil flores, que todo anno ali florecem,
Das quaes ô fllho, e à mây capellas tecem.

Nunca vistas no Mundo, nem cheiradas 
As flores sâo, que Amor pera si cria,
D’hüas o liquor faz, em que apuradas 
As sétas ficam, quando as elle afia :

1 Foi um dos mais Tamosos capitâes do xvi° seculo, que rouito se 
assignalou em Lepanto, sob o eommando de D. Jofio d’Austria.

2e.
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D’hûas o lîquor frio, em que banhadas 
As outras sâo, quando as do fogo esfria,
Em todas cruel, em todas espantoso.
Inda mais nas segundas temeroso.

Ardem duas forças; duas bigornas batem 
Nâo os feos ministros de Vulcano,
Hüs fermosos Amores, que debatem 
Sobre quem farâ mais ao Mundo dano.
Ali os tiros, com que se combatem 
Os duros peitos, ali a arte , e engano,
Ali os desejos, e temores suam,
Hüs coraçôes abrandam, outros encruam.

Tempéra hûa agoa o chumbo, outra agoa o ouro, 
Escolhe Amor dos tiros quaes lhe aprazem.
Aqui esta o seu poder, e seu thesouro,
Aqui os vencidos seus despojos trazem.
Hüs coroados vem de Myrtho, e Louro,
Oulros miseramente mortos jazem.
Segundo a cada hum lhe coube em sorte 
Assi ou vive em gloria, ou vive em morte.

Entrou a mây : e vendo assi occupado 
0 filho em novas sétas, novo fogo,
Despois de o beijar, tendo-o abraçado,
Porque es, meu filho (diz) duro a meu rogo?
Té quando sofrerâs tam desprezado 
Andar teu nome, e eu trazida êm jogo?
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Pera quem tomas arco, ou a quem te armas, 
S’ôs teus mores imigos dàs as armas?

Nào ves qu’hûa MARIA1 mais que humana 
S’estima? e quebra as setas, que apontaste? 
Outra Pallas ao Mundo, outra Diana,
Que nunca a amor nenhum a sogigaste?
Ou tu mesmo a temeste, ou se ella engana 
Go favor, que tégora lhe mostraste ;
Assi soberba vive em meu despeito,
E sô Diana, e Pallas traz no peito.

Eu digo das duas filhas a primeira 
Do Iffante 2 clarissimo excellente 
Da clara may imagem verdadeira 
Neta do Rey primeiro do Oriente.
Porque nâo fards tu que tambem queira 
Acrescentar a luz reeplandecente,
Com que o Mundo sè faz mais rico, e claro 
Co fruito de tal tronco ao Mundo raro?

Tambem te defendiam CATHERINA 
Clarissima Princeza as castas Musas;
Eria cujo choro d’alto assento dina 
De Minerva te dava mil escusas :
Venceste em fim aquell’alma peregrina 
Com a força, de que tu , se queres, usas,

1 Filha d’el-rei D. Manoel.
* Infante.
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Jé ao seu sangue o seù amor juntaste,
E (laquelle alto sprito triumphaste.

Porque consentirés que assi te offenda 
Soberbamente a  Irmam? meu filho estende 
Pelo Mando teu mando, nâo se entenda 
Que quando alguem quizer se te deleade. 
Porque tal falta em ti se nâo comprenda, 
Afia a séta, bum novo fogo acende :
Hum novo fogo, que aquella aima inflame, 
E quanto ella he d’amar, tanto, e mais ame.

Nâo negue ao Mundo hùa esperança certa 
Que jé concebem do alto ajuntamento, 
Quando SEBASTIAM a porta aberta 
Mostrar das altas obras alto intento l .
Nâo sô com ajuda da fortuna incerta,
Mas do grande DUARTE, e d’outros cento 
Do Real sangue, e das Irmâs se espera 
Descobrir ind’ao Mundo hüa nova spbera.

Que veja os altos Reys, e Emperadores 
Seu claro sangue, tam ditosas plantas,
Que a terra encheram de seu fruito, e flores 
D’altas victorias, e os Ceos d’almas santas.
E que séria o Mundo sem amores?
Donde tantos Herôes, e donde tantas *
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Clarissimas Princezas nasceriam,
Quantas do Real tronco floreciam?

Àssi Venus falou : se tardei tanto,
(Responde o filho) ô mây, foi por ter pejo 
D’inda nâo descobrir no Mundo quanto 
Convem pera alta empreza, que eu desejo.
Sempre me fez temor, e fez espanto 
Aquelle Real sprito, que inda vejo 
Fora da gérai sorte, altivo, e puro,
Frio a meü fogo, és minbas sétas dûro.

Mas jâ tenho bascado, jâ sei onde 
Entregue seu amor devidamente.
Hum alto sprito achey, que bem responde 
Em tudo ao seu, em nada differente.
Em quanto o Sol descobre, e a noite esconde, 
D’hum polo ao outro, do Téjo ao Oriente,
Nâo pôde aver de amor tal igualdâde 
S’eu de duas fizer hüa vontade.

Lé onde os rayos seus Apollo esfria,
E da sua fermosura mais reparte,
Hum fermoso, e Real Principe se cria,
Em quem juntos se vem Apollo, e Marte.
Seu alto estado tem na Lombardia i.
D’Alemanba governa a melhor parte, 1

1 O ducado de Panma, hoje annexado ao reino de Italia.
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Do altissimo sangue dirivado 
Do sammo Imperio, e môr Pontificado.

CAR0L0 Quinto a Mây, PAULO Terceiro 
0 pay, lhe dâo por seus progeni tores,
Dous Monarchas do Mundo, hum verdadelro 
Padre da Igreja, exemple ôs socessores.
Outro Maximo César, derradeiro 
Dos que bem pareceram Emperadores, 
D’OCTAYIO herdeiro, a quem Parma, e Plazencia 
Em Real trono dâo obediencia.

Est’he o noyo ALEXANDRIE, Real planta, .
E da casa Famés alta esperança,
Qu’inda tem com MARIA parte tanta 
Do seu sangue, que os pays, e avôs alcança.
Deu ao Mundo DUARTE a Rainha santa 
MARIA, e o nome â neta por herança,
Maria, e JOANA irmâs os Reys d’Hespanha 
Nos deram, de Panonia, e d ’Alemanha.

Filhos das duas Irmâs, Carlo, e Duarte :
Hum MARGARITA1 deii, outro Maria.
Margarita Alexandre, assi se parte 
O sangue entr’elles, e genealogia.
Assi no Mundo todotem  igual parte ;
Ambos netos de Reys sobrinho, e tia, 1

1 Margarida d’Àustria, filha natural de Carlos V.
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Ambos dos Reys d’Hespanha os mais chegados, 
E d ’outros Reynos, d’outros Principados.

Quando em moço as très Graças o criavam, 
Disseras elle hum ser destes Amores.
Sômente as leves pennas lhe faltavam ;
Arco, e coldre trazia, e passadores.
Jâ com seu medo as aves nâo voavam,
Gansa os monteiros, cansa os caçadores,
Per bravas matas, pelos bôsques altos 
Yoar faz o ginete, e dar mil saltos.

Igual ao teu Adonis o fermoso,
Quando, mây, o seguias na montanha,
Hora derriba o Porco temeroso,
Hora do Liâo vence a força, e manha.
Tal ALEXANDRE a todos espantoso 
Jà aiegra Italia, e Àustria, e Alemanha,
Sprito generoso invicto, e grande,
Que nem perigo, ou medo ha, que o abrandel

Viveo sempre téqui livre, e seguro,
Sem nunca conhecer meu senhorio.
Escolhi do meu coldre hum aço duro **
Inda o peito achey duro, e o achey frio*
Apontei outro de métal mais puro 
Em nome de MARIA, e eis que hum rio 1

1 Umasctta.
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Jâ d’amorosas lagrimas derrama
Dos olhos, que nâo vera inda quem ama.

Espantado entre si da força nova,
Espantado do fogo, em que a aima ardia,
Hora ja hum exercicio, hora outro prova 
Por enganar, se pode , a fantesia.
Elle se engana, a chaga mais rénova,
A chaga, que abrio o nome de MARIA.
MARIA chama, Maria, ah sospira.
E para onde o Sol dece, os olhos vira.

Quem fez huma ferida tam sécréta 
Neste meu peito? (diz o moço ardendo)
Em que esphera, em que Ceo, em que planeta 
Esté este fogo novo, em que me acendo?
Senti o golpe duro, nâo vi a seta.
Nunca amor entendi, agora o entendo* 
Chegou-ine a suavissima peçonha,
Em qu’aima vive morta, e esperta sonha.

Ditosa vida, Amor, ditosa morte,
Ditoso este meu fogo, e meu cuidado ;
Mais ditoso meu fado, e minha sorte,
S’em ti me tinha tânto hem guardado. 
Empresta-me essas asas, com que corte 
Este ar, que me tem câ eclipsado 
O meu dia, e meu Sol, que do Occidente’
Me abre hum novo, e lucido Oriente.
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Ah triste I quanto mar se mete em meo ! 
Quanto Ceo entre mim, e o meu desejo! 
Quanto mais cresce o amor, cresce o receo 
De nunca ver hum bem, que eu mais desejo» 
Porque arte poderia, ou porque meo,
Assi como arço cà por quem nâo vejo,
A meus olhos fazer caminho aberto,
Que de tam longe me posessem perto?

Nestas imaginaçôes se consumia 
Aquelle sprito, e todo em amor brando;
Nos retratos occupa noite, e dia,
Mas mais viva em sua aima a esta pintando. 
Tanto pode a alta fama de MARIA !
Tanto as Graças, e as Musas vâo cantando 
Dos doës, que nella o Ceo largo reparte,
Que eu cuido, que fui nisto a menos parte.

Ajuntar quero, May, estes amores.
Tu ajuda tambem : assi o Ceo manda.
Câ os suspiros ouço, e sinto as dores 
De quem tam longe la a sua aima manda.
De Myrtho coroada, e de alvas flores 
Venus o Ceo serena, o vento abranda. 
Ambrosia os seus cabellos spiravam,
E quanto os olhos viam, namoravam.

Ajunta ao carro os brancos Cisnes logo,
As ondas de Neptuno vay cortando.

27
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Ardem as agoas em amoroso fogo,
D’Amor brandas Sereas vâo cantando.
Os Amores em riso, em festa, em jogo 
As Nereydas de flores coroando,
Mandam que no mar façam nova estrada,
E as ondas amansem â tornada.

Chegara jâ a MARIA a clara fama 
D’aquelle Real Principe devido 
Em tudo a seu amor, inda o nâoama,
Mas jâ seu nome he délia bem ouvido.
Assi d’ambos a Estrella os leva, echama 
Ao bem, que a ambos lhes tem Deos prometido, 
A branda Deosa, que ella nâo conhece,
0 peito brandamente lhe amolece.

Quantas vezes aos olbos lho présenta!
E quantas vezes suas-grandezas canta !
Hora por hüa via, hora outra a tenta,
E jâ a  novos cuidados a levanta.
0 pensamento engana, a aima contenta.
E ella do que em si vô se peja, e espanta.
E quando mais duvida, emais se enlea,
Entâo Amor espia, entao saltea.

Forjava em tanto hüa séta venenosa 
Amor, e por sua mâo lhe pôs a herva,
Très vezes a banhou n'agoa amorosa,
Très vezes por sua mâo lhe pôs a herva;



Ali s’escondè a chaîna deleitosa,
Que cria amor, do desamor presem .
Todo inflâmado em fogo se arm a, e voa,
Ardendo fica o ar, e o coldre 1 soa.

Glarissima MARIA, olha que se arma 
O Amor contra t i , a ti vay voando :
Alexandre, Alexandre, Parma, Parma 
Os Amores com elle vâo gritando.
Aqui iiâo ha defensa, aqui nâo ha arma,
Obedece a quem vay jà triumphando 
Desse teu puro peito tam benignô 
De que ALEXANDRE sô pode ser digno.

Pôs toda a força Amor no arco, e tiro :
Soou o golpe, e ao desarmar o estalo,
Elle oüvio hum brandissimo sospiro,
Que declarou o mais, que eu hora calo.
Yenceo, e retirou-se : e eu me retiro ,
Que nâo sey o que escrevo, nem que falô.
Diga-o Amor, que a tudo foy présente,
E diga-o quem o encobre, e quem o sente.

Vem o Hyminêo nüa mao a facha acesa,
N’outra o annel do sancto ajuntamento.
Yergonhosa, e contente esta a Princeza,
Contente, e honesta dâ o consentimento.
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1 Aljava séria mais apropriado.
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Eila em nova prisâo, mas doce presa,
Vé-se em seu rosto seu contentamento.
E entâo mais, resplandece a fermosura,
Que tam longe acendeo hüa châma pura.

Batendo vay as asas a Alegria 
A Real casa de prazer enchendo.
Naquella grâ Cidade nâo cabia 
0  alvoroço do bem que estam vendo.
Viva ALEXANDRE, diz, viva MARIA,
Assi do Téjo ao Nilo vay correndo.
Recebe todo o Mundo a alegre nova,
Alegre o Mundo o louva, o Geo o aprovà.

Festeja o grande Rey sua tam amada 
Tia, e mostra de amor aberto o peito ;
D’altissima Raynba acompanhada,
Que por filha a estima em seu conceito.
Por quem podia ser feita, e tratada 
Obra tam santa, tam illustre feito,
Senâo por ti HENRIQUE1 Iffante santo 
Honra, e ornamento do purpureo Manto?

Vem as Nimphas do Téjo tomar parte 
Da alegre festa, e suas danças guiam.
Com sua fermosura, graça* e arte 
Venus, Graças, e Amores desafiam.

1 O cardeai D. Henrique, que subio ao throno de Portugal depois 
da desastrosa morte de D. Sehasinto.
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As Nimphas favorece o grà DUARTE.
E as Nimphas parecia que venciam;
Nascem bandos de Amor, e do seu fogo,
Mas todos sâo de amor, de festa, e jogo.

Ali os dous clarissimos Senhores 
Luz, e esperança à casa Real d’Aveiro,
Levam d’alegre festa mil louvores 
Por juizo das Nimphas verdadeiro.
Ali amores se trocam por amores.
Diga-o Amor, que estava no terreiro,
Quantos fogos ali entâo se esfriâram,
E quantos outros novos se criâram.

Neste gérai prazer jâ vejo mâgoaS 
Jâ mil lagrymas vejo saudosas.
Eis que cortando vem salgadas agoas 
Armada frôta, vêlas amorosas,
Ardem d’huma parte, e d’outra em vivas frâgoas 
Duas aimas, huma d’outra', desejosas.
Triste de quem 6ua aima parte, e arranca,
E dos olhos as fontes nâo estanca !

Clarissima ISABEL, Princesa santa,
De divinas virtudes raro exemplo,
Ditosa mây de tam ditosa planta,
A quem a antiga Roma erguêra hum templo : 
Quanta alegria, e saudade quanta 
Igualmente hora em ti juntas contemplo !

27.
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Mas alegra-te mais, pois que jâ viste,
E inda verâs mais bens, que os Gços pediste.

Venus com aquella alegre companhia 
Jâ prestes tem o seu carro fermoso,
Consigo em seu assento poem MARIA 
Saudosa da mây a leva ao esposo.
Ao Rey, â mây, à patria se dévia 
Aquelle sentimento piadoso.
Mas entre tanto os Gisnes vâo nadando,
E as lagrymas o Amor vay enxugando.

Sae sobre agoa Nepluno, honra, e obedece 
A neta do grâ Rey, que o mar abrindo 
Lhe mostrou novo Mundo, e lhe offerece 
Manso todo seu reyno, e a vay seguindo.
De dia o Sol, de noite resplandece 
A clara Lua, a noite descobrindo,
Quantos MARIA vem, se alegram, e espantam 
Nereydas, e Tritôes; e assi lhe cantam.

NEREYDAS.

Amor, e que cousaha tam féra, ou crua,
Que a filha â mây arranques do seu seo,
E faças que jâ mais nâo seja sua,
E assi a entregues em poder alheo?
Como es Amor, s’esta crueza he tua?
Que mais faz o inimigo de ira cheo
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Na entrada Cidade a saco dada?
Boa estrella te leve, hora dourada.

TRITÔES.

Amor, e que cousa ha mais piadosa?
Que o puro amor, com outro puro pagas,
E o doce fogo da chamma amorosa 
Com outro fogo, e doce chamma apagas;
E que força he que a esposa vergonhosa 
A mây a tomes, e ao esposo a tragas?
Que mor bem ha, que hüa hora desejada? 
Boa estrella te leve, hora dourada.

NEREYDAS.

Como o lyrio fermoso no cerrado 
Horto, co brando Sol, co orvalho crece, 
Nunca o gado o tocou, Pastor, arado, 
Sombra, ou geada, ou vento nâo lhe empece. 
Das moças he, e dos moços desejado,
Mas se o mâo toca, séca, ou s'emmurchece. 
Tal he a Dama antes que he oasada.
Boa estrella te leve , hora dourada.

TRITÔES.

Como aVide, que sô na.sce em deserto 
Nunca jà s’ergue, nunca fruito cria,
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Cortada câe do frio, e Ceo aberto,
Nem Lavrador a lavra, nem queria.
Mas se for junta a Ulmo, que està perto 
Jâ o Lavrador a quer, jâ a lavraria.
Tal he a Dama, despois que he casada.
Boa estrella te leve, hora dourada.

N ERE YD AS.

Leve o esposo a esposa promettida.
Quem lha pôde negar? quem tal consente? 
Quem pode, a prometteo; he-lhe dévida 
A filha â mây, e Amor obediente. 
Ajuntem-se duàs aimas nûa vida,
Este o principio ioy da humana gente.
A cada hum sua estrella esta guardada.
Boa estrella te leve, hora dourada.

TRITÔES.

Vivey Principes altos, cedo vejam 
Os olhos, que vos amam, o que esperam. 
Day Principes ao Muûdo, que o bem rejam 
Quaes jâ vossos avôs, e pays lhe déram. 
Outros Manueis, e outros Carlos sejam, 
Honra do Mundo, <[uaes aquelles eram. 
Serâ de vôs sua alta estrella herdada.
Boa estrella vos leve, hora dourada.

m
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Là te levam, Senhora, forças grandes.
Nâo valem contra Amor nenhnns reparos. 
Mas mores foram as forças, que de Frandes4 
Acendêram em ti fogos tam claros.
Sempre de ti alegres novas mandes.
Sempre conformes sede spritos raros,
Aimas ditosas, aimas bem trocadas 
Em versos immortaes sejais cantadas. 11 Provincia de Belgica.





HISTORIA
DE

SANTA COMBA' DOS VALLES.

A D. JORGE MARQUES
DE TOREES NOYAS,

E A D. PEDRO DINIS
SEÜ IRMÂO.

Do barbaro Tyranno os crueis amores,
A alta constancia da Pastora saata 
Honra da serra, gloria dos Pastores 
Humilde, e alegre minha Musa canta :
Altos Herôes, Reys, Emperadores, 
duja soberba fama o Mundo espanta, 
Confessem quanto menos he sua gloria,
Da que COMBA ganhou em tal Victoria.

Vos castissimas Nimphas de Diana 
De Louro, Palnia, e flores coroadas, 1

1 Ou Colomba, virtuosa pastora das margens do Tamega.
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Em quanto de Hyppocrene a fonte mana,
E de Comba as victorias sâo cantadas,
(Nâo vos invoco a fabula profana)
Côas Musas em choréas concertadas 
Cantay comigo : e day-me hüa voz, que soe 
Por todo Mundo, onde COLOMBA voe.

Clarissimos Senhores, verdadeiro 
Ramo do Real tronco, e lume novo 
Dessa casa illustrissima d’Aveiro 
Irmaôs iguaes âquelles de hum mesmo Ovo : 
Qu’inda estrellas sereis no derradeiro 
Ceo Impirio1 : a quem de amor me movo, 
Posto que indigno de chegar a tanto, 
Offerecer meu baixo, e humilde canto.

Quando hüa hora virâ, que algûa parte 
Do muito, que de vos o Mundo espera,
(Que a tudo nenhum ingenho basta, ou arte) 
Cante, que se ouça desta à outra sphera. 
Quando vos coroari sua mâo Marte,
E que eu de Phebo coroado de Hera 
Faça que mais que em ouro, marmor, cedro 
Vivam o grande JORGE, e o grande PEDRO.

Ouvi da Virgem sancta o claro feito,
Vede d*Amor os tiros desprezados, 1

1 Ou Empyrio.
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Sua aljaba quebrada, arco desfeito,
Seus temerosos fogos apagados.
I^hum brando, virginal, pastoril peito 
Foram dous màos Tyrannos triumphados, 
Hum Cupido perverso, outro hum Rey Mouro 
Que seu intento punha em força, e em ouro.

Nâo tem forças Amor, que nos lhas damos. 
Temer-se faz de nossa covardia,
Nos do seu fogo, e sétas o armamos,
Nos lhe damos do Mundo a Monarchia.
Ah quam mal a vontade cativamos 
A quem de si nâo tem força, e valia !
S’a experiencia pôde fazer prôva,
Nem derradeira esta he, nem serà nova.

No tempo, que a infiel barbara gente 
Da misera Hespanha occupava a terra,
E o sangue derramava cruelmente 
Dos poucos, que escapâram da impia guerra, 
Hüa moça bellissima, e innocente 
Passava a vida na mais alta serra,
Que entre Tamaga \  e Tua1 2 hojo parece, 
Onde o Sol, em nascendo, resplandece.

Em brava fraga, e penedia dura 
Andava a moça o gado pastorando,

1 Rio de Portugal, na provincia de Tras-os-Montes.
2 Outro rio no moqpio reino e provincia.

ANTONIO FERREIRA. — I. 28
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Nada do Mundo sabe, e nada cura,
Aos Ceos o sprilo, e olhos levantando.
Blaior que humana he sua fermosura 
Que os Tygres, e Lioés vay amansando;
E para onde quer que olha o Tojo, e Cardo 
Em flores se couvertem, em Lyrio, e Nardo.

Em sens olhos se via hüa gravidade,
Que até as Féras movia a acatamento,
E no fermoso rosto hüa magestade,
Que iadicio dava d’alto nascimento.
Cabellos douro, na florida idade,
Nem Sol a queima, nem a corta o vento, 
Prudencia de Serpente; e o dom da Pomba 
Lhe deu entre todos nome de COLOMBA.

Nem tal Diana foy, nem tal Minerva,
Nem tal pareceo Venus a fermosa.
Ond’ella quer, ali a fresca herva 
Nasce, e hüa fonte clara, e graciosa.
Quai na montanha a fugitiva Cerva 
Dos çrueis caçadores temerosa 
A cada sombra, a cada vento treme,
Tal a Pastora o Mundo foge, e terne.

Quantos cuidados vâos, quantas vas dores,
A que sempre mostrou surdos ouvidos, 
Criava entre Pastoras, e Pastores 
De dûm es, d’inveja, e amor nascidq^J
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Chea era a serra de competidores, „ 
Cheo todo ar de queixas, e gemidos,
Gheo das frautas, que sô COMBA soam. 
Ouve-as o vènto, e assi cô vento voam#

Ah qu’outro pensamento, outro cuidado, 
Outros amores guarda COMBA n’alma.
I1, Pastores, curar do vosso gado,
Fugi da noite o frio, e do Sol a calma. 
Outrem lhe tem o seu amor roubado.
Que hüa coroâ lhe darâ de palma,
Sois rusticos, sois baixos, sois indinos 
D’olhados serdes d’olhos tam diyinos.

Nâo se temia a moça das requestas *
Vas dos pastores, que passava em graça. 
Via seus baylos 3, via suas festas,
Mas nada qu’em seu peito assento faça. 
Temia mais os montes, e as florestas, 
Onde o Rey Mouro sempre andava a caça, 
Que sô sem sua vista, da sua fama 
Por ella ardia em amorosa chama.

Conta-se que reynava hum grâ Rey Mouro 
Entre Tamaga, e Tua, e que occupava 
Toda a terra de Lamas, rico d’ouro 
Rico do grosso gado, que criava.

1 I por ide.
2 Supplicas, instancias.
3 Bailes.
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Em cada serra tinha hum grâ thesouro 
Junto do muito, que ôs Christâos roubava, 
Eram os lavradores seus cativos,
Sô por este Tyranno os deixar vivos.

Foy o cruel pagâo, e monstruoso 
(Segundo aquellas gentes fama dâo)
Grande, membrudo, e como usso.velloso 
E hûa orelha d’Asno, outra de Gâo.
À todos feo, a todos espantoso,
Ghamado era de todos Orelhâo.
Pode com tudo Amor por sua brandura 
Naquella féra monstruosa, e dura.

O que de gado tinha, e de riqueza 
Mandâra prometter à Virgem santa,
Que Raynha a farà, e em grand’alteza 
A porà, quai nunca outra teye tanta.
Tanto mais cresce a ira , e a pureza 
No peito constantissimo, e o leyanta 
Mais firme ao Ceo, temendo em toda a parte 
Que ou por força lha leyem, ou por arte.

Ghora a Pastora, chora seu perigo :
Mal passa a noite, pior passa o dia.
Nâo sabe onde terâ seguro abrigo,
Mais que o seu gado, sobre si vigia.

4 Urso coberto de pello



A cada tronco, ou pedra vê'o imigo.
Das sombras, e dos ventos se temia.
Nâo que temor da morte a tente, ou torça, 
Mas porque terne do Tyranno a força.

No mais alto da serra, no mais duro 
D’hum moço seu Irmâo acompanhada 
Fazendo da montanha forte muro ,
Toda anda em seus amores enlevada. 
Levay-me, meu esposo, deste escuro 
Bosque (cantava) ond’ando salteada. 
Ghamay a vossa esposa, que vos am a,
Por vos suspira, a vos sô chora, e chama.

Ay amor meu, ay saudade minha,
0 minha desejada fermosura !
Se pera vos eu ver, Senhor, convinha 
Passar perseguiçâo tam forte, e dura :
Inda me sosterâ, quem me sostinha : 
Vosso amor sô me esforça, e me assegura. 
Doce por Vos me hé a aspereza, e a serra, 
Té que me deis Victoria desta guerra.

Qu’hymnos vos cantarey, ou que louvores 
Novos, meu alto esposo, e meu Senhor, 
Que hüa moça criada entre pastores 
QuiSestes câtivar ao vosso amor?
Ah dita minha grande! ah meus amores, 
Promettido vos tenho fruito, e flor;

DE SANTA COMBA.
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Nâo sou minba, meu Deos, toda sou yossa. 
Fazey que pera vos guardar-me possa.

Isto COMBA cantava; o Irmâo tangia.
’ Em ambos hûa aima ha, pura, e singella.
Hora hum começa, hora outro respondia : 
Divinas vozes eram delle, e délia.
Ditoso gado, que a tal som pascia !
Ditosos olhos, que podéram vellal 
Lionardo as mais das vezes guia o gado.
Ella enlevada fica em seu cuidado.

Cresce em tanto o fogo, em que o Mouro arde 
Quanto mais se vê délia desprezado.
Nâo ha passo, nem fonte, que nâo guarde, 
Noite, e dia vigia, e anda emboscado.
Hum sô momento lhe parece tarde 
De a ter consigo, ou de se ver vingado;
Que tal o seu desejo, e seu amor era,
Quai entrar pode em hûa besta fera.

Gansado de cercar o valle, e o monte,
Em fogo igual d’amor, e d’ira ardendo,
Ào longo da clara agoa, que de hûa fonte 
Por entre altos penedos vay rompendo, 
Apeou-se; e lavando mâos, e fronte,
De cà, e de là o corpo revolvendo,
Contra si, contra Amor, contr’os Geos se ira, 
Hora COMBA ameaça, hora a sospira.
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Ah Pastora crueli (diz) quem cuidara 
Que tanto em mim podesse cousa algüa,
Que por força, ou por manha me escapâra,
De quanto câ^e vô abaixo da Lua? , ,
Inda nos Geos, inda no Infèrno entrâra,
Que nâo ha contra mim força nenhûa.
E tu.me foges sô? tu te me escondes?
Nâo m’ouves? nem me vês? nem me respondes?

Mostra-me hü'hora esse fermoso rosto,
E veja eu, oque vem serras, e montes,
Nâo quero, ou peço mais que este sô gosto,
Nem de t ’eu ver ha, porque assi te afrontes,
Olha, Pastora, no que me tens posto.
0 peito he hua frâgoa, os olhos fontes.
Isto te peço sô, isto so desejo,
Que veja o fogo, em que arder me vejo.

Que dano ternes sô da minha vista?
Nunca a ninguem Reaes olhos empecem.,
Nâo ves qu’em fim nada ha que me résista?
E nâo ves quantos ante mim estremecem?
Deixa-te, COMBA, deixa-te ser vista,
Poderey com estes fogos, que em mim crecem.
Mas se tanto arço sô polo que ouvi,
Que sera, triste, vendo o que nâo vi?

Se tu me vês, se, o que mais quero, m’amas,
Todas minhas riquezas e manadas

'*31
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Seràm teu dote, e estes campos de Lamas, 
Ovelhas, que nâo podem ser contadas.
Mas s’inda mais desprezas minhas chamas, 
Que tu acendeste, em ti serâm apagadas. 
Nâo poderàs tu ser tam dnra, ou forte 
Que em ti nâo ache vida, ou ache morte.

Se tanto esta alta serra te deleita,
Aqui levantarey hüs Paços de ouro.
£  quanta terra em roda vês sogeita 
Te serâ, e mais sogeito este Rey Mouro. 
Àceita meu amor, Pastora, aceita 
Tam rico reyno, tam rico thesouro.
Tu viverâs isenta na tua ley :
E eu em teu nome me chamarey Rey.

E se tam dura fores a meu rogo, 
Desprezadora de meus ricos doès,
Vingarey tua soberba com tal jogo,
Que antes me queiras dar mil coraçoes. 
Àrderas, como eu arço, em bravo fogo. 
Essas tuas carnes cornera m Lioês.
Ah nescia moça! pois nâo amas, terne :
E s’ati mesma nâo tens odio, vê-me.

Eu sou teu Rey, tu és minha cativa.
Sê tu senhora, que eu serey cativo.
Nâo t ’he melhor seres Raynha, e viya >
Que ardere, cruelmente em fogo vivo ?

tS2
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Que proveito te traz ser assi esquiva?
Tam feo te pareço, ou tam esquivo?
Inda nâo ha tâl Dama, ou tal Raynha,
Que nâo s’honrasse muito de ser minha.

Tu rustica, tu pobre, e tu perdida.
Eu grande Rey de antiga gëraçâo.
D’hüa parte he meu sangue delRey Mida,
D’outra parte de Armenia do grâ Câo i.
Olha os sinaes, de que he ennobrecida 
Minha cabeça, quam soberbos sâo.
E tu minha cativa, e vil pastorâ.
De teu Rey te desdenhas ser Senhora?

Ouvia acaso COMBA dentr’as matas 
Os rogos, e ameaças de Orelhâo,
Escondida, e quieta entre hüas latas2,
Onde passava as séstas do Verâo.
Se tu , grâ Deos, as forças crueis nâo atas.
Fracas as forças de hua moça sâo.
Ella treme, e s’encolhe, e aos Ceos sospira.
E inda até entâo a elRey nâo vira.

Chegâra ali a moça na alta sésta,
Banhar-se, como sôe, nüa fonte clara 
Despois de vigiar serra, e floresta,
Que pisada de gente nao topara. 1

1 Os reis d’Armenia se apppellidavâo de hans, nome que os Por> 
tuguezes mudarfto em câo.

7 Ou antes, latadas.
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Ali mais que Diana, mais que Yesta 
Seu castissimo corpo refrescara,
A cuja vista o Sol, que antes ardia,
Tempera o fogo, e faz mais claro o dia.

Parece-lhe estar queda mais seguro.
Força o alento, quanto ella mais pode. 
Fazem as matas o lugar escuro.
Nem vento as abre, por mais que as sacode. 
Vos, meu Deos (dizia ella) sois meu muro, 
Vossa grandeza aos miseros acode. 
Escondey-me, Senhor, que me nâo veja 
Quem vossa honra profanar deseja.

E se vos sois, meu bom Senhor, servido, 
Que aqui o meu amor com sangue apure; 
Muito ha que vo-lo tenho offerecido,
Ncm este meu desterro mais nâo dure.
Meu peito de vos sô fortalecido 
Que perigo h a , de que se nâo segure?
Em vosso nome, em vosso esforço armada 
Quebrarey do Rey mouro a lança, e espada.

Ouvio o Geo o humilde, e.sancto rogo. 
Abrio-se c'um som doce, e rayo claro.
Eis jâ COMBA esforçada, eyla arde em fogo, 
Em fogo d'alto sprito ao Mundo raro.
Jâ ,o seii medo tem por riso, e jogo.
Jâ lem certo o remedio, certo o emparo.
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Sâe dentr’as matas contra o mouro irosa.
E assi mais divina, e mais fermosa.

Quai a casta Diana de sua fonte 
Afrontada sahio contra Acteâo,
Quando elle acaso a vio, andando a monte,
E Cervo o fez corrido do seu Câo :
E inda, pôr mais que a fabula vam conte,
Mores os fogos de COLOMBA sâo;
Nem tanto a honra propria ella estimava, s
Quanto a de Deos, que o Mouro blasfemava.

Tal se lhe mostra, tal se poem diante :
Mouro barbaro, diz, e donde tanta 
Yam sôberba te vem, que te levante 
Contra Deos, que os soberbos vence, e espanta? 
Nâo vis por tua vam porfia avante.
Ajunta à tua crueza inda outra tanta.
Busca generos mil de cruel morte,
Que mais do que és cruel, he Gomba forte.

Ah, cégo ! que nâo vês a fermosura 
Do meu esposo, nem a sua grandeza!
Qu’he eterna, immortal, e sempre dura,
E o Mundo todo ant’elle he vil baixeza.
Tu és a mim a mais baixa creatura,
Qu’eu hojesey em toda a redondeza*
Vê pois se serey eu tam engânada 
Que o bom, e o tudo deixe polo nada.



HISTORIA

Quai fica o lavrador, que andava perto 
D’onde cahio o rayo temeroso,
Qu’o antigo Carvalho deixa aberto, 
Queimado, e negro, e a todos espantoso : 
Elle esmorece, e càe, e tem por certo 
Qu’abrasado he do fogo riguroso,
E quando acorda, e s’ergue, inda mal foge. 
E nos ouvidos inda o som* lhe rôge1.

De tal maneira o barbaro Tyranno 
Yendo da sancta Virgem o claro rayo,
Que reluzia do seu mais que humano 
Rosto, attonito esteve, e c’um desmayo.
De coraçâo vencido ouvio seu dano,
Aos peitos lança as mâos, e rasga o sayo*. 
E ô Geos cruelissimos, exclama, ,
Vi o meu fogo, e a minha cruel chama.

Nâo pode mais dizer, e vay-se a ella 
Confiado nas forças de seus braços.
Mas tempo lhe nâo dé a casta donzella,
Cos pés rompe da serra os embaraços. 
Mouta1 * 3 4 a nâo trôva*, nadatrava5 délia.
E elle cuida que ficapreso em laços.

1 Diriamôs hoje ruge, no sentido de fazer ruido.
7 Especie de casacâo usado pelos guerreiros.
3 Pequena matta, formada de arbustos.
4 Perturba.
5 Pega, agarra.

3S6
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Salta a cavalo, a grossa lança aferra,
E assi gritando vay pela alta serra.

Ten-te, fermosa COMBA, ten-te, e espera. 
Que nao com ira , com amor te sigo.
Por mais que digas, homem sou, nao féra,
E por meu mesmo tenho o teu perigo.
Estar-te vendo, e ouvindo sô quisera.
Que nâo pôdes fazer-me teu inimigo.
Là me levas nos olhos aima, e vida 
Qu’ao mesmo risco vay ofîerecida.

Ah tu sô és a féra, tu sé és a dura 
Mais que os rochedos desta brava serra!
Mais que morte, cruel tua fermosura,
Que o meu amor pagas com odio, e guerra :
Ah nâo corras, cruel ! que a tua brandura 
Nâo he pera sofrer tam agra terra.
Nâo faças tal estrago de hüs cabellos,
Que nunca mereceo o Sol de vellos.

Em que perigo levas esses olhos,
Em que eu da vida sô tenho a esperança ! 
Como rompem tuas plantas mil abrolhos,
Que cad’hum da minh’alma sangue lança ! 
Espera hum pouco : e volve-me os teus olhos, 
De ti, e de mim nâo faças tal vingança.
Espera hum pouco, e vê-me de mais perto, 
Que se estiveres queda, eu estarey certo.

29
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GOMBA pela alta fraga vay voando.
Nada acha, que lhe faça impedimento.
D^s palavras do Mouro nâo curando,
Olhos no Geo, cabello solto ao yento.
Algum sprito a vay ëncaminhando, - 
Algum sprito lhe dâ força, e alento. 
Muda-se-lhe a aspereza em cham planura 
E abranda-se a seus pés a pedra dura»

Nâo com tanto fervor, e pressa tànta 
Daphné fugia o Pastor mais fermoso,
Até se conyerter na verde planta,
|>e qu’eUe inda se mostra saudoso ;
Nem tam ligeira corria Athalanta 
No seu pâreo cruel f e perigoso,
Nem tras ellas ardendo em mor fogo hiam, 
Hyppomanes, e Apollo que as seguiam,

O Mouro a cada passo a redea volta.
A cada passo acha ante si hum penedo* 
Hora trota, hora vay de volta, em volta 
Bodeando hora o mato, hora o rochedo. 
Aceso todo em ira a redea solta,
Fere o cavallo, â morte perde o medo. 
Mudado o amor em odio, enresta a lança 
Fera a banhar em GOMBA, que jâ alcança.

Tu Virgem sancta, tu Pomba divina 
Por quem Deos cousa fez de tanto espanto,
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Tu mesma o inspira, e canta, que nâo he dina 
A minha Musa de subir a tanto.
À ti o ingenho, a ti o sprito se inclina.
De la dos Geos me venha hum novo canto, 
Com que eu o alto milagre teu nâo dane 
Nem do teu nome a honra mal profane.

Jâ a pastora chegava ao alto cume 
Da serra, onde he mais alta a penedia,
Dond’o olho abaixo olhando, perde o lume,
E entr’ella, e elRey sô a lança se metia.
Jâ lhe chega o Tyranno, e jâ présumé 
Que nem em terra , ou Ceo lhe escaparia. 
Quando COMBA gritou : ô rocha alta, onde 
Venho buscar abrigo, em ti me esconde.

O màravilha grande! abrio-se a pedra. 
Obedeceo â Sancta a rocha dura,
Obedeceo â Sancta, e abrio-se a pedra,
E defendeo-a da cruel ventura.
Tambem a lança do Mouro abrio a pedra,
Ao pé fica assinada a ferradura,
Ao pé da rocha, onde hoje inda parece,
E na pedra a lançada se conhece.

Tanto que em si a recolheo, cerrou-se 
A dura rocha, assi de Deos mandada. 
Blasfemou ô Tyranno, e assi indinou-se,
Que foy pera meter por si a espada.
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Mas vio Lionardo o barbaro, e vingou-se 
No innocente sangue, em que banhada 
Foy a lança cruel, e o sancto moço 
Estripado lançou ali num poço.

Esta va hüa cova ali d’agoa encharcada,
Que do Invemo sô se recolhia :
Nunca despois secou, nem foi minguada,
E clarissima, e pura he hoje em dia.
Por muitas experiencias aprovada,
Agoa fresca em tam alta penedia
Sempre igual, sempre clara Invemo, e Estio.
Nunca tal fonte deu, nem tal deu rio.

Senhores, conto o que meus olhos viram.
Vi os sinaes da pedra milagrosa.
Bebi a sancta agoa : e outros, que o sentiram 
Agoa sancta lhe chamam, e preciosa.
Isto os vivos ôs* pays, e avôs ouviram. 
Historia divina h e , nâo fabulosa.
Os templos, e os altares dâo boa prova.
E com milagres mil o Geo o aprova.

Ali vem mil cruzes, ali vem mil votos.
Chuva hora levam, hora o Geo sereno,
Nâo espanta a alta serra os seus devotos,
Nem cansa o velho,’nem o moço pequeno.

1 Aos.
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Dos vezinbos lugares, e remotos 
Vem os Pastores pedir agoa, e feno.
Ali offerecer vem brancas pombas 
Os moços Lionardos , Moças Gombas.

E a fertil, e cham terra, que occupava 
Aquelle monstruoso, e cruel pagâo,
Que outros claros Senhores esperava, 
Inda se chama Lamas de Orelhâo.
Ditosa terra, que Sanctos criava,
E ditosos tambem seus povos sâo,
Que os inclytos Marquezes obedecem,
De cujo tronco plantas taes florecem.

Sanctissima Pastora mal cantada 
Nestes meus versos do teu nome indinos, 
Seja minha ousadia perdoada,
Nâo podem mortaes dar versos divinos. 
Tu là estâs n’alta Gloria coroada.
Nos câ na terra te cantemos hynos. 
Recebe o que de ti ao Sol, e a Lua, 
Saudoso cantava ao som de Tua.

FIM  DO 1° VOLUME.
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ERRATA.

A’ pag. 108, linha 1* do soneto X L 1 , em vez de A Guia, 
léa-se A guia.
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